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t)C» »A  O B L A  H A B A N A .

~7i: ;<A«,

W ash ing ton , m am o  13.
El señor ministro español en esta capital, 

dice qna les comentarios dotfavorables de 
Oiganos periódicos de Madrid no son por 
nlngan motivo el eco de los sentimientos 
del gobierno; el caal estima las eatisfaoto- 
rlas y amistosas relaciones que existen ao- 
tnalmonte entre los dos gobiernes.

, « O n C IA S  OOU2KCIAI.Ba. ™ ~*

N u eva  Tnrk, m am o  12, á  las .5}, tarde. 
Oro, .. r : 6 104 •
Otir : -: ■ ...../■ .í!-. : - : 16.50 
M-;a nvilh rjíslSO.Í.

d' ■ ■ .  ̂ - l i  p .§
CL.i.ríto V. . ‘

Id. París GO ur. (:, ; iqaerps) ti 5  t. 19f b. 
Idem M¡. Hati..)ürgü 60 qv (toqroti) á 944
B o n o s  .5.20 a-3 í " W '- - 5 ■; üm ii<  ' ¡18G 7i

IIH  ex'OUí.ori.
Azüqaí pnrge-iO M-.r-, H;i2  e>; enjut 9| ¿91

O tí. !i>,
Centrifngf.g N* 1 0 . 9J 4 101 ets, ib.

Se han vendido 10,000 sacos fzúoarde 
Manila.

: í  ¡r'vó'' , '.n. o 61 A 91 ebs, ¡h,
5i-granos, á41.

frl.n, Idr'.iS, á4I.
( ”.’?‘i=rn::) c? tes. ¿  9

Kovcle 
Mi

M? 2
;ui

T<1
Cía I b .

nsri.'.ít; ■;

( « . r e  Aguila)., é 91 
c o-í» I 8  ola. ib,

-.L.;y Cfficans, Ídem, ídem, 
|71 & £7} btirril. 

L éndres, ídem  ídem,
. V. i ’ . í  á  ñ o i r  1: ; 'o ,6  ó 31 .
í'-'CI.
: .''id?; { J09J ex

Azúcar .4 ;.
«t'inKu'.io iír> 

n'-i.'!'-
iatsrós.

DoEcu6n.4o, B a a '.a  ■ U y ;:- ,; i - n  i  2  p .

Liverpool, Ídem, ídem. 
Algodón, miádiíüg uplan Ja i Ci d. a>.

P im s ,  líícjM, id e x .
;> ■ ^a, 5 ¡(’7 ;v, 05 cts, ex interós.

Habana, 13 do marzo de 1877.
______  I? •% S/)f!*v¡er

C m ip ie ila s  im portadoras 
H oticas no im poi tado ras,
C h o c o la te rlu  eon m áquinas de vap o r 
loeao s in  vapor.
D en tis tas.
P apelerías im p o rttd o raa .
T in torerías.
V entos de  sem illas y  p lan tas .
Conaeroíantes im potcadorss en cenera l. 
tlo rredores ano tar! «das.
H abana B d e rn arzo  de  IS T r .-E l Ssoretario , H .í - 

tnon ac ¿tcJicverna, *

V oluntarios de la  R abana .
K egim iento de  ta b a l le r ia .

Igno iándoee  e l p a rad ero  de  D . J j t é  liofc.ii r  
AOirsB y  " •  oJmon (1 1 m ismo apellido , am bos ve- 
u n ta n o a  del 3or. f io u iid ro n  de  d icho B e^im leiito . 

se les c ita  p o r M te m edio p a ra  qoe  i*e p r^sen ^o i ea  
e l o u a n e i de l c itado  oaerpo do d rden  d e l Exem o. 
Sr. Ccr'.mei lee. J e f j  del iniemos 

H abana , S d e  m .srzj d )  1877.—ÜJI C ap itau  At u - 
d an te , N arciso  P o r tv .  4 lim a

Contribución m un icipa l de I n d u s lr i i ,  C.) 
mercío y  P rofesiones

H asta  e l d ía  14 d ' l  c o rrie n te  se b a i l a r ín  en  la s  
o t t s in a s d e lK io n o .  A yun tam isn to  4 d ú p o sio io n  
d a lo s re a p e o tiv o B o o n tíib n y e n te s  los reoibos del 
p r.m er sem estre  d e  18 /b á  187r d s  la-j in d a « tr ia s  
que a  oon tin n to 'o n  8s erpresan . ad v ir tie n d o  q u e  
tra n i c á n id o  d icho  d ia  se p rocederá  a l o tb ro  á  do- 
m loilio oou e l recargo  del !¿ p g  segan  lo  d isp o n e  e l  
K f^ a m s n to  aprobado. H ab an a  m». eo 8 d s  1877.— 
E l iieoaadador.

A lm aoenes de  m a d e ia i y  b a rro s  - Id em  do ro p a  
no im p o rtad o ras—Id em  d e  f j r ía g a —Id em  de t z í -  
oar a l p o r m ayor—A Encarerias a l por m en o r—Agri- 
m ensü ie’—A.ia 1 b iqnes y  tie n d a s  de  H oores— Astr- 
rad ero s p o r y sin  Vapor— X lb a ita r ia s -A m o la d o re s  

xioraaaoios^B otiO ise no im p o rta d o ra s— C om er- 
m antee— C orredores a u r  tas iad o s— O hcoolaterias 
S?" Y- m áq u in a—Drc g a e ii .  a im p n itsd o ra s—
U en.i4t»e—P a ;e ;o r ia s  im p o rta d o ra r— T alle re s  de 
c u e r o s  y  azogadores—T in to re ría s  y  v e n ta s  de  te- 
m ilU s y  p la s ta s . . b Sm

I Segím iento  Caballería M ilicias R ísc ip lin a d u s  
S a n  A n ton io  n ú m . 4,

T en 'endo  que o 'n a t iu i r te  en .>ste C u s tp j  7d 
I m o n te ras com pletas do ra g la  r e a to ,  / í b i i d a s ,  7 j 
I bo.saa de  b sn d u ie ra , J3u co rreas de id o  o, ÍÍOO (o r  
I rea s  de  m o m l  de p» n , ÍU cavezad  < <le n sseb re , ‘-lOíl- 
I m ale tas o e  pafio, VOl fjnda.H do la s  m ism as lil i  
1 sa o is  su d a  -eros. ÍO saoos de g ru p a , 80 m  .rralea de '
I pa& oy güo l a n - a i o e  ospo tc , 8 j » n u  .ma a l r S b l i -  

00 p o r ceta m id ió  nr.r»quB  los q u e  C oieca  bao r 
propoiiolon Jo ve  ifiquon d e n tro  dlel téi--.: m ) de  20.

I d  as á  co n ta r  desda la  fsoba d s  e*tK> sn u n c io  á  cu- 
5® Sí' ®.̂ ® y en llea rá  en  p liego oexrado d ir ijid o  ni 
6  . l e - i e u t s  Coronel de l m i-m o D. A n to n io  t a n .  h e :  
y K om eio, re s id e n te  t n  G u a n a b íc o a , c a lle  d i la  
A m argura  nOm, 35.

G u arab aco a , 7 de  ifa rz o  de  1877. 6 8mzo

In tendencia  lie  H acienda P ú b lic a .. . . .  I l  !'j7i9 80 

SU C U aSA L E ü.
P o r cap ita l:

M a ta n z a s .. . .  100000 00
C lenfuegoa. .  lOOOOO 00
C á rd e n a s .. . ,  100000 OO
S antiago de

C u b a ........... lOWOO CO
Sag? la  G ran­

d e . . . . , , , . . . .  iOOOOO 00
-----------------  $ 5000CU 00

. P o r b illo tes em itidos;
M a ta n z a s .. . .  2.9ti> 00

! CienluegOB. .  2825 00
t  28790 00

1.9239 Ifi 
2519S'27 51

G aran tías, c o n tra to  do 25
de Agosto de  1875..........

P or varios ooiiceptoB........

|.C o m isio n ad o s...................... .....................
C ap itan íá  G e n e ra ] . . ..................................
O peraciones de oro c u e n ta  llam en da- 
tU soiiclbu a l Banoo ilisp e n o  C olonial 
H acienda pública, eu en ta  uniüoaoion 

I de  la  D euda.
C apí-5 O ro ...$ U10395 55
ta lo s i  B il ts ........................
„   $ 910305 55
Tesoro de la  Itda de  Cuba, p réstam o

H acienda p ú b lica  c u e n ta  de  anticipo
sin  i i i te rd j ,. , . .......................... .................

CrúiUtos n ip o te o a r io s ........ .....................
Acciones a d ju d ic a d a s ..................

P rop iedadee .
M obniaiáo............................  $ 1018! 40
PúlOBO...................................  23S610 4B

( ^ t o a  de to d a s  oiases.
la s ti 'la c io n .............................¿ COlOfi C3
G en era le s ............................ 707Q9 „

í  3i» ! 8 j7 
.331B1 55 

273.111 13 
129.5 1 

300000 .

910395 55 

1500000 00

47.5C003Í rr>
13Í9026 47 

1218 85

i  245793 86

- í  131)905 63

$926604 lá £0

PASIVO.
CAPITA H................................................  18000000 00
> onde .de reso rvn ........................................ 671313 85

líilietfcü em itidos.
P e r  cuen ta  del B a n c o ,. . .  81599333 } 95 
Por em isión ex trao rd in a ­

r ia  d« g u e r ra .................... 475E0C31 55
-------------------$6'.35583í>3 50

C uentas corrien tos.
O ro......................................... $ 2663863 51
g i 'le te s ........................  9014959 47
S ille tes dol T esoro ..........  -HODO 00

----------------- 8 117 >3351 9S
D epúsitos eiü! Interes.

O ro.................... ....................  8 169765 9.5
B illo tes.................................  805181 37
BiUetos del T esoro ..........  4500 „

D s 8 tO a ia irs  y  eroaiAB en el vap . f  ano. Villo de 
B rss t:

D. Ju liá n  V «reU ; Srz P o e r  y  fin silie ; Em ilio  
Céspftdef, Joáú V aie ls ; P o tli; C eoad lt; Korcb; J .  
S J a s  Puen te; l in a " ; K le ir ; D iego G utiérrez ; An- 
d tús Dízaw-is; Jo*ú R u 'z  G orza le r; C is to K o je  o 
t ja in sn c :;  Josú  M M iia -  y  L le ra i; G orvet;B Iau- 
dellef; LrcbeU e; Im b e i ;J  lUot; 1! m v aller; 6 'áaiu-
tioavi* IlriláXf.Ti* IVrArnl» fil Viat'r.j» P»í»y*e* W

BDCiOES Q U E SE  H A N  DESPA CH A D O .

P ar*  V eiacruz vc^ . f ra se . VUIo de  B ro ít; e -p , 
F rsu b ; por J  II . D n rru ty  y op.
15> kil. cera  b lanca.
18000 of j .  oigarros.

V t ío c tss
----- S‘o. Ih o rn as , Puertc-R ico  y  eroalae, vap, « p .

Nuevo Barcelona, cap. 6 uo ia , p e r  K . de H er­
re ra

18300 tobaro.i,
52.51 oi.i I .va ü 'g tr ro s .

s3 k ii. p ú a  ;u ra ,
$50L'0

y ef'o toe.
—— S » n ¡« d a r  boa. eap Dos U.-rmanag, osp. Iglo- 

B'as, ijor L . K n'z y  op,
150! o«. nzújar.

10000 tsb a ro s . '
87.3 c  jtila s  Oiganos.

> electos

T IE N E »  A B IE R T O  K SJISTR O .

P a ra  S;o. T jo m a s , P je rtc -R lc o  y  esoelar, vap . 
ücp. A ü o in te ; oap. V .da.;at6.a p j r  R, de Hír> 
re ía .

AwO X— Nü"^ '<«• 61
Vaji»re*»Cí>rr60S tTa«aílái.iíiicoH 

tío  A , .Lopoa y  Cgt,
El v a j í r  ooiToo cspaBo!

ISLA D E CUBA
CRp. iT, (le J  aan.

Sülílrá p.ara C oinfia y S an ta- d er el i 5 de iriarzo, 
UeTaiKlo la  correspondencia púb lica y  de  odeio.

Admltdlpoeujeros p a ra  emboa p ae rto s  y  ca rsu  eo* 
lo p a ra  íJsntajider.

Loe peeaportes ee entreí;ar/.n  al rec ib ir loe b ille ­
te s  de  pasaje.

XiHspblisaa do carga  ee ü n n a rá n  por los c^neii?' 
n a ta rics  satoa de oorrerlae, sin tu y o  reo u iíito  ee 
rán  unjas,

R ecibecargft d bordo b as te  o d ia  í'.l 
O» m áaporinouo irs im pondrán sua consisnata- 

-»«>« \í. ’.JAr<VO V Oficies n yfi.

V A P U li  e s p a ñ o l

T.HJAÍ. .*ÍALA,
osp, D. Ju a n  M srie tany.

Prtiu Barrelon» d ire c tím m to  s.-ildrá el 15 de 
m srzu  á íao -i do la  ta rd . ,  ad u iiticn lo  paru jc io s á  
quienes se le s  ofrece uu  osm srado tra to .

PR E C IO S D E PA SA JE.
E n lle á m a ra ................................. 8 H¡5 oro.
Id. 3? id ..........................................  55 ••

P a ra  más inform  s su 'io jnsign .atarios, M érca le  
rea 11.—P a b ra y  Ginscéa. 22 22f

S O C IE D A D E S  Y  E M P R E S A S .

V A P O R E S  C O S T E E O S

PO LIZA S CORRIDAS. 

D ia 12

A (j.LTíMA HORA.
I v i e g ' a d a  « l e í  G c n c r n l  c i i  J e f e .

Ayer tardo á ¡as 4 ha ¡legado, por el forre- 
carril xíe la Bahí,3, á oita eladaci, el Exeme. 
Sr. General en Jefe D. Areen'o Martínez 
de Caffipoa , General on Jefe del ejórsüo de 
esU lela.

Al paradtTi del fcrrc-cairil do Regla fue 
ron & recibir al ger raí, entre otras personas 
respetables, il Exorno. Sr. Capitán General, 
Generales Fígner;.;',, Rojo, Calleja y Eerna', 
brigadieres Cdeúc,;, Guzman y Vivero, in 
tendente síiiiar, ís i  ia ds uaifjrma.

Desda el ?̂.rad-; o aa han dirijldo al Pala 
do do j, do.vJ': Ée halla alojado el ge­
neral C.’-nir)os. D.4n3':8 ¿ S. E. la más sincera : 
bien venid i.

X & X S t7 I 7 A Z S S .

D ividendos.
A tru -J  O r o . . . .$  27937 59 
sados ( B illete? . 489.ÍB 25 76903 75

I Corriente: N'y 11?, o ro . iOii'O . .

, P o rs n io  p; ovoide p e r  ol Sr. Ju e z  de  p rim era  
in ftan o  a  d e l d is ir lto  da  Q u s d a ln p s y  p o r a n te  m i 
en Jss d ibgenoias fo rm .d as  por D . A oto .iio  L  o v tt  
c a p ta n  doi berganU n g o le ta  esp añ o l S an  B ra e o  
eo.i jitando  e; roconocim iento, ap recio  y  je p a ra iio n  
0 6  lAí aycrí&s de  dicho boque, e s tá  m an d ad o  ed sa- 
que  a  públioa su b a sta  el esnresudo  berg an :in -v o - 
le t»  eepaflól S in  B runo, avaluad.o  en  d e s  m il ocTij 
e lec to s se te n ta  pesos en oro, cuyo  re m a ta  te u a r .i  

. efecto  e l d ía  2ü de m arzo p rúclm o e a tra o to , & las 
doce, ta jo  t i  tin g lad o  det m u elle  de  t 'a 'a l i t r í a ,  

I e ia n io  anclado  dicho buque í r e u ts  á  los alm eooaee 
de azúcar de  R egla , ve tld tán d o ee  e l ac to  t o r  m e llo  
d é la  v en d u ta  p úb lica  de  ios S res. J .  B. Rico y C? 
Y p s r a  £U publioao icn  por tr e in ta  d ias ío u  ei^uti- 
vos de  L a Vez d e  C uba lib ro  la  p rs s e n t i.— tiab an a  
y  febre ro  teU  de  m il oobooiento, e e te u ta  t tie te .— 
A rtu ro  O alle tlí. ________ 3 • H»f

[H a c ie n d a  púb lica e s e n t .  cniflea-
oion de d euda opa. b ille te s .............

C on tra to  de R ecaudación d e c o n T i-
I buoionee................................................... %

H aeieuda pública cu en ta  de garan tías
C uenta a n tig u a .................. $ 1í 6548'5 3'2

I C on tra to  do tmifleaoion 
do ¡a d eu d a :

J O ro ................. $ 2 / 030 22
I Billcte.s.......... 1 9 S 60 8 272318 72

- I  979417 ;33

117563 16 

648615 86 

266711 2

Azii ar, OO.......................
Idem  bjB ..........................
lU m  s a c o s . . . ................
Mol de p u rg a  b t oeyea ..
'J'crcios tab aco ................
Tabooos t o r c i d o ) . . . . . . .
C s jilla so ig a r ic s ............
Aguard-ioiite p>pas.........
íd ta i .  Idem; b a r r i le s . . .

S86
590
577
.50
17

38;09
43014

14i

M OVIM IENTO D E FRUTOS D E L  PAIS.

B xtrao to  do la  carg a  de  loe buques desp tobados , 
en e s ta  focha. '

Vbim r

C L A R A
C apitán  Ron.

Saldrá p t r a  K ueviias, G ibara, G uantánam o y 
L oba ol (lia 20 de  m arn^ á  ia j cuatro  de la  ta r
d«v

Admito carga  y  pasajeros por el m uelle do Luz.
8e adU sete  que  este  vapor á  m ás de  ser p o r sn 

reeonooUa solidez y  sus excelentes cualidades m a­
rineras íl que  m ás segucidades olreoe p a ra  loa ae- 
BoTfs ptoajeros y cargadores, t ia n s  p ara  ellos la  
gran  v ín ta ju  de a tra c a r  a l m uel e en tod o s los 
puertosdo  au carre ra , con lo cu a l los p rim eros 
dosem btreen con su m a fa iilid ad , y los eognudoe 
se ahorran lo s  costos del lanchaje v reeiben sus e- 
fectos «B buen o .tad o ev itán d o se  ae£ los diagustos, 
reclamaciones y  perjaip iós que son con dguiou tes á 
la fa ltad o  a  r a  ̂ ue.

Le daspaoban sus sonaign at.,rios L  Soler y oom- 
PáSía, ta lle do P au la  nV lO, e .q a iu s  á Sau Ijma- 
oior 7bpl3iuz

C " O F I C I A L .
P n n d p a i  ñc M entas.

ImpU“5-ía 10 p g  en  <ro Rnl*r3 fiacaa  a rb an af., *9 tilmeBrre 4o fi J'C.
L 'i Admon. ^  S r .s .Co:jt-.ibnven<es

por e s te  c oacc i to , cuyoíi rcVii» a e s tá n  en pod sr c c l  
N e c a n d a d o r  Vfíj-uti*: co B titv ; haetok la  in ic ia l I t 
d e  lo s  apollidoh, qne *ee-?cvaa n o  d em o rar t u  pagOk 
e n  Ja c h e m a  rcc-^XL-lsdora, p lifn ta  b a ja  de  e>it% d© 
p e n d r e . a ,  f re n ta  A U ln iseen  d ee feu io s  tim b rad o t; 
pu<8 a  m ism a  GOiávi» e v i ta r  la  proiíieion d e l cobro

Í»or lo s  Disdiüa qnri lae  Iüef**«:ccioaes d e te rm in an . 
I a b a n a 9 d e  m ¿rzo  do ¿877w KI A d m lo ie tra d o r 

F r iü o ip a l ,  J  dííl CaiR't.o 3  lOm

Regimiento de Artiltcria da Montaña.
te n e r  oí j i é v c s  1 j d e l o o tnal 6 la  

n a a  de  la  ta rd o  oc  e*. C uarca d e l m ism o s i to  ca lle  
púb lioa tu o a sc a  de  dos 

eabaU oj de  desech a  p o ra  e l  te r^ ic io  d e l espresado.
p ú b lico  p a ra  e l q n e  gad to  to m a r  p a r te  

en la  lio igco ion .-- E t A y u d a n te , J r im o  Ó rim alt.
4 lOm

Intendencia de Ĵórciij de la Isla de Cuba
D ebiendo  p ro o sd erae  d Ja adquiaíofon en  p ub lica  

in b a s t’A d e  quín irx ::.^ 3  m a la s  <5 m a lea  castr& doa con 
d se ttx to i lü3‘o :e rp c ^  d e í jd r c i to e n  cí*mpafia,

á  lo o rdenado  p o r i?l fixem o. 8 r, C a ­
p itán  Q en ai d  con f  iiha 7 d e i c  j i i ie n to  ee convoca 
por e l prthL'Atrt a  lo  iíG itacion  de  U a m ism as p a r»  
ia i  12 dol dj r nc eii " In te n d e n c ia  d e  E jd rc i t j  de  
M ta is la , ( 2fa  u. C c^rcel de  la  F u e rz a  bajo las 
cases y  á'r^U s d  i  p liego di. condiciones; p rec ios 
Iimicea y  . du p ro p o iic ic n  q o s  s e  h a lJ sn  in^ 
se rta s  en  l a  ‘ -.leta O f i c i a l / 'V o z  do C u ta .”  y  d- 
Tnanifieit- e a  la  Seco;on D ir e c t i r a d e  la  rr.féH aa 
lo t e n d ^ r i a .  n ro y o :io io te s  re r» n  ad m itid as  
m edia h o i3  ívTitf ;; d e  co n ttitu ire a  el T rib u í a l  de 
sa b a s ta  y  quodarA n ob ligados los q a e  la  tu « o ii-a n  
a  euoonu .^rsa V d K .galiiiünte r ip reeo L ta-
dos e a ó l -  ^>3 lU  I2, su b a s ta , con o b je to  de  q u e  
puedan  d i r  o p ¿ a : r ) e zp iicac io aes q n a  se n eces i­
te n  y e a e u  c « c ó p ta r y  íi im a r  e l  a c ta  d e l re  
rem ate.
^ b a n a  10 m do 1877,—B'! S ab -^n tenden te . 
J e te  do la  S/hv ... '  D irootiva ; Gil ik l

D lrpoe/'t-i p o r  í  ’ líxcm o, fir. C a p itán  G eneral ee 
e n r o q u e  nuevaiOL^ite la  lic itac ió n  p a ra  o o n tra ta r  
dos b n g a d a s  ío aedm íJas p a r a  e l se rv ic io  dei l í jé r  
cito , s e a n í-  icis, n; n ¿blioo que e l á i a  31 d e l conten* 
te ;m w  d e  p c:- a lm ic irá n  p repoeic iones con 
aquel ob je to  ev- - -ntroiidenc!«á fiiilita r  y C o m isa -  

de  G u « ri^  do M itau zae , Colon, C ienfuegos, 
S an ta  Ci&?f:. l r i ; i u  -»a, K ím ed io s, S a n o ti-á p ír iia s , 

H o lg c in , C u b a  y  Manza- 
m iio; na llando^e á  df)!positiiOa do  jias p e rso n as  que 
se in te re sen  en  r e tr? lo io  en  lu s cü o ln as c ita d a s  
las basas g r á ' i ,  á  qa© se  so ja ia rá  e l se rv ic io .

d e  com ponerse de 
60, y  u s a  o r;^r»tai m ayor. E l g anado  te n d rá
t r o n a r i ^ d e  a . 2:i U o : 14 0 1 1 .40 110 0 111, y  se  h a lla rá  en  
bo en  e^'.ado rob u -U ü , o jn fo rm ao ion  y
s a l d a d ;  cad a  dya ac ín r .la s  te n d rá n  n n  m ozc; oaaa  
d iez u a  oapú; iz y  o^cla cincubiitA un cap a taz  m a 
y o r , q u e  oorá el '-uo  de to¿kjs y  a l cu a l se  oom uni 

- dol 2 =srvioio qud h a y a  d e  p ra c ti­
c a r . T oda? b u  acdm llt^. a j  p re se n te rá n  llecas de 
ap a re jo s  y  dcm.m acoósoiios y  gu reponioion 7  en- 
tretSQimienvO r ' t a r á n  4  osrgo  del o o n tra tia ta . 1 a  
o a rg a  o r d i i^ i? ,  ifc i ' de  w h o  a rro b a s , sa lvo  casos 
eacex>díonab: i3, v ei sc rr io io  q u e  p rosten  sezá ex- 
o lnaivam en te  e l  d c ‘ K j^rcíto. E l pe rso n a l de  (ia-a- 
t a o e s y m o  0 3  p o d rá  e x tra e r  rac ió n  de  e ts p a  con 
cargo a  su  eai&rio, y  :¿ ¿•ánaio  pocirá igualm ente  
e x tra e r  ía  d e  p ien so , cu y o  cc s io  se  reb á j *rá d e l a l­
quiler d ia rio  q o q  ec  la  sehaie . Los p rec ios a  que 
unas y o tra s  c u ig a iá a  se rá n  I03  v ije n te s  en  xas 
^ n t ra tM  de v ív e re s  q u e r j j a i .  E l p ro p en en te  se­
ñ a la rá  los sn e 'd o s  q 'e a s tg 'u e  á  oaua  o a p a tiz  m a­
y o r de secrisn y  m ozo, á  fin  d e  verifioar eu a jus te , 
y  lo mismo praot-ioará re sp e c to  d e l a lq u ile r  del 
ganado, psro no p a r ..u e  p e rc ib a  p o r  u n id a d  te n d rá  
uerecho  a  rebajar e l p o rso n a l q u e  s e rá  d s  su  ro m  
b ra m ie n tj ni á  d is~ u n u lr e l  n á m e ro  d e  acóm ilas 
q u e  te n d rá  obiiga^io^ re p o n e r  inm ed iam en ts. 
E l p»g3 d e  oete oarvicio ee h a r á  p o r  m eaaQ alidalea  
y  se rá  de  carác ter preforente.

Todas l u  p.yr6oi¿8 qu-.i d!,seen  e u te ra r s a  d e  e s ta  
o o n tra taa io a , e s p l iO M a id t t i l la .a  u e n te  t n  su  pro- 
p w iu o n  la s  c lausu las tsp íc ia lb s  d a  la  a ie p ia o io n , 
y  la  g a ra u tiz a iá i. ;-ou Urnia d e  p e rso n a  da  a r ra ig o  
que  re sp o n d a  do que, ei aceptase, h a  d a  l le v a r la  á 
debido efecto .

U oa vez coiiO'jíuas I¡«  p re s a a ta ia s  e s  la a  d i f i -  
re a te s  C om W -rlsí, esí*  la taaúonoia e la jirú  la  m ás 
l^neila lo sa  ú  ú,> j ia tc r js c s  dsl E stado  y  la s  so m e te ­
rá  6  l i  ap robaeioa  rtei E rcm o .S r, O ap itan  G e n e ra l  
oe reocm isníla A13dos ios sefiores p ro p o n e n te s  ex- 
im ngan ans dosioa  con  la  m ayor c la r id a d  p o s ib le , 
sí b ian  fin je tan lü sa  eiem pre a  las baaaa g e n e ra le s  
que, oomo ss  h i  di iho, ca tán  á  diapoaioioa d e l  pú  
buco en  la s  d a p a n d ic iis s  q  :e  adm iten  proposio io - 
B 6 S .-H ab an a . 5 d s  m ,rz o  da  ls77.— Et Je fa  do  la  
bo.'oion D u to tiv d , Jo e q o in  G il del R ea '. 10 Tmr.

E x c m o . A y u n t a m i e n t o ,
Secretaría.

E xpadítos p o t  la  C o n tad n ria  lo s  recibos de la  
oonuibnclon jin n io ip ii  d e  la s ia d n s tr ia s , oomeroio 
y profú^iones A: 3., q s^  n  con^juum ion  se  expresan , 

t*i o fu  f<x)c(jjitoo co rrien te  de 
l o ^ á  / /  © ll ia u . C nT o jld er F re s r ie n to  a s  h a  

e s té n  ceb ro  p o r  ooho dios con- 
tM (» cosde  e s ta  fsooa, en  la  ofioioa d e  tcoaudaclon  
^ p e s t iv a ,  ea  b j o i s i  d e  G obierno  con en-
uada por ia  o¡»iIe^ tíe Jkleroad sr» s, en oJnoep to  que 
Iw q a sa l  ve¡!c mi?ofc> do ese p lazo  .resu lten  nen* 
d tto id sd o e .c  ouf-rj, L-'Ao ^ri á  v o jifiia r io  á  do- 
miouio eon e l r e : a t ^ r  d a i d o j poj* c ie n to  q u e  p re ­
viene el regldoita . lo  do re c a a d a tio n .

Industrias que se citan.
Primer eameeí.-o q tu  p i ia a p id  e a  l'.’ d i  j  ih'o d e  

llHdyvítíBrt en S i do d ic .em b ra  del m ism a afio 
Almacenes de m a d r a s  y  b arro s .
AzaoareiUa al por m enor.
Idem fie topa no iu ip o it.ilo re .i.
Idem defj.T .'j),
Almaoenes do 1ÍÚ33? oí p o r i n .v , - ,
Aznearcrlas »l pur ciccor.
Talleres de cuadros y ■iz.'gadoren.
Agrimensores.
Alambiques y tiendss da lioorca.
A sem dorcs por vApcr v l in  ú!.
Albeiteiíss.
Amoladores.

. Bordadores.

E l Sr. J a e z  í e  p rim e ra ln s íu n o ia  d o ' d  s tr i to  de 
G uad a lu p e  h a  fiiepa-oto que so in se rto  en «ee pe- 
r iú ilo e  e l eojoto sign ieu ie: D. E u log io  de  V a ltra o , 
J a e z  do prim era  Instano ia  del a ia tr i to  fie G aad«¡ 
lupe . P o r 6 1  p resen te  se b  ,oe sa b e r  q u e  e l d ia  diez 
7  seis d e l oorxiente á  l a r d e o )  en  lo s lis t-ad o »  dei 
J a ’ gado, situados en  la  o a lle d e  C o rn to ste ia  nv J i9  
b a  de  te n e r  efecto el rem ate  de u n  m il b ceo jee  ce  
azd o ar del ingenio Angélica, en  en m a^ o r p a r te  de 
gn a iap o , cum prendiendo o chen ta  bocoyes de  la  za- 
i r a  p a s .d a  de  guarapo , m iel y  conchuela . E l com­
p rad o r deberá e n treg a r  el ap rox im ado  á  ra z ó n  de 
einonenta y  cu a tro  arro b a s  cada bocoy y  el rec io  
segon co jtum bre . Ig n a lm e n te se  rem atan  cien  p i­
p as d e  ag u a rd ie o te q u e  te rá  de  v e in te  y  uno y  me 
dio á  v e in te  y dos grados, y  la s  p ipas ocncondrán 
da  ciento  v ein te  y  uno á  ciento  tr e in ta  ga lonei. La 
en treg a  de loe mi', bcooyes de a iú e a r  y  i le a  pipae 
d e a -o a rd ic c te  qne  se  esp ree a r, so veriíi.ia rá  en 
üieufaegoB , M u e les  de  la  E m presa  de Olenfaegca 
y V iilaolara . Y las piopotio ionea ce h a rá n e u  pi e- 
go c e n a d o  y  ee ad m ilirá  ’a  m e jo r , on e r .e g ío á  las 
ocnd'.oionee de  la  r isa ? , y lasuin©.strao d a  dich .z 
czú ja ieo  ee enonen trau  en o i ocoiitorio  do la  8 n 
c ic s tu ia  ca lle  d e l Sol esquina á  San Ignacio  y don­
de  a e ila iá u  ios porm enorea d e l ojBo. D el mismo 
modo y - n  e l propio fila y  b i r a  ee rem ata rá -i las 
m ie’es do eeg au aa  qne p r„au zca  el ing-jiio  N a iv o
T .  re ta  en la  p re sen te  Zaf a  con crrcg io  a l p  iogo 
de  condiciones que so en cu sn tra  d s  m auiflosto en 
la El o.-ibanla y  re  a t  vas á  qne  el ee m p ra ío r  tem e 
tc d a e s a m ie la e ic g u n d a a l  Upo m ínim o d s  fiooe 
pesos oro p o r oadu brcoy, obllianfiose á  tcm  r  la 
m iel eu  los tanques del ■ngsnio, estra-yendoia oc 
m udo que no h a y a  derrsm es n i dospeidioios por
U . berse  llenado  Jos depúsito i, en oi enroep ío  de 
qne si hubiese a lg u n a  {érd ld a  yor e . te  m atlvu , la  
'-'bonará el com prador oomo el hubiese es-.raído o 
fru to , q uedando  obligado  á  abonar el iin p o ite  fio 
esas mieiCB cad a  d ia  prim ero  do mes, y  cay o d ía  ee 
liq u id aran  )*s rec ib idas en  e l m es a n te r io r, alendo 
eem o los azú  a res, condición de  la  piopooioion que 
ee verifique p o rp lie g o o e ria  io  y  eu  la  fo rm a quo 
ja a .m e u o io n a .  Q ue a*.! lo tengo m andado  en el 
m ó ld en te  a l ocncuiso  u to sse rio  do acreedores fio 
D . JCEÚ A ntonio huarez  A rv u d 'n  prom ovido por 
los nuevos S ío d íc is  s tb :e  c u sn ta  d e s n  ad m ia ís tra -  
oion H ab an a  m arzo 9 fie 1877.—E u ie g  o de  V -la id e  
—P o r m andad  • de  8. S —A rtu ro  G alle th . Y p a ra  
tu  pub licación  p o r tr e s  núm eros oonsecutivo) libro  
la  preson to  en  en tecb* .—A rtu ro  Q sU stb . 3 l lm

F isca lía  M ilita r  perm anente  en  esta  p la za ,
D.'-n Jo a n  P e  a  y  M ata, Coman la n te  de  In fa n te r ía  

y  F iioa t m ilita r p e im a n e n ts  d e  e s ta  P laza; 
G enlendo qne d ec la ra r  en oansa jde que  soy fiscal 

de  ú rden  sn p e iio r, D . S a n tu g o  Condo y  D . F rau - 
oifco R odríguez, que eu  ju n io  y  a lgún  m ss eigu ien- 
te  del ano  nasado. ju g a ro n  oomo socios <5 oompafiia 
de l bóte! U N IV ER SO , cito  p rim ero  en  la  c a lle  del 
O ampo núm ero  l6 , y  después eu  la  d e  B ernaza  n ú  
m oio30 , y  en  o u y ts  p u es to s  s s  m anifiesta  p o r i»  
Po licía  d e  ce ta  oinfiafi no ex is te , se les i i ta , llam a 
y  em plaza  p o r e s te  p ii  uer edicto  p a ra  que  se p re ­
sen ten  eu  e i té rm in o  de  fin m es con tado  desdo es ta  
fecha, a n te  la  fiscalía d e  m i cargo , s i ta  en  el ezm- 
pam m enyo de  la  C abatia , p ab e lló n  de  je fes  i  úm oto 
2, co rriéndo les e l pe ijo io io  que h a y a  lo g a r, si v e ­
rificado d i(b  > p lazo  no se  p re sen ta sen . Y p a ra  que 
l l e ju s  á a u  ooneo iia 'en t i se b o se  púb lioa eu  los pe- 
ríédloos d iarios d e  es to  o a p lts l  f irm ando  en la  H a ­
b an a  á  5 d e  m arzo  (le 1877.—J o a n  P tO a  —P o r su  
m an d a to , E l C a p itsn  Secre tario . Ju a n  G ran.

$ ¡637693 01

155J7 88 
2178019 13

2615998 13 
123-338 4) 
121370 88

In te n d e n c ia  do H ucienda P ú b l ic a ,
cu en ta  de bonos............................ ..

C orrcsponsalos............................................
Corretagea debí lo s .. |  * ...........
Intoieues por e o b n it..................................
In tereses p er i iq u id a t ..............................
G ananiiias y  p é rd id a s ................. .

$92 60199 fO
U ftbsna, 10 de u a  z > do ¡8 7 7 .-V? B?— El Direo, 

te r ta te rin o , Aoioálo P iS a .— E l C ontador in te iiiio  
J , J¡, CanaUto.

CON TADURIA .

ESTA fiO  de ios billetos de este  Banoo ian tilizados 
^ r  los A yuntam ien tos do la  is ia  rooíbldos en esto 
Kstabjeoi m iento p u ra  eu am ortización  p o r cuen ta  
do la  em isión e x trao rd in a ria  de guerra .

Fecha tlt 
in g reso

1877.
iinvzo

PROCEDENCLl.
Im porte
T otal..'5u<*ureaifts. Avuutamiontofl.

Im puesto  d s l 13 por i 09

Sum a dol ©Btado an terio r ÍÜ917520 35 
15198611 
37513 5

Maiiru a ..................
«•ssssssss lu sn a ja y .................

e f ju ia l ................... 117-j 35
................. hCtí üSlia mmmmmm 6155 S5
'•sssaasssB ■iatuoo...................... <j 69 o5.SSSSSSSB» S e g ia ,.....................
• ssaps ssa. Já id a u a s  ..............

? l1961230 70

Azúcar, c ijo s ................................
Idem  b y s.......................................
Idem  sacos....................................
I lc n i .d o  abejas o u i i to ro l í s . .
Id m i te r o e ro ia s , . . . ....................
Idem  ble.........................................
Toroio* ta b a c o .............................
Tabacos torcidos..................
C aje tillas c igarros ....................
A gnardiente, p p ......................... .
M etálico p e s e s . , . , .......................
N aran jas, b i s , , . . , . . . . , . ..........

1503

1802 
. .  71126

505')

Kv-. fejüK.f 5'í ü  ■■•'".íii tfi cy A
3TJ» :? E .f iA M y g r,A Y Q  f  T D rf.R S .

¡877. 
K rlZ  >

8um.‘
Im puesto  del ;3J por 100.

d 6 le s tsd o sn te ) 'lo ;t5  4:i7!'i0 20
H abana.................. S-5! U)
■I. í í . d s l B osario . 28 30
.VIudruga................  383 25
Scjuca!...................  2081 65
■^abába..................  2382 10
San A n to n ia .......... 29211 65
Ja rn e o ..................... 3:'57 85
H abriia ...................  ¡2 0 1  8 5
R e g la ......................  3 6 0.5
Mario)...................... 16.37 65
.« sE Z an illo ..........  210 95
GuBUhbacoa...................................
G n an s jay ........................................

$12439965

llá b a n a , marito 10 dr:i377 —Vto. B ;o .—E l Diroo- 
to r iu toruio , Acisclo P d l a - E l  C cutador in te rin o , 
J .  B. C arvaiho.

PU ERTO  DE LA H A B A N A .

O PER A C IO N ES D E  M Ü ELIJE HOY 13.

Fuerte-R i30, de  Cé.1ií:
210 111 5 íiio í( ca ic f .r io r .............. 7 „ ,
ÍCO s[ h a r in a ..................................... J

City o f  Y eiaartiz, de N. Y cih:
100 tiró la  m an tesa ........................... Rdo.

C ity  t i  N. Y oik, do S . York:
1(0 iorola ir,an teo -...........................  R d '.
lO O id o m id im ....................................  ÍS^J qtl.
40 ídem id -m ..................................  $37^ ífi.

100 b le.'. I r jo le u ................................  29 r s  -a
3 0 o ifc c e :n e ta .................... ............  $38 q tl.

Rosa y C árm sn, d e  R aroelona:
180 pira.a vino C om pte.................. > .
■I0l'3 id  m idom ................................ < P’P*
40(8 ídem  asco ........ ..........................  $ .o¡ uno
69[10 ídem  m 'B te la ..........................  $i9 id .

J i i t n i t s  C iar, do M a ló n  y  B aroflona;
70(1 p 'p a  v ino  M iralJes.....................  $140 p ipa
80(10 j ,em  m íete la  íd em ...............  $ r  J  uno

V II do N o v iim bre , de B arcelona:
25(4 p ip a  v iro  J .  D .......... ' .............  $140 pipa.

N uevo BarceU-nt*, de P nsrtc-R tao :
50 ta to s  c a fé .................................... $ 5 8 Jq tl

G u iile im a, d.a L iv e rp io l y  S an lan d e i:

lOOO a; a ;  OI s m i l la ........................ Rdo.
R oeailo , de  V, léñala:

15(4 p 'p ii v ino  L* D om in ica ..........  Í145 p ipa
IOj  cs ídem  íd em ..............................  $ u i  of j s

i  n a u ro ,  de  T orrevleja:
15(1 p ip a  v ino  L a D om in ica ........  Í H ó p ip a
lou 05 Idem íd em ..............................  f iy j
1-3 s; com inos ( '(lio ad o sj..............  r ú o .

E in ily  B. .Soader; de N. O rleans:

163 le rc ls  lu a n to 'jB ........................
83 idom Í d e m . . . . . . . . ...................

AmaUci, do L iverpool:
168 s; oos a r re z  a m a iillo ...............  20} rs . to

N ueva S a r to ra s . de C'anti- ás:
4 0 q t h  o o b o lla s .; ..........................  S l2 q tl .

A inuocn:
5CC0 resm as (lapel a m a r i l lo ..........  9} ib . una

U  tero ls jam ones del S ur.......... . Rdo.

Vapor est'pafiol

iMfiFZAmLLí.)
cap. A .tiz a .

Esto Espaeirso y  ráp 'd o  v o p rr  *aldrá del ru r-  
gldero ao  Ua> abané par»  Santiago fie C aba 

lü c n  tsm U s c n  C ierfaegos, T ria  dad, T u nar, Júoa- 
I ro, Sania C ruz y  M anzanillo t i

&í sá.batío l í  de ih ítzo , 
p o r  la- noche.

I . sofioreo pas.ijefos en ol tren  (lac i si-

I m i s ¿ o t a b ! i r “  *
Admift carg a  h a s ta  el viénios inolnsvo.

I t i - .  j  ® viajan  por «menta d ti
E stadese  a lo a itira n  á  bordo do los vapores fie e s ta  
Em prtía, aun  cuando la  p apele ta  d o '  m barqae d» 
M  porlos oomiearios fie tra sp o rte  esté  á  la  érdoc  
da vapir u is tin to  á  aquel en que dtiseozi em ban-arse.

1 De u ás porm  mora», in fo rm ará  I.h ó*ea tonsigua  
I ta n a , im a rg n ra  16, San P e la io  y T orro  5apl2

Compañía A n ó n im a  de F erro  carriles de 
Caíburicn á  Sancti S p ír i 'u s .

P o r  d 'fpcsio ion  del 3r. P ro ild o n to  d e  1» J u n ta  
D irec tiv a  de e s ta  CompaSÍ t, sa c ita  á  los se ñores 
aooioi ieWB p a ra  quo re  s rv an  co n cu rrir  á  la s  doce 
Q old ia  lo  do lUicz'j p r íx im a  á  los odoinas d é l a  
E m presa, s iiuadds o a J a o a e a  n ?  20 de la  callo  de  
A m arg u ra .á  fia de oalobrar J u n ta  gi n e ra i o rd in a ­
r ia  y o x tra o rf iln a iii .  deb iendo  i r u ti r s o  en la  p r i­
mera;

Do l s l s i t u r a  d a  la  rasiiioria fio las operaoioneB 
d “ la Uom()aBía en  e l sSo últim o.

D s n om brar la  oomi&ion que b a  de  g lo sa r ía n  
ouontas oorr *sp iiú ien tos á  eso {ie*lo,Io*

De e l t j 'f  á  los que h an  d e  ro s m p ltz i r  & los se ñ e ­
ros P residen to  y V ooa'es que bou onm p ido e l tiem ­
po fia snejero io io , conformo a l  R eg lam ento .

X d© los (1-|-Tuás isQiit>Q do in torétí eocúQti nn© 
pn^daii ventilara©  ©a la  rduoion.

Y toniondo por obj t> la  e x tr io rd lu a r ia  oonpar- 
se d o  las r t ta tm a s . que  varios reñicoB séoioo de 
soan pr<) oaer, o o o tra '.d 's  á d is tin ta s  d isp rs io  uaes 
dol Ri glam .m lo, oon e ip o o ia 'iJad  en  lo re fe ren te  á 
la  cuBuc a  dol valo r nom inal de las  aooionea f j  in ­
dolo en q u iu l-n to j pesos, en vos d e  los cién  uuo 
actualm ente iw n s tita y e i, y  de o t:o s artl.m los rola- 
oionadiw oon la  m ateria . •-H ab an a  y  febre ro  11 do 
1877.—El Sos o tario , Jo a q c lu d e  Sonsa. 3 14m

UVNCO E ÍP A N O L  D E  LA HUIAN.A. 
D .to jc ion ,

ISP ara que los sonoros ao sio n itta s  que lo daseen 
puedan  oaiero rse  d U a s i ta a d o n  del E stab le s  m iem  
ta  y  to m ar cu an ta  1 n o tld a s  a le f e o t )  conduzoan 
ee han  dojitinado des ho ras diaria», de  d iez  á  doce 
de la tn íi ia u a  h az la  e l v a in to  y  dos fiel a y tu a l en 
(|ne deberá  ton er lu g a r la  J - jn ta  gen ra l  o rd iu a -la

<18 Zarzo
do 1877.—E ' D irecto r in tsriD 'j, Aoiao'o P ifia.

10 .‘ilaz

ro aa irse  ea  aea'.ou o rJ in a r ia  U  J u a t a  
genera l do aooioniataa a l oatnpíim 'eQ to d o c í d a  
afl.o social, o o o ta n u 3 á  lo p reveai io p o r el a r lto u  lo 
o3 d o  los e s ta tu to s , ha aoord»do e \ Oonsejo de Di- 

<̂ 8 oste ostab leo im lsn to  que dioba sesión 
oomienoo 4 la i  doaa dé la  m añ an a  dol d ia  23 dol 
raes próxim o venidero , y  ten g a  lu g a r en e i loesl 
designado a l ofeeto, casa  oalle d s  A guiar n" 81 
donde se hallan  e ita b le jíd a s  las o ílom ai del B m ’ 
00.—Ilib a n a , 19 do febrero  de 187/.—Kl U ireotor in toriuo. A oi'olo P iña. *^*reQioi

Com pañía de A lm acenes de Regla y  P anso  
del Comercio.

„ . r  ’̂^ in an d es Uigofia, h a  P A rtis ioado  á
e i ta  E m presa  ol e x tra v ío  de  n n  oo t ila  « d o  do e llá  
por l i s  tro s aoaicn -a núm eros 3 061, ,3 0 5 ' j  3 0 ^  v 
s o - ic i ta a e le  p ro v e a d o n u  d u p lisad o . Lo ou» ¿e 
anuacla  a i púb .loo p a ra  quo la  p ersona que  se  oún- 
Mdsro oo.i rt»raeb> á las «ooionos rcfecidao  ocu rra
ou/tra®»™\-íirtn'* ^ en el concep to  de
-¡ínnM “l lo ra d la s ,  dospnos d e l ú ltim o
anuncie, t i c  pr>s3otrr»6 oposioion, so p ro o 'd o rá  á 
o z re a d e ro l  doonm euto p ed ido .—H abana 
10 do 1 8 7 7 .-S I  S -oretario ! E d u a rd o

_________ _______ 8 l lm

i n s m o s  lE  IOS E S T á s o s - o n s .
L 'i  a g e n c ia  d o  an n n o lo B  d e  lo a  E e t a d o s - U n i d o s , p a r a  n a  v a tro  p e r l ó l l e o , 0 3 t á  á  o a r ^ a

d f r  i l f a f io , -  C A M P S  Y  C » , N «  1 1 6  N á s s a a  S t- ,  N .w  Y ^ k , A q n le n e s  p o d ^ ad i r i j l r a e  lo s  e e n o re s  a e n n e ia n t e e .  i -i r

MEDALLA y DIPLOMA M  CENTENARIO A M E R I C A N  s u i T  m a n ’F G  c o .
CONCEDIOOS Á LA

Meriden Britannía Go.
i>ifO  B r o a d i r u t j ,  N u e v a  Y o r k ,

S Vi» CL'3

ARTEFACTOS PLATEADOS
T Sl'8

S U P E R I O R E S

C U C H A R A S , . T E N E D O R E S ,
C t e . ,  c t o . ,

qüe ¡loVan lá ifarctt de Fábrica do la Coinpaftía,

‘ ‘ Í 8 4 V  R o g e r s  B r o t l i e r e ,  X t l . ’ '

KXimoibí tst, wcTAxiM CE LOS ivtcim Da. CEstk-rrRio
**{'*,*'*■*"  ̂ '^ ■ A IÍIE D A D  fio zusnrtcfacto.s b u .- 

ros de Metal Blanco Plateado es fib C A H D A D  ICX- 
C E L U P ÍX »: y  B I l í N  X * i;i,ID O S  y los D IS K -  
.■VOS d o  G U S T O  lü N C lG lS IT O .»

“ 1.09 Tcnedóre», embaras y cnchillos eon fie Í  A I  1 - 
H K H IH O S A f i lG M K

■ Extracto del dfetamea del Institnto Americano.
^ • '" '“‘•^vzamos los arlof,actos do o»ta companía, í ,0 9  

Al t  J O K E S  quo ao fabrican en este paca y crcemoa que 
haífacn  elmmido.'* ^

T«:iV « *"vui»iI*hil>uti*t|)hin, JHrr».

I ESPASOLES
CfRREOS DE L as aJíTILLAS Y 

TRASPORTES MILÍTaRES.
VuiOi: e u p a n u i

AL.ECA1SÍTE
Viajes á  St. Thomas.

I  ̂ H a o a n a e l 20 d»l co rrien te  á  U s cdri-
00  rtela ta rd o  p a ra  dicho p un to , y h a rá  la s  eooalae 

'd iN o e v ita s , G ib ara , R craooa, C m a , F to . P la ta  
M aym ttez.A vuafiilla y P to . Rioo, .1 3 de  abril.

pBiirá np 8t, T h c m is  da re to rn o  tocando  en  lo»
I misima p un tos.

R íiibe  c a r¿ a  por el am ello  de L uz desda el d ia  11. 
o o B .tn ertB  á  los cargadores qne la  Kmprfsa, no 

respiudo em o co n fo rm e *. ;as oondloiones 8* y 2 1 
de les ccnooimipntuB di. em barqua.

SediopaoU» por u , R am ón uo t ío r .e ra . San l e  
itaco 5i> **

GIRO DE LETRAS.

S E L A T S  H E R I M O S .
CALLE DE AGUIAR N? 108.

G iran on to d as cen tidadao , á  oo.rta y  ía rc a  v ista, 
sobre los |  u it03fc*í;uíeuW :

A lbacüte, a le o  r, A lm ona, AUo^uto, A vila, Avi-
Tx B ilbao, B .^dfjé3 ,B argos. Betanxos,Kn 71 <\ I o. 17<r t «xns» rwisw..̂  /9.. 1 . . ̂  ...A .a^__ '

J U N T A  D S 5  G O B í E R S i O  
OÜLCDLKfiiO DE NOTAEÍOS COSSEECU 

. LES DS LA HAB-ABA.

„w, I--.., ••viu.u», v.-uruo;ii, ^o*
jteffa, Coroabioo; Cocuca- C uliU ero , C&Btropol, 
vaidaa d e K e je s , T ócsoU GrAuada, G rado , Garro- 
nU»», Garooft. G ibraltuv , G a n d a la ja ra , H uelva, 
flaé  ca. Xnua«to, J ¿ e n . Je rez  d© la  bV ontora, L at- 

I íre«. L»ge, L érida, Laon, Lieboa, L io a res , Locro- 
Ifio, L oro-, L ugo, L uaroa , L laues, M adrid , M álaga, 
M ataré , M eillna dcl y -m p o , Mal’id , M a tz a n a io -  

IMni-oia, M uros, M oadoñedo, N egro lra , N ova 
fo re n se , Oviodo, P.»l6noia, P a m p k n  j , P a lm a  de 
jMalh-iro.», P ra v ia , Ps d ron , P o n tev ed ra , P efia ran d a  
do B rioam i n te , P o la  de  31 are, Pt-l,, de  Lona, Pnen 
tedeum o, P ueb la  R .v a le o , R iv a d rse lla , S a n ta n -  

'd e r , San « tb as tían , Sta, M a rta  de  O rtlg n e ira , S a­
tas , San tiago , Sevilla, «egovia, Soria, T arrag o n a , 
ro ru e l, T rrjU lo , T  ry. V a onoia Va.ladoUd, Vills-- 
n n e v a y  G eiirú . Vivero, Vij;o, V illav ic i-ea , V illa- 
g a rc ía  y  ¡ J a r ,g 'z a . •"

COMPAÑIA DE CAMINOS DE HIERRO 
D3 LA HABANA.

N o p u d iin d o  tenor ofeato f tla s  doce del d ia d a  1 
m anaun 9 d»l ao tn a i la  a ih as t*  d-e vcuta, de carrl-  
lea vimos y  b-.erro Irn d ld o  a n a o o ia d , en 1(5! S -  
d.oos fie esta  cap ita l, re  av isa  á  los q n e  q n lo /an  

‘n®  * ' tran sfie ra  el exiiroaado 
a c ta  á  la  I< r';'ia  bor,i del vi tañes 16 del co rrí in te  

Hub.'-na 8 do m arzo do 1877.—El A dm in istrad a  
general, M. L. I r q n i o r d ^  IbG p'm z

*'■' M W T j.t i  lo h abér- 
so.e e x t r a v ía lo  el t i tu lo  do ía aonion n? 9 8 i0  uue 
pMée en  e a t .  E m p resa , v b a  solioicafio »e 'le  espb

t ’ “  *“ ®’- ^  ’ ^oafvrm idad  con, I j  acofda lo p a ta  ta les  caso» por !a  Ju n ta  goii»rat da 
»ao'oni.eras celebrada el -30 de IVbre.-o d a  1870 sa 
(.nnn.u.a por quinos d ia s U s  ilie itud  dataSr l»0 'á z a  
a d n r . .é n  iojo quo si d u rae io  0.13 'q-m ir») na  t  e se 

^ n” ^  9«8 on ella
n-,£ *1* t'".’ <*‘'  '" 'J O  '* 8  1 3 7 6 - Pa (ro 
G-inzalsz í- .q . 'tn te , Secrt ia d o . 15 2 ?f

V en d u ta  L ú b lica  d e  í  38 i r o s .  J. 
B . Itico  y  Uom

C A M P A N 'R IO  106

a a  . U tf ito d - i tíonei-rratfi. on *1 ju icio  do M enor 
17“  P '0 “ o«^-do P r  U. J o  é  Domi -g.. F ría s  om - 

í  b r a tc i ic o  Qeroia Ua o oa cobro de  rcsiie* so 
l lá d í 8 ,U 8| . t o p te a e I . . la  -J1 1 rem ete  do u * ¿ V á  
qu in a  de im pron ta  que n jids (I p a l ia d a s  d e  am b o  
por J 3  de largo  d s  la  f  bri«a C O, C hilden  P e  ton
? p X n d ’- t e Z m n - f  ^ n »  P e í s a  l.am adSrnoomp’o o, 43 .-a 'as a lte s  y  bajas oou
Ím ú  Í 3o“li'h ra f* i ^  ' " 0 0  U( l i t a s  que  pe-
rb v a l i ' l o " * ®  ‘’Y '* ' “ " 'o *  le tra s , 7
o a i l  m n o rtead  "“ f** ‘ do una^  ta s io io n e n  co ju n io  9.33 p v os

» Im  t léu u o ío  p rop  iio lo a  
‘ ‘’roiO.j, onyo rem ato  se veri- 

llca iá  BU a  ca ü  1 d s  G onralado  núm  ro  81.—H ab a­
n a  y  m arzo 12 d i  1 8 7 7 .-J . B. R ico y U om p.fil i

8 Mmzo.

ANUNCIOS VARIOS

6aas iOm

liNTHA! ‘AS DH TRAVESIA.
Dia 11;

I P o ra n to  p roveído  p o r el Sr. D . A ngel C arros 
M artin , J a e z  d a  p r im e ra  in s ta n o ia  del u i s t r i to  de 

I M o iu e rr iite y  p o r a n te  m í, t n  los au to s U s ta m en - 
ta r io s  de  U7 M ait»  del C árm en  M olina de  V are ta , 
e s tá  m andado  so eaqne á  púb líea’ sn b s s ta  los b ie ­
nes s igo ion t es. L a  m ita d  de  la  caos oat e de  E tn a  
núm ero  cinco, de  a lh e lí d e rla  y  c a rp in te ría , d e  a l ­
io y  bajo , ta r a d a  eu  v e in te  y  dos m il c ie n to  ochen­
ta  y  elote pesos, o ln o n en ta  y  seis oen tavos eu eu 
to ta lid a d . L a  o tr a  m ita d  de  la  ca a  d e  la  ca lzad a  
d e l M onto núm ero  o ch en ta  y  tre s , de  a lb a u iU r la  y  
ca rp in te ría , ta s a d a  e n  trece  m il v e in te  y  cinco p o ­
co 1, e inonen ta  y  t r e s  oen tav es e a  sn  to ta lid a d . L j  
oasa e s líe  d s  R e v ilU j'je d o  núm ero se is oon dos ao- 
cesorias, d e  a lb a fille tla  y  c e rp in te iía  tacad as  en 
tre c e  m il q u in ien to s o l io n e n ta y  se is pesos v e in te  
y  tíos oen iav o s , á  cuyos jn s tip re o ic s  s j  le  re b a ja n  
nn  q u ince  p o r l ie n to , y  la  su b a s ta  te n d rá  efecto 
e l d ía  eeis d e  A b ril p réx im o  e n tra n te  á  la s  doce o n 
los E s tra d a s  d e l Ju z g a d o , s itu a d o s  eu  la  ca lle  de 
B sm a z a  núm ero  tr e in ta  y  se is c sq n 'n x  á  Tenlen  te- 
Rey; y  ad v ir tié n d o se  q n e  no se  a d m itiia n  p o s tu ­
ra s  que  no c u b ra n  e l  p rec io  ín te g ro  oon e l re b a jo  
ind ioado . Y p a ra  eu publieaM oa p o r tro s  n ú m e­
ros oonseonti vos d s  ‘ L a  Voz d e  C uba”,  lib ro  la  
p resen te .—H a b a n a  y  ir a iz o  ocho de  m il cebocien- 
to s  s e te n ta  y  sie te , • 3-i3m

BANCO ESPAÑOL DE LA HABANA

su  situación  en  la  tarde del sábado 1 0  de 
m areo de 1877.

ACTIVO.
Caja:

Existonoia en efeotlTO. . .  $3888101 98 
Idem  en  b ille­

te s  de l Ban-
o o . . . . ,  .■■■$ 3020136 45 

Id . id , do las 
suoursa les . 2i0 . .

Id . en  b ille tes  
del em prés- 
to  d e  $5 .mi- I
R oñes..........  15S1900 . .  $ 41606546 45

B e S. Jo 'g e  [36rnud>-) en 3 d ias gol. am er. J .  O 
.rtcbicso),, oap. Giovar, ton . 31,5 con cortes á 
Z aldo y  ep.
D ia 13;

De B -roelo t a  y P  jerto -R loo  eu  23 d ias va"*, esp. 
Ma í í, cap. Miilios tou . 513 con fru tos á  J .  D a 
ineaiire.—P a s ij . 3 ¡.

----- B iro e lo n a e n  52 d ías boa .esp . G zloerán; cap .
F e rrsn , t  'u .4?5 oon s r u t i s  á  S aria l, E e m -u  v 
cp.— Pasej, 2.

— B roelcna  en  51 dian be», e tp . Eepafie; cap. 
Rpiees, ton . 421 con fcu to i á  fiurlol Rom cu y
?P- ------ B arce.ona y  A lm e iíi, en 137d ías bss . o ip  Mar-
if-Ucdola; cep- C ullel; ton. 335 oon fru to s  á 
G ;SSol V cp.

— —N. Yo: k ; e n  5 d i fí; vap , am or. C olum bus, cap  
R oe!, to.u. 1, 0} oon Irascs :i Meo l í  a lia r y  co — ■ 
P araj. 95.

----- 8. E azaire , 3 aa t.an d ;r y  3 tr . T ao n a» ; r-n 21
d ías vap  fraile, ViUe tío B rest; oap. T raub ; to  i 
1600 CPU efectos á  O u r rn t / .— Pasaj. 4 i.

----- C c r i f f  en 63 d ias kca. am or. M artin  W . J r e t t ;
oap. p e te r f ín ,  te n  376 oon carbón á  Roed.

SjLLÍDA.S.
F ia  13(

CA R TERA .
Veno, b a s ta  

3 meses:
Oro: 

t 169309 83 
B ille tes:
$ 6975932 49$ 7615832 32

$7493051 43

P a ra  M atanz.»  gol. am er. CU. A. C onlanb , oap
Teui^imuie.

. Amborfls b srg . esp. M anne'a; cap ' M erd ignren
----- N. York boa. co :u g . ¡Heicnr; oap. T riv i'o li. ■
----- F alm ouib , berg. t a n  g  M ettild e  oap. A n d rea

ten .
D ia 13:

P a ia  N. Y ork bsrg . iug. So» Side; cap . M ng la b
----- Ssgna; gol. am sr E 'le n  Jobm ; cap. B a rn e l.
----- fiagna gol. am ar. M. B, HaasaiU oap. A th srto n

ENTRADAS D E  CA B O TA JE;
I D ia 13:

D s C írdenas v a? . Soler, cap. Jo fre ; 1E5 bocoyes 
r z lo i r ;  50 p ip is  ag u a rd ien te  y electas.

------Idem  g o L Ju  m ita . p » t. H os.b, 150 to c o jo s  f zú
car.

----- J f io r ts  E soo id ido , gol. P u e rto  E soou d iio  p i t
Iviirrer, 112 hoooy©a azáoar.

----- Baracoa, gol. B om íaoia, rafc A ro o h 9 ;/2  booo
yes ezú rar.

----- Idem  bt. C ecilia M a n re ’a  p a t .  M a r li t tz ;  121
6 1- y  18 b o :o jo j  ídem . 5 ¡dem . m iel.

------.b, M oiena. gol. A gu slin a , p a t. M ontero, 800 sr
carbón , ‘

UAW BI08

M adrid ......................................   1 I j  á  4 1>9 60 d]
B aree io n s...... ............................./S fg u n p la z a  y  i
O trsa  p lazas de  E s p a ñ a . . . . . )  t id a l .

L iverpool ..................................y  _
UéndMt y dem es p i'u iw  d e > ’3 i á J 3 í P  

Beino í l n i d c . . . . . .  „  )

H a m b u rg o ................................. —( á I J D 6 0 d [V
'•OíJs i  a«,uíi« (iia sa i .ne ftr», 3 , .  , ,  „  m  j

«lo f  de  H éig ioa............... j '  a  H  P  60 div

C fbivr«iiev.
Mow V O. a ,¡ ¿o.-tiac oiaiais d, 3 14 á 2 D  60 d(V 

lo.i a,-)toáiís l i M i r t o o . <4 á 1 D C[v

Oro ta p su o l_____

Desononio m ero an til.

fA b r’é de 121} á  12l 
-! y q a e d a d e  i24} I 
I A 125 P  á  las £ 
l. de la  ta rd e

. —8 á 10 por 100 annal.

8 E 9 0 S S S  C O K R ED O B Ea DK SEMANA,

»B CAMUIOS T AOOiOKED.
D . Ju a n  G a”iig a  y  C arbocell.
D. J e s j  E  B n ita m a u te ,

Om PKUTO».

D. Jo c é M o re d ).
D. F rancisco  A i istizaba l.
H a b ín a  . 13 de m arzo 1877. — S I Bíndloo, I 

Pafialver.

D ia 11
DKSPACHADO.S.

Id , d e  3 á  6.
O ro:

$ lll'.>25 08 
BiU etea: 

t  2801881 88 1 2913105 96

j P a ra  M atanzas, gol, D es H a tm an a i, p a t. AlcmaCy, 
I V efectos
I ----- T íj» , gol, V illa da  G ijou, p a t. R ivzs. Id,
----- C aibaricn , gol. N t-.a. e ra . del C árm en

I ------C árdenas v«p. Soler, oap. J t£ re , Id.

$ 10558939 28
A m ás tiem p o  
Obbgoos. de l 

Tesoro a l  0
„ P - S .............$6516415 80
E m préstitode 

20.000,000.. 1358500 . .
P ré stam o s
oon escritu ra . 1811666 67 
U tras obliga­

ciones.........  516919 51
a  T W -----------$10383501 63
G aran tía s  de la  H ac ien d a :
C n en ta  a n t i ­

g u a .............. $94041': 26
C on tra to  nni- 

fioaoion de
d e u d a .......... 258979 26 1199425 5  2

D oonm entos á  co b rar p o r  
c u e n ta  a g en a ................... 2537470 41

PA SA JER O S LLEGADOS.
D e B rrce lo n a  y  P n e río  Rioo en  e l vap. U » rís:
D. Manuel P u j .l; A n ton io  P id em o n t; G abriel 

M a n s ta a c : Jo sefa  R csell y Com á ; A ntonio C arre­
ras: u a ta l in a  F e r r t r ;  Jo se fa  Rosoli y  Uoie; Jo aq u i 
u a  l.'omac; V alen tín  C arrie l; M atía  P aU ij» ; A g ís  
tin  Maig; E s tó v . n B anare t; K s ié ra n  A nciei; A ro 
gsl M ola ;; E d e im iro  F eiuan d ez ; T cn iés P ed ros 
Ju a n  B nreef; J o a q n in  T ieooini»; r«ntonio P o iz ; 
C átlos G raus; F é lix  G arrig» ; Ju a n  R obert; Jm in  

Q uirioo  G rases; Ignacio  
Uiné; belipo  A bril; D elfiu  L esan ia , C ayotano  lüs- 
p rebs; José A. B abot; Is id ro  R e v ira , Jo sé  K iora v 
F rancisco  G a r ií  i, •'

D a N. Y o ik  on ol vap. sm or. Colum bus:
D . José  P ianellas y  N avarro ; R o ía  ¡K alrigal de  

t a T o r r - e ;  A urora L , de W aiíae; N. Govemeas; 3 
bjoB  y  c ru d o ; J u a n  Speigel: F , Calooenina- G

O b b g acionea  p e n d ien te s  do  cobro;
^ n  v a r ia s  f irm as....... .. $ 180028 09
Con g a ra n tía s  de  aocloncs 65244 35

$ 24519336 89 I
d e  A lm as; W . R u lstem ig ; L . Pom erov; N. E . j a ­
mes; d ^ ^ D .  L ord; G. H . D em nu; M. do la  P n em e  
A rg e l J .  Carcaser; A lfredo A rm erjo l; Rodolfo Ar- 
m enjol; A rtu ro  A im enjol; F ra n .iso o  K aa ian a - Ri- 
oardo L  m a y  Poey; A ntonio M aría do C astro  y  Mas 

, sana; F . E- A lleu; F . I jav an d e 'ra  v R-se- ■ aíom on

BUQUES A LA CARGA.

P a r^ a E N E R IF E . CANARIA y  LA  P A L M A .- 
H a fijado eu sa lid a  p a ra  e l 16 del corriente It 

boa, w p . álA H IA  LUISA, oap. O. A urelianu Yanca 
A dm ite nn  resto  de  carga  y  pasajeros que pnedi 
a 'o ja r  con com odidad. Im pondrá  sn cap itón , abordq 
6  en ooneignatario , e a  la  oalio da', ubiopo n? 17, 
Antonio Serpa. “8bp6mz

P a ra  CORDNA, SA N TA N D dU  y  G IJO > í.-S a l, 
d rá  a  Ja m ayor b • evedad  la  herm osa, nueva j  

velera f ra g a ta  eepafiola G. J . BA R E, oap. Gon?m- 
lez. A dm ite  c a r ; a  p a ra  los dos prim ero  i puertos t  
pasajeros p n ra  todos, á  lo s que  su  referido  oapital 
d a rá  uu  esm erado tr a io . Be despacha, S an ta  Ciar» 
nV 37, por R om ero, H eim aoos y  C í 15hp7mz

P ARA V IGO, C U E ü S A  Y SA K T A N D E R .- 
S aldrá á  la  m ayor brevedad  posib le 'a  h e r­

mosa y  velera  b-aroa espallo a  ¿ Í A f f l A  R fiA Ií-. 
CA, cap itán  D. P edro  N oguera. A drn jte  ca rg a  á 
flste p a ra  to jp s  los p uerto s egp rssad p s y  pasajeroi 
los cuales re o ib ir in  i l  t r a ta  que tie n e  por costum 
b re  d a r  tn  cap itán .

Im pondrá  su  o onsig -a tarlo  Obispo n?  21.—J . A. 
Banoss._______________________________ ISbp'í! í

P a ra  SANTA CRUZ Y GRAN C A N A R IA .-  
S aldrá  dol 10 a l  15 del prijxlm o marzo, la 

m uy v e le ra  b aroaespafio la  ‘-T rin idad” su  esp itan  
D. Dom ingo M arrero, la  qué  adm ite  passja ro s m  
sus elegan tes y  espaciosas cám aras, y  ouyo esme­
rado  t r a to  tim ie ao red itsd o  en sus an terio res 
viajes. Tam bién recibe nu  re s to  de oarga á  flete. 
La despachan en  la  calle  de la  Obzapfa núm . I  e is  
oonaignaterios, G tlh a n . C aula y  oomp. 20  231

P a ra  T E N E R IF E , CANARIA y  LA  PALM A.— 
L a fra g a ta  eso. FAMA Dhi CANARIAS, su  

osp. D. C a je ta o o  P ore j. <iebs llegar m uy p ro n to  y 
reg re ' a rá  p a ra  diphos p u erto s á  'm ediaJos de abril. 
A dm ite carga  á firts  y pasageros. y  se desoaoba en 
la  oalle de l Obispo n'.’ i7 , su  consignatario , A nto- 
n ln b e rp a  ^  _Ü^_j2£__

.VAPORES DE TRAVESIA. 
V u ító r u n itB aiiáu tico  esD ú ñ ot '

CA8T1JLJLA
Esto coDooido y acreditado vapor saldrá 

para BARCELONA dlroctameote del 85 al 
ai do marzo, admitiendo carga á flete y pa, 
c a je ro s .

T a rifa  de pasaje.
Ea 1» cámara........................$ .180, oro.
En 2» Idem............................... i 5 ü IcL
En 3» Ídem............................... CÜ Id.
De más pormenorea impondrán aua oon- 

BlgaatarioB, San Ignacio 26, JANE Y  C»
30})p24í

M I T á E i i ,  S á L B íN
f  e o B P i S u .

S. IGNACIO 64.
G IR A N  le tra s  en  to d as  oantidados á  co rta  y  la r ­

ga  v is ta  sobre los p u n tos s ig a le n tts ; ALBACETtC. 
A loaráz, C asas Ibaficz, OMBOhilla, L a  H Ífia, Vi-

G lueta , Y este, A lm ansa, H ellln .— 
A L IC A N TE . Alooy, E lche , O r ih u e la —ALM ERIA.

B oquetas. V e ra .-A V IL A — 
B A D A JO Z. A lb-irquerquo, A im endrslejo , Baroar- 
ro ta , Cabeza de B uey, D on B enito , F regonal, IJe* 

C lívenz», V illanueva de  la  clereaa, 
M ónda, Z afra . — BILBA O . A lgorts, Balmosedn, 
Berm eo, D urango, E lorrio , L eqneitio , O rduña, Va­
lle  de  O arraT-z».-B A R C EL O N A . A renys de M ar, 
B adalona, B srga , O anet, G ranollers, Igualada, 
M anresa, M ataré, M a rto te ll, M oscou, álo line de 
Hey, T arraes, Viob, V illanueva y  G eltrú , V iliafran . 
oa del P anaaós, Babadell.—BURGOS. A randa del 
Duero.—CAOERES. A lcán ta ra , Brozas. Logrosan, 
M ontansanohez, P lasenoia. V alencia (le A loau tars, 
G uaaalupe , Oorla, TrojUlo. — CAD IZ, Algeoiras 
C euta, Cbiolana, G ib ra ita r O lvera, P uerto  Real, 
PuM to de  S an ta  M aría, San F ernando, San L'úoar 
r.®. San Roque, Je re z  do la  F ro n te ra —
t-A STELLO N . B e rú c a rlé , Vinaróe. — C IU D A D  
R EA L. M anzanares.—CORDOBA. A gnilar Bar.na, 
B ujalana , C abra, H inojoea, L a  C ario ta , Laooiia, 
M ontílla, M ontero, P o ^  B lanco, P riego, P uen te  
Oonil, R sm bía.—CORUÑA. B etanzos, C'ee Coren- 
bion, N oya, Pnen tedenm e, P adrón , S an ta  M arta  de 
O rilgueira , Santiago, Forrol.-rr CUENCA. Ilue ta , 
P riego, T arauoon .^G E R O N A . B lanes, l ia e u r , F í’ 
CTeras, 0 !o t, P a lafrage ll, Balamós, Saa F eliú  da 
G nlxols, L lo v e td o  M ar.—GRANADA. Albafio!, Al- 
m afieosr, A lham a, B asa , Q uadix, H aescor, Illo rs , 
^ j a .  M otril, O rgiv*!—G Ü ADA LAjAKA. AUenz¿ 
B iihuega, C iíueates, M olina. P a s tía n a , Laitadon. 
Sigüonza, T am ajon.—H P E L V A .— nU hS C A . Ayer- 
t e ,  B arbastro , Jaon  SariQena.—JA EN . A ndnjar. 
B aena, C azorla, Moirtos. L inares.—L E R ID A . Ba- 
Iig u e r, Birsort. CCTvera, Solsona, S art, T rem p, Fár- 
raga.—LOGROÑO. A rcedo, C’ laborra, H aro, Son­
to  Domingo de la  C aIzaU a.-L U G O . F or, Mondofio- 
do, M ontorte, R iyadeo, V ivero.—LEON. A storita 
L a  B a f ie ta , e s b e l t a ,  V illafrsnoa del Vietze 
M anellla de  las M atas, Sabagun Riafio, V illam auan 
V alenoia de  D on Jaau.-7A?ADF,{D, Torxelagnna, 

A ntequera R onda, VeUz 
AKtulíjr, C'ieza, Caravaoa, Ju - 

^ l o ,  AJham a de  M urcia, M azarron, Mnl», P uerto  
d© lUssarroQi T otana, Yooia Cftrtscrdna Loroa —
O E E N S E .-O y iE D O :A v l¡é 8 .A S d M rc ¡k 5 s m o ,
CangM  de Onis, CangM  d e  Tineo, C olunga, Ondi- 
Bero, E l P ito  de Cndiilero, Grado, Oijon, Inflesto,

e s t a b l e c id a  e n  1816.

' P E T E R  A .  F R A S S E  &  C O . ,
!)5 Eulton SIrect, Nueva 5'ork, 

l u i p o r t u c l o r c a  d e
>■ a l o r ' i b r o  de acero de btnb... l i l in a N  íliia«t d o  a p l i i i i a r  de GrobeN 

l-mcOK agemes pura venta de J.inuia y Eseolliiaa di- 
Thomiis Tiit-ncr, iSiifloi:.- Worl.-,=, Sliefflelji, llcrramlen- 
taa de grabar «le Vauticr, Nicoud, v líeiiard: Acero 

''■“"¡'''Sf'. l'ap.i'l de ««•meril frauciC .te Hub..rt 
etc ete *  Sons EMnerii fie dllierítr!

También tienen uu completo ruilldo de
"O l^roO H loo.v de Mor.-.e, 9 I a n d rH e n  

( Uiucks ) de Bcach. Uorton. Dimbury, •- UtU,. (jianl " 
v-nmr'"‘" 'í j  ^  'ForiioN de careóla. Idem .lelaiior. Idem para liaeer lim csca.. de (oinilj.is 
J io p o r fe »  eori-f<iizo.s, llerrcuii.-nlaade tornear, niach..-. 
.«¡¡.'Ü’t'i”''"’ Toinlll.if. para maiiumaria, ll.-rrnKi‘ ''taa enti..rlores dota fabrica Darliny, Uro-Mi A- Hhaii- 
w I g (.'). « .o b re  O i-e ido  rojo v amarillo v 1 'i u l a  
A le i i i a n a  i-n pluiiclias y cu ubimbre. Bátiri.-i- .te 
iranamiaioii de cuero y de trijia, etc., ele.

~ P .  B O T L S T O N ,
103 V7ii¡iain Street, F ew  York,

rASniCANTE DE TODA CLASE DE

MAQUINAS
l iE G I T I M A B

DE LA COMPAÑIA

O-E S I N G E li
Ud!<m)8 D g en tea  para toda la Isla do Cuba,

Mvarez y Illuse.
O BISPO  N9 m  y  N E P T ü H O  70.

PABRlCASTtS DE

VESTIDOS y ABRIGOS
PARA. \

SEÑORAS Y  NIÑAS,

S03. S12 7-3Í4 rECASWAr.

■NUEVA YORK.

Los pedidos pueden hacerse 
por conduelo de los comisión ¡s 
las de Lew York.

Se enviarán precio» y dctailen.

W - A .

rabrieaato

nu

CUELLOSVE
P A P E L .

xn, a sa  imoADU.vV; 

NuoTft York.

: t>7n¿ari/.-i .•¿i'h'sirat}.

T I N T A  S D P M I 0 8  D E  l l E l B l Ñ  
SAMUEL S. STAFfORD,

No. 213 PEAEL STREET,
NUEVA YORK.

Pi,i;u>o (JuiMtco Negro, T i.nta rus Cu. 
r.Mi, Tinta-Vioi.iST.í Co.mbinadi 

D «■'"*111 1'”' “ e'acribiry co¡iiar, Fi.uiuo
ESCRlBIlíll t'OJiuisAD.) para escribir

iTSEPARADAPOHp . , 7 copiar.
!^LsisTA ff« Masiiaso stíCKWELL & co. pega cnanto iiay.

T ixta Caiímcí combinada para escribir 
y copiar—dcl color nia-'i brilliante que «s 
conoce.

í.on >A tp'c AA fn rkn
f/«.»iV/í. r^rtir acOMpnria.Uot <k las yararUífu
ilA rúAfiim0ri\

CARRUAJ I TOSPARANI ^OS
con tolU't ilu fnel!.- y  l-i nnovn <le iiatoiite 

lUuiudn do .MiiiAsoi,’' 
r a r i - e l o j n - ( • ¡ i l . ' s n s ,  V e lo e lp e d .iK , « 'a b a .  

l i o .  ,v sjlt.iM  c o n  m i-e e d o re » ,
'F;.i iiivit.'. á'Im. --.ini.'Veranti-s del i'muo y  af t..■llllico 

cu -.joiK.rul *i .'iiu' c-v-iii.liu-u tilguiK.s «le iiu.>eiro.s 
oarniajtaiiS'rt ! mn.v |iIk ,.1 guct.» v n.i.) r.mmti' .luo
iiro itl',.N «> , c a l! .-  d e  1n F ttd rn ll»  N « . SO.
dumlo ÍO ImiUif.iu vatá'.qg.'s do lodos ios iiiodcloa 
quo t:ihj-icnm.>s. . ^

J -  H. R A I S I S O P / 1 ,  J j - ,  &  C O .
.?-/ U w v a v i l S f . ,  N u e v a  Y o r k ,

J'.vBíttCA.rri-N ni:

B o í a s s  s r  ü ^ a p a t o s ,
f.'or.n-iDouis y comisios-istas on toda clase 

Oc calzado.
Adornas do nuu.'Sfro.s iio^rocios en los E. U  nos do..

a A ntul í:», Mo.xaco y Sud-A inerica.
•- ciftoncJtaoorroKpondoncia.

A L B E R T  S T O L P P ,
Nr 17 FEONT ST,, NUEVA YORK.

p r e p a r a

JAÍOSES 00 PüiaESi C1.SS0
da la acreditada marca V iv a  E s p a ñ a ,

-• -- C u b a  E-<pañola,
■ * •• -- G aU o de I V le a ,

ra ra  los MercadiíS da las lu tillas.
S U R  A M E R I C A ,  

garantiza quo todas «us meroaaoíaa serán 
como las repreeentan.

L lam am os la  a toaolon de todas aq uellas perso  
nas q u s  qu ieran  com prar m áquinas d» ooser, .le 
Biuger, que sin  d isp u ta  son la r  m sjores que se oo- 
nooen, que si no qu ieren  ser so -p re n d id a s , com­
prando un as m áqu inas p o r o tras, é com prando  
m áquina» de S inger que ap a reó se  son nuevas p?ro 
que j a  tien en  dos, t r e s  y  cu a tro  a f i-s  de  neadas no 
ten iendo  d e  nuevo  m ás que la  p in tu rá , aoqdan  á 
n u estras áu te  d ich as casas. O B ltíPO  193, y  N EP- 
TÜNO 70. en la  s--guridod q u e e r ja o n tr irá n  lo que 
desean y ú precios ta ta s  qqe tad o  el m undo p u e jo  
com prar n u e s trq s  máquina.»

'«JW mo d e !  C H IV O  á
$•7-75 docena.

A lvares y  E in se . 
___ ________________________ ___

H an desaparecido  el d ia  10 d»l eo rrien te . f o t  ea 
ballqs oriollqs m aestros do carru a je  y  cilla 

de la  F áb rio a  d e  H ielo, en San L '.z>ro, i no  r . t ia tu  
oou un  lacero  eu la  fro n te .,o ca  a lzad a  osrea  de  sie­
te  ocartae , y  e l oarc gallado  o a re to  de  la  m ism a a l­
zada y  la s tlm .d e  a l oostado de  la  r o i i l l a  derecha , 
u F '® J'áoai á  á  la  persona que loa p resen te  eu  úi- 

ohá fabrioa é  dé  razo  f d q p u  p aradero . 4bp l2m

WHITMAN & BURRELL,
Litlle Falls, N. Y., E. U. de A.,

FABRICANTES DE

L A . E C O I s T O M I C A
M aquinas de V apor y  Calderas Com binadas.

DE 2 >¿' á 13 CABALLOS :
w  ligua r«lv.-i 5 la fomnlla poí eom ptaio-y lazcaldera» »c construyen de hierro dulce de la mejor calHa»

yes. G a r r í , B a .íoaa, L alin . E strad a , G uard ia , R e  
Pnentearea, Vigo.—«AN 

SEB A STIA N —SALAMANCA. Bójar, C iudad Bo-
SAN­

TA N D ER . C astro -U rd iales. Laredo, Santofla, Tor- 
relavega, E em osa, ^ t e » .  C uquera , Ocm ülaz, Ca­
bezón do U  bal.—S ^ Q V IA .- -S E V IL L 4 . C am o^  
na, Moron, U trera , Molja.—SORIA. A greda, Burgo 
de Oama.—TARRAGONA. Faleet, T orteea, Valles
Iteus-terüeh- tolkdo. - valeiícA  ̂
Sueca.—VITORIA. A m um o, Afiaoa. L a  G uard ia  
Salvatiem a.—L L L A D O L líJ .d ré v a lo ,  B éjar, Tor- 
detU las, Toro, Rioaeoo, V illalon, M edina fiel Gsm- 
po. ZAMORA.— ZARAGOZA. B erja, U'Klaena, 
uaspo, D arooa, Egoa de  lo» U'aüqHiKíw, SóiTTava- 
zona, A teca, C a la tayqd .—¥  sobro laz p r ln o i- tle a  
pcolaelaGO» do las u ta s  Gánarijw y  B aleares.

dmslOo

í A. B M O E B .
0BL3F0 2 1 , OBISPO 2 1

BsKMdona, BUbao, Búx
iiStOAjoSp CódiZ; (Jdfiioiia. CAxtftjroQa. (]á6i3r©A 

igueras, G uadala jara , G ranaiia, G e r o ^  J o r t a l ^
m ’ Madr i d,  Hál8(ra, M í i ^ ,  M ^ o ia , M ataré, Palm a d e  MáUoroa,

*’=“ '-A»der, Sevilla, S « í 
B a ^ t i a i b  Segovia, ía rrag o n a , Toledo, T orrelaveg* 
T o rte e s ,y a le a a ia , Villanna-vay Ghsltrlí, v S la d o lfd , 
V A orij^ Inm , Z aragoza y  Zam oro.—E n A sturias, «¡I 
bre A 'r t ^ .  CastropoI, Cangas de Tineo, Cangas de 
Onm, C u d U Í ^ ,  Gyon, G rado, Luaroa, U au e s , Ovle- 
áp . l i á v i a .  Pola da Le.ua, K ivadeaella, Salas, V illa, 
vio.oflz, lnSeo-,o.—fin tía íio ia , sobre Betanzos, Caí- 
das de Reyes, Uomfia, Cee, C arril, F erro l, L ags. Im 
«o, Mosdofle<te, üremse, Po.utevedr», 1‘M nteSeíw it: 
Klvadoq, S sn ta  K art» , U ntífsgq, Vigo, V ivero , v i-

L a sg líá n ií»  »a*Ja» oaatidadae á  «mrta w ¡a rc a  vía
ta  e a la e a iÍB d o l ObUpo hfim sra Bl, I r e a t e a F ia .  
ole. * • '

SE VENDE
el vapor N U EV O  A I.M E N O A B 5S t a r  a o re d lta io  
por su  a'ud»r y  co m o d id id e i p a ra  el p a .a je  D s 
BU precio y  dem  o cond oiones fie v tn ta  in form a 
r i n  oalta fio E n iiied rrdo  u ú m .ÚQ. 8 13mzo

SE VENDE
un ( l e .é í i to d e  tsb .'o u  coa local e o b ra u ts  p a ra  
ooloear vari.N. insaai do ta lm qasría , eu  U ' lu g  i 
céutílqu. Info:m »>4noali-Siie O o 'spo  úúinoro  82 
o i f j  “ L a Go1j .íM'u ’’___________________4 r jm z r

A i*>s que tengan negocios en itiadrid
M**á’6uo y  Moral©9« avecindado «'*. 

A laana  haco 3 i aOoflp y  oon nameroisas relacionou 
©n ©ata cofte , üffooe au jso^v io ios a l p áb  io> oomq 
oomieionieta ©spaolal d© nogoolaai no aolo para  b a  
oer d eaem p eia r oon la  tnayur p u a ta a l ld id  y  ©xao 
tit-ua to d a  olaee de  oomiHÍones /  onoargo í ri J t r j  la  
ía la d e C a b a  y .M adrid , sino  p a ra  co rre r o m io tí 
gastos y  dirigvr lee e itad io a  do l .n  Jdp 'eaw  amori- 
canos quo ae ©avian á  Kgpaña por m atiifas de éa- 
lud « de o íirrera, y  p i r a  repreaenU i' la s  pactes en 
cuajqn ier asu n to  adoiinietraU V o 4  jud io ial, p a ra  lo 
cual le v a ld r á  en caso pxOcüAaaio d e ia  direouioa dol 
aooícado qa6 8eloi,u,dUjd©, d d e  alguno  d ^ la ^  a á i  
M red itad o sd e  ;a ia  ©órbe, con m achos d a  i&s cuales 
tiene  © j^uoha lu ^ s ta d . ^

b ír ig lrse , en M adrid, A D. F w aisflf»  M oreno v

...Si»SIS "  “ ■

m«4o

PAVA HAOIfíNDAn. ESTACIONAniA.
SrS":

itoi.iÑO nu TiAia.íA.

IM PR E K TA U ’ABRICÁS Í8 QUESO, TRENES de LAVADO, CARpÍ n TeIÍIA S, CHOCOLATERIAS, DULCERIAS
y tiKlas la.s imhistnas quo requieren un motor compacto, dicaz y l.ien construido.

nrim !í'?íií!!°f PORTATILES, patente de Lconard premiado con medidla do
I rimci.i f laso ui las tres ultimas Exposiciones del Instituto Americano, Nueva Yoric.

__ construyen apaiuto s coju' letos de vapor ó agua caliente para

C O N D E N S A E  L E C H E , H A C E R  Q U E S O  Y  M A N T E Q U I L L A
PAILAS PA R A  QUESO, TINAS PA R A  L E C H E , CUBOS, TORNILLOS, JAUJrAT 

y  PRENSAS. EVAPORADORES Y CA LD ERA S D E  ANDERSON.
M A W T E Q V I L L B I I A 8  U N I O N , B L A N C U A l i I J f >

y de BATIDOR asi como todo.s los utensilios necesarios en una fábrica de queso y mantequilla, 

hacen p r S u c s t L  ” "̂̂ ’ '̂'''  ̂ ^ oblcuerso grátis, eu esta imprenta.

Í XDI CADOR OABANESO
p a r a  I S ' í ' í , c o i i i c n l e u t l o  I om  D i s t r i ­
t o s  , B a r r i o s ,  C a l l e s  d e  l a  H a b a n a ,  
J e s ú s  d e l  M ó n t e  y  C e r r o ,  l o s  n ú ­
m e r o s  d e  c a d a  c a s a  y  c a l l e ,  l a  p r o .  
f e s l o n  y  e l  u o m b r e  d e  s u s  h a b i t a n ­
t e s  ,  l o s  T r i b u n a l e s  y  J u z g a d o s ,  u n  
« l m a n a « | u e  v a r i a d o , u n a  n o t i c i a  
d e  l o s  e d i l l c l o s  l u ú s  n o t a b l e s  y  u n  
p l a n o  l ' o t o - i l t o g r ú f i c o  d o  l a ' H a ­
b a n a .

P í o c i o ;  4  p e s o a ,  p a p e l .

IMPRENTA DEL DIRECTORIO.
de Federico caine, Obrapia 21.

refiura.» Snonoiantes al DIRECTO* 
lílO HISPANÔ -’ ..níOANO, qne Jo seán do 
“““ te.i'h». rom oirán GRÁTIS ol INUIGADÜR iiABAN£)R<̂

OTRA — Debiendo oonolnir el UIUBCTORIO 
para Anea del mes «e avisa á las personas que aun 
no han remitlde eos anuncios, lo haiaa, para que 
sean inwrt«<lo». %

A  l o s  l i n p o r i a d o r e s  d e  P e l e t e r í a  y  T a l a b a r t e r í a ,
SM B Ü F aT o s * N E a R o T v ‘T ^ “m  c u e r o  C H A R O LA D O  d e  to d as ola-»»w, u u c A L L /a  n t n u u u o  y  U© O O L O R K S, a s í oomo ourridos e n r e n e r a i  «nAih rvmqnTi

’ y,V»‘“ ‘̂ P“>“>'” ‘8l°"CH A BO LE8 y BUFALOS ,*^ss?am<i. Mearos
decisión á  lo s co n su m id o res , qne consideram os m ny oom oetrn te»  p a ra  ju z g a r lo s ; <rre «en sn o ir io rM  A 
P f  H o iíS J X c o .“  lespeo^riV M T rlriM  ^so\ m ás

r a t i s í s o h o , ,1 o q u e  d o spu-s de  es im -ln a r  los n roduotoa  fin 
« t a  f á b ric a , y  onn espeo lo liJad  lo» C H A R O L E S  D K  T a F A  y  B U F A L O S , t e í d a r á  ton t í t u b s ^
3 Ód^4? e f iM ’ ifftw K T  4® dorm ido  sobre los l«u  ales ob ten id o s hace<íU o 40 e llo s , e l Sr. H O W S L L  ha  hooho uso do la  o ienoia é  in v e rtid o  ol neo.'isaria caD itai u a r a  nnn iib 
rthn? p ro d u z t»  artlcirioB p o r v a rio s con cep to s supe rio ro s á  loa eu a iq n it»  o irá  sino  m u-
rh o  ^  .preoio» m ás b a ra to s  que l í s  de  los dem ás f i b r  (¿n tM . R a ra  proiiSr lo“ ^
c h o , solo deseo q u e  el com ercio do la  is la  se  s irv a  o rd en arm e uu cuero  de  o íd a  c lv }3 oomo m u e s tra  nt> 

*^^*^** ^  no  €s ta l  cu a l d e jo  d icho .—T bajíiirt Jalera.— 1 1  D a j S d.— P 9 B a i

GHACOI^ 14.
Se facilitan  negociaciones d s  m ontepíos , cesan ­

tías, jubilaciones y  r e t iro s ; y  (]e to d a  c la se  de  ha- 
oores y  ItlirainSeutes fio p resupuesto  oo rrien te  qne  
hayan da  entisfacerse por la» «alas d«i E stad o

,____________________  30bpl8ff

A V I S O

O L I V B E  Y  O "
U sn  tra ílá d a d o  su  esc rito rio  á  la  o r ile  d e l Obls- 

po nV 1C|esguín* á  San Ig n ao io  fa ltos.) -«bpl2m

Se a lq u ilan  los espaciosos y  ventilado» a lto s , p ro ­
pios p a ra  escrito rio , d e  ia  osea O lid o s 30. Im ­

p ondrán  e u j a  m ism », R iv a ro a , In d a  y cp.
_____ _______________________ ______S b p llm z

P o r oste  m edio se lizoo sa b e r  á  l a j  p e rso n a s  q u e  
ten g an  o an tid id ea  p en d ien te s  y o r  m a q u io a r ia  é  
pfeotos rec ib idos d ire c ta m e n te  de  loe S res. G aorge 
FletoU er y  V'! 6  p e r  m edio d e  su  a  ’e u te  q n e  fn é  e í  
finado D . S a n t ago D a y k in , q n e  u o  d e b e n  ea tisfa- 
oer n in g n e a  o a n tid a d  p o r t a t  oonoapto  elno  á  la  
p erso n a  q n e  p re se n te  la  d e b id a  a u to rizac ió n .

l o C i S l í T A S
biaucas y  oo lorsdas fie LA  B IS B A L , m arca  Pedro  
Pascual (legítim as). YESO , cim iento , la d jillo s , toe.

D epéslto  de  ob ras de  b a rro  de  Ig n ac io  P ona, ea- 
Ue del nyido n? 4, e n tre  ](<nz y  A eeeta . 15bplm

AVISO.
A  L O S  S E Ñ O R E S  F a Iü

DE TABACOS Y i’lGi
Fa IíKí C VNTE3

.,IiV.
."icas ^ m i 

Koru*. m e-nombre oon v^ee snpaestoe, pidiendo jcu*. m e ­
go á dichos lefiores se sirvan Idontiüuar tanto  m í 
firma oomo el timbre en soco qne yo estampo su  
mis psd id :s.— Pablo Pifiana, Obispo «Dgalna & 
Agnlar, depéslto 4^ tabacos, 8ta^

Ayuntamiento de Madrid
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IM P IC X E N C IA S  A B S U R D A S .

Eü L a  E poca  de Müdtid do i5 del pasado, 
qao acabamos de recibir por vSa de los Es­
tados Uü'idoa, nos ha llamado mucho la 
atención el siguiente scelto;

“  Varias correspondencias do la Isla do Cu­
ba recibidas por el último correo, oonsagran 
estensas eonsidereclones al plan económico 
recientemente establecido, fijándose con es. 
pftolal Intoiói en el Impuesto del 00 por 100 
en oro sobre rentas y uflldade»
Tj9  perturbación que entraña una luot» tan 
tenaz y sostenida, no puedo considerarse 11. 
mltada á un circulo estrecho; por órden na­
tural lleva sos oonsecnenoias á todos los cen­
tres más Importantes de la vida , y la rlque 
za pública, que bajo el punto de vista aoolal 
Implica uno da los resortes más esenelaloa al 
equilibrio de un pueblo, no es do loa que 
ménoe oo realauton cuando esto permanece 
largos eños sujeto á las convulsiones de una 
agitación violenta y prolengads
............................................. Dabemoi tener
plena cocflinzi en la Ictellgenclá del Capí 
tan General y en las altas dotes del Director 
ele Hacienda, que han recogido una harenola 
oompllcada con les accidentes da la guerra.

La pá<flñc»clon del territorio es hoy el 
pauto de partida de todas las aspiraciones 
honrosas, y no parece lícito , por lo tanto 
exacerbar la oplnlon , promoviendo quejas
........... .....................................................auto
Ja imperiosa necesidad de auxiliar por todcs 
los medios posibles la obra reparadora que 
con tan heróicoe esfuerzos está realizando 
nuestro ejército. Cuando la paz sea un he 
cho Innegable; cuando el pabellón de Castl 
lia tremole victorioso sobro el vasto territorio 
que sirve de teatro á esa guerra fratricida 
cuando el telégrafo difunda por ambos con 
tlnentea la ansiada nueva de un completo

po do pensar en 
mal.

Esto , lo ropttimcB» es hoy el sentimiento 
de todos los leales do Cuba : sópalo L a  Epo' 

sépanlo los periódicos Inaui rectos do 
Nueva York , y tópanlo — mal que los pe 
ee — los qua aquí, con ñues que en este mo­
mento no queremos profundizar , ae. ocupan 
coDStantemente en propalar todo lo que pue­
da perjudicar á la santa causa de España. Las 
absurdas y antipatrióticas Impaciencias qne 
en ceta vez han pretendido snsoitar, se 
desvanecerán , do la misma manera qne se 
han dosvanooldo todcs los fantasmas que 
sucQplvanionto so han esforzado en evocar 
con Igual ol j sto. Torcer el buen espíritu de 
los léalos, es aquí imposible; y cuantos ea- 
fue: zos ae hagan para sorprenderlo , reonl 
tarán lufiuctuoscs, — 2i.

triunfo, entonces habrá llegado la hora de
estudiar la situación de Cuba....pero entre 
tanto fiemos en el valor de nuestros sóida 
dos , sin desmayar un solo instante en la es. 
peranza que nos alienta el intrépido candi 
lio , cuyo prestigio ea ol alma de la vlotc 
rlp."

Y concluye ci colega con estas paiabrar:

“  Cooperemos, pnof> á la obra pacificadora 
con tanto afan emprendida

■................................para alcanzar tan oodl
ciada ventara, que la Providencia, que lee
en el fondo del porvenir, sabrá, como slom
pro, premiar la fá de los leales, decretando 
una esperanza por cada BuLlmiento y una 
redencicn por cada Infortunio. ”

ha lia 
coincide 

notado

Hemos dicho que este suelto nos 
mado mucho la atención , porque 
con varias Inslnnacicnes que hemos 
ea los periódicos insurrectos de Nueva Y'oik 
y oon ciertos rumores que hace alguaos días 
corrieren por esta capital y eebre los 
lea nada ¿omos querido doclr» Nos lia 
ma la atcLCion también , por el mom 
especial que se ha oscojldo para hacer esas 
manifestaciones; ea decir, el momento 

nueetro ejórclto ee dispone á pone
en

que

Ciiegtioiioe pcrgon n lcs 
a o  lo  sea

y otras que

Nuestros lectores eaben el emptüo que 
ponemos siempre en evitar cuestiones poreo 
nales. Esta olese de cnestlonos por lo co­
man Interesen muy poco al público, y solo 
debieran tocarse, y esto lo mis l'jeramanto 
posible, cnando se rozan de algún modo con 
las que son de interés general.

Pero á pesar de esta repugnancia nuestra 
en tratar tales cnestlones, hoy nos vemos 
j>r6oisados á tocar una do ellas, siquiera sea 
muy por encima, puesto que para herir á uu 
inteiós general do gran importancia, ha pre­
tendido herirse nueetra humilde p orsonall- 
dad.

A la hora que es, no hay quien no com 
prenda la cuestión de la importación del ta­
baco extranjero, qne ántes de que el digní­
simo General Jovellar pusiera ooto al abuso, 
con el mentido disfraz de Puerto-Rico 
introducía en grandes cantidades en esta 
>8la, amenazando destruir el ramo más im 
portante do nuestra riqueza agrícola des 
paos del azúcar. Nadie Ignora tampoco el 
empeño oon que L a V oz db Cuba ha defen 
dido en asta grava cnestlon los intereses do 
esta lela, no contra los de Puerto Rico 
sino contra los amaños de algunos extranje 
ros, probablemente enemigos de nuestra 
nacionalidad, y do nnos cuantos especula 
dores sin alma y sin patriotismo, qne todo 
lo sacrifican á su desenfrenada codicia , y 
quienes muy peco importaría ver á la isla de 
Cuba armiñada por completo, oon tal de que 
en esa ruina oixcontiñran ellcs su ganan 
ola.

vacilar que les labradores do Vuelta-Abajo, 
DBÍ cemo los ocscchercs do tabaco do Vuol- 
tB-ArTüa, qao no son pocos, harían muy 
bien eu tener en Madrid una persona Idónea 
que v'jliase constantemente los ardides de 
sus cneiu'gcs los contrabendlstas, qne 
duda habrán de mover cielo y tierra en pró 
del bastardo interés que roprasentan, y 
perjuicio de erta isla. Si estos cosecheros 
obrasen do común acuerdo y comprendiesen 
bien eu iateróa, esta sería rrna do las cosas 
á que atenderíaa sin pérdida de momento 
y nosotros loa aoensejames con toda ainceri' 
dad y nrjeucia quo lo bogan.

Poro sería un despropósito pensar para 
esto en ol Director de L a Voz dk Cu b a , á 
quien pateco quo hay un empeño especial en 
aupouetio pronto á abandonar el honioaislmo 
encargo que hace cuatro años vlone conoien- 
zudamento do&empeñ&ndo al frente de este 
periódico. Les qua tal suponen , sépanlo de 

r vez , 80 equivocan da medio á medio. No 
nogaretaos que el puesto que ocupamos ha 
sido para nosotros en extremo ti'abajoso, 
y que ae ha presentado con frecuencia eriza 
do de dificultades, sobre todo en une ópo. 
ca aciaga que ha pasado para no volver; pe 
ro han sido tantas las muestras do simpatía 
y verdadero afecto que homes recibido de 
parto de las personas de dlstlnoioa y do los 
líalos en general da esta Isla, y hemos visto 
con tanta frecuencia coronadas nuestras ta 
re.'isporel mejoréxlto, quenosoreemos abun 
dan tímente compensados por todo lo que es 
tas tareas han podido tener de espinoso, y 
voces hasta do abrumador. Por consigulen te 
iéjos de solicitar cosa a’gnna que pudiera 
alejarnos de nuestro puesto, hoy no lo cam  
lia r ia m o sp o r rdnguno guc p u d ie ra  oficcér

dente G ian t, y momentos despuoo so puso 
en marcha el lucido cortejo que los habla do 
conducir al Capitolio. Formábanlo seis di­
visiones, bajo la mano del general Wnlp. 
pie, gran maestro de ooromonlas, que lle­
vaba do ayudante suyo al coronel M Frede- 
rloh Grant, hijo mayor del presidente. El 
cortejo se componía de dos regimientos de 
artillería federal, un batallón «o Infanteiía 
de marina, las milicias do Washington, 
algunos onerpos da la de Piladelfla, una 
compañía de la de Columbas, en cuya ciu­
dad residía habltualmente Mr. Hayes; el 
tribunal supremo do justicia, el do reola- 
maolones, el cuerpo diplomático extranjero, 
el clero, gobernadores do varios Estados, 
y machas personas dlstingaldas en la admi­
nistración , en las ciencias, en la política ó 
en el periodismo. Entro las divisiones cuar­
ta y quinta Ibanlos coches que conduelan á 
Mr. Grant, Mr. Hayos, Mr. Wheeler, y el 
Inmenso séquito do autoridades y convida­
dos ; y en eso órden llegaron al Capitolio 
pocos minutos ántes de las doce.

Ea el salón del Senado aguardaban la ma­
yor parte do los miembros del Congreso fe

senos.
bastante claro

deral, las señoras de loa ministros extran-
.ares y las do altos fancionarios de la repú 
üllca, atrayendo, entre estas últimas, to 
das las miradas la esposa del presidente 
electo, M-. Hayos, que estaba rodeada de 
sus h'jos; los generales Shorman, Terry y 
Hancoock,é infinitos otros personajes ca­
yos nombres no podríamos citar sin hacer 
prol'ja esta reseña. A las doce en punto 
efectuó M-r. Hiyes, que se apoyaba ea el 
brazo de Mr. Grant, su entrada en el salón 
de ees'.ones, y el golpe de vista ora deslum­
brador. Las tribunas, cuajadas de lo más 
linrldo quo la sociedad do Washington en­
cierra , el eoml círculo destinado á los sena

aparenta Importancia, y las lincas divisorias 
debau borrarse y desaparecer. Esta cnestlon 
que tan profundamente afecta á la prospe- ] 
ndad Inmediata de los Estados Uníaos , es 
ouestion de tener gobierno 6 no tenerlo;
cnestion de asegurar el órden sooial,

dores, invadido por la gente que desborda­
ba de las tribunas y do los asientos; la ala

las pacificas industrias que ee derivan do é l , 
6 de retroceder á la barbárle. Es cuestión 
en que todo ciudadano está hondamente In* 
teresado, y ante la cual no debemoe ser re - 
publícanos ni demócratas, en la acepción 
que loa partidos políticos de naestro país 
han dado á estos nombres, sino oindadanos 
atentos á ios iuteroaes de una patria coman 
y á los intereses de la humanidad , también 
sagrados

El cambio radical Introducido en el siste­
ma de trabajo en una vasta zona da la repú­
blica , y la elevación á la categoría de ciu­
dadanos de cuatro millones de personas de 
condición servil, mudanzas son que no po­
dían realizarse sin onsoltar problemas da la 
'más grave importancia. La solnolon de estes 
problemas toca por ignal & la raza emancipa­
da , á sus antignoB dueños y al gobierno ge- 
n r a l, que decretó la emancipación. 
También reconoce la oplnlon general del 
pala que el gobierno ha contraído la obliga­
ción moral de emplear su poder constitucio­
nal y eu ioflueacla on establecer loe derechos 
de las personas que ha emancipado , y on 
protegerlas en el ejercicio da sus dereohoe, 
cuando estos sean hollados ó desconccidoe.

Los malee quo t Q jen á loe Estados del Sar 
no pueden remediarse ni curarse sino á mer­
ced decefuerzos armónicos por parte de am­
bas rezas, nsoldoe de simpatía y considera­
ción reciprcoas; y , obligado y reeuelm como 
lo estoy á proteger ios derechos de todos por 
cuantas vías legales me cfrezca la Constitu­
ción , también me encuentro sinceramente 
deseoso de emplear toda icflaencia legitima 
en favor de gobiernos autónomos locales hon

uuicuui'aj uubai la paz'de Europa nos ro- 
cusrdau quo nuestra regla tradicional de no j 
intervenir en los asuntos de las naciones ex­
tranjeras ha sido valiosísima para nosotros | 
en lo pasado, y debemos observarla estric­
tamente. La innovaoion Introducida por mi I 
honrado predecesor inmediato, el presiden­
te Grant, de someter & arbitraje graves l 
cnesiiones en litigio entre naestro pala y 
potencias extrarjaras, abre el camino á nn 
procedimiento nuevo, Imoomparablemente 
el mejor de todos, para asegurar la conser­
vación de la paz; y ánn oreo qne esa inno­
vación llegará á ser benéfico ejemplo para
otras naciones, cuando ee encuentren en 
análogas clrcunstanciis. Si durante el pe­
riodo de mi administración se prodnjeae, 
por desgracia, desavenencia entre loa Es­
tados Unidos y algún gobierno extranjero, 
mi Inollnaclon y mi esperanza me llevarán 
seguramente á dirimirla per esa vía paoifloa 
y honrosa; con lo onal asegurará nuestro 
país los 'boneflclos de la paz, y de la buena 
voluntad recíproca con todas las naciones 
de la tierra.

sufrir recargos Inuecoíarios. Nj conocemos 
los términos de la resolución favorable al 
Sr. L a Hígada, poro sería extraño que para 
la marina existiesen dlapoalolones quo no 
sean extensivas á loa demás iaatitutos mili­
tares , y si el Gobierno puedo separar libre­
mente, cuando á su juicio las necesidades 
del servicio lo exijan, á la autoridad supe­
rior de las provínolas nltramarloas y á cual­
quiera otra, no adlvinamoc per qué habla 
de sostener, contra lo que los iotereces pú- 
bltooB pudieran aconsejar, al Ccraandante 
General del Apostadero.

Aplaudimos ¡ pues, por la economía que 
resultará, y porque on naestro sentir esta­
blece un bu en principio, loe dooretss dados 
á luz en la Oaceta de hoy.

Se ha concedido la cruz blanca del Mórlto 
militar por eu distinguido comportamiento
en el trasoorte do tropas á esta isla , á los
capitanes D. Guillermo Villavordo, del v a ­
por A lfonso  X I T  ; D. Eugenio Bayona, del
S a n ta n d e r ;  D. Juan T. de Ugarte, del

Cl'ESTIOX PRKSIDKKCIAL.

gra movilidad de un concurso numeroso reu­
nido para celebrar nn acontecimiento faus­
to ; los ricos y elegantes vestidos de las da­
mas ; los uniformas de los diplomáticos ex­
tranjeros y do loe Jefas mllitires, destacán­
dose vigoroeamaate entre el severo traje de 
etiqueta do les sanadores y representantes, 
y el más severo todavía do los jueces ; el 
oleaje de la multitud que desde fuera del 
salen venia á estrellarse contra le multitud

radoB V eficaces, coma verdadero medio de

que estaba dentro; ol brillar del oro , de los
diamantes y delss coadecoraclcnes; todo 
ese lujo, todo ese movimiento, todos esos 
vivísimos contrastes daban al onsdro tonos
tan enérgicos, tan ricos y variados, que si

el

trar en el Centro para destrnlr al enemigo y 
devolver también la paz á ese desgraciado 
Dapartamonto, que tan terriblemente ha 
sufrido oon la Insurrección.

L a Voz DB Cuba no puede ser sospecho 
sa para nadie. Cuando osas gentes que 
hoy con tanta Impaciencia se ajltan, es­
taban muy calladas , y aún quizás aprove­
chando las desfavorables circunstancias del 
momento para hacer su negocio, nos­
otros alzamos nuestra voz una y otra vez , 
manifestando lo que, según nuestro leal 
saber y entender, debía hacerse en el 
establecimiento de los Impuestos, como en el 
ínodo de hacerlos' cfeotlros. Sin embargo, 
como nuestro sentimiento do lealtad no cede 
ea nada á naestro sentimiento de juetlola , 
aunque tantas veces hemos hecho oías iudl- 
oaelones, nos guardaríamos muy mucho do 
hacer nada , aun cuando en nneetras manos 
estuviera , que pudiera producir ea estos 
r.ívPajütoe una perturbado.!, cuyo resulta- 
ao infalible seria el de paralizarlas opera- 
elouea de la campaña, precisamente en los 
Instantes en que ee está tocando su fruto , 
y cuando ea preciso empujarlas con más vi 
gor para que lo dén abundante on ol tiem- 
pe ya oorto que todavía queda ántes de que 
tengan forzosamente qne eer ménos vigoro­
sas por cansa del tiempo.

Y  tenemos la seguridad de que ea este 
modo de ver y de pensar, está & nuestro la 
do 1a inmensa mayoría de loa leales de la 
l«l Despuos de ocho años de costosísimos 
Sacrificios hechos oon la mayor abnegación 
y constancia, i, hahíames de mostrarnos 
cansados en el momento mismo en qne es­
tamos casi tocando con la mano el resoltado 
que con todos esos sacrificios hemos andadb 
bascando T La impaciencia eu tales momen- 
toí, arria iáoompronsible, seria absurda,
serla antipatriótica; serla-........ no lo qne-
remoB decir; pero desdo ahora protestamos 
enérjicamonte que no ecu los bnenes espa* 
lióles do Cuba los Qoe tales impaciencias 
puedan abrigar en momontos como los pre­
sentes.

L a  PACinOACION DE LA TIIRSA : CBO CS 
naestro obl-ítivo; eso ea lo que desde ol 
principio nos hímoB propuesto conseguir á 
todo trp.no6; 050 es lo quo ha hecho que no 
ncB (PansomoB ni nos quejemos siquiera por 
tan'.oBaacrífioios. LA pacificación d é l a  
TIERRA: eso 03 lo quo ha de oioatrizar nues­
tras heridas; eso es lo que ha de recompen­
sar nuestra oonetanola, devolviéndo­
nos nuestra antigua prosperidad y bien­
estar ; oso ea lo que ha do poner fin al 
estado excepcional y deaventojoeo en que 
hace tanto tiempo nos encontramos. La  pa - 
nncACiON DE LA TIERRA: esto 05 lo que 
ya vemos cercano ,  y lo que conseguiremos 
sin duda, no cejando inoportnnaménte en 
nuestros esfuerzos y en nuestra oonstanoia

Nuestra defensa de eso gran interós 
como todas las que hemos . hecho de otros , 
ora morales, ora materiales, era de todo 
punto desinteresada. Nosotros no tene­
mos vegao de tabaco; no poseemos ninguna 
Indnctria ni propiedad que directa ni indi­
rectamente so roce con la sgrionltura del 
país; y si solo atendiéramos: á nuestro pro­
pio intoiés, quizás con frecuencia nos ten­
dría cnenta quedarnos callados y dejar correr 
los abasos^ mejor que dennnoiarloB y pro 
corar sn ex tirpacion oon el empeño que lo 
hacemos. Solo que en ese caso no cumpli- 
rlamcs con nuestro deber, y nosotros ante 
todo procuamos este cnmpllmlento, y á él 
pespenezmoa todas las demás conslderaolo-
nes.

hosabres do la Vuelta-Abaj o , quo 
compreadleron perfectamente lo recto y deo- 
intereradü de nuestra conducta al defender 
los Importi^ntíafimoa Intereses do su locali­
dad contra la rapacidad da los desalmados 
oontrabandistfis que so empeñaban en dee- 
trulrlos, á fia de que pudiésemos formar tc- 
davia una Idaa más exacta de la magnitud y 
trassendeucla de esos intereses, nos invita 
ron repetid Amonte con cariñoso empeño á 
quovlsltásirnos aquellas comarcas, oemo 
lo hicimos, accediendo oon oí mayor 
á sns desees unes, y ansiosos también por 
tra parta de conocer mejor aquella poroicn

Y  una vez conseguida, entónces será tiom
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CUADRO VEINTE Y  SEIS.

LAS C AR R E R A S  EN 1800.
Por 030 el hombre cuando Dios le d'jo que 

comerla el pan oon el endor do su rostro, 
comprendió que trabajando ganarla el pan 
neoezario á su alimento, y que volviendo á 
trabajar, sudarla el pan que habla comido. 
Interminable tela do Peaélopo quo con la 
vida viene y con ella se v a , y en la cual, los 
economistas modernos, no adelentan un solo 
paeo. La vljllla y el trabajo siguen siendo 
las vísperas de la comida , y  desde los tiem­
pos del padre Adan hasta el día, siempre ha 
sido más fácU-hallar un taller que nn refec 
torio.

Nadie, sin embargo, re moría el año 1300 
por no tener ^ue comer , y aunque á las puer 
tas de oasa tenían el año del iM 'inhre, no vino 
este á tomar carta de naturaleza, sino como 
transeúnte y para mejor inculcar culos esló- 
magoe la voz dn alerta al trabajo.

R ía 'o \ a yú d a te  ?f D ios .íCQJjudará elcate-

Los

placer

Nos partes quo esto está 
y deseamos sínoeramontí que esta sea la úl 
tima vez que tengamos que tratar aemsjante 
asunte. Nos repugna sobremanera tener que 
eoupatnos de nosotros miemos; porque — 
permítasenos por una vez cata especio 
vanagloria preforimoo que hablen por nos 
otros nuestros trabajos; conducta que he 
mos observado censtantemonte en nuestra 
larga carrera perlodíítloa, y nos felicitamos 
de olio.

Por lo demás— lo repetimos, porque 
asuntólo merece — nuestros cosecheros de 
tabaco, lo mismo los do Vuelta-Abajo que 
los de Vuelta-Arriba, harán muy bien on 
tener on Madrid una persona idónea quo es­
té al tanto do todo lo quo allí so haga en la 
cuestión vital de cate ramo importantísimo 
de nuestra agricultura. Es preciso que ae 
persuadan de qno sus enemigos no duermen, 
y quo procurarán euplir oon actividad y 
haeta con intrlgao, lo que á la mala cansa 
quo defiendeú le falta de jastioia. D í segu­
ro que á estas horas no les falta & ellos en 
Madrid quien gestione por el triunfo de esa 
mala causa, y ea ludlspeneahle que haya 
también allí (idon se oponga á esas gestio­
nes y trabaje en favor de nuestra axieaazada 
agricultura.

Procieo ea que nos persuadamos quo nin­
guna causa, por buena quo sea, 
de por sí sola. A  D ios rogando  
m aso d a n d o , es una máxima tan antigua 
como exacta; y á olla ajustan su conducta 
todos los litigantes, que por mucha qao sea 
la juatlola quoon sus pleitos los asista, nun­
ca dejan de defenderlos por todos los medios 
que las leyes les conceden. No olviden esto 
nnestroB cosecheros do tabaco, y procuren 
desplegar, en defensa do sns lejítimos inte­
reses, por lo ménos la misma actividad y 
roaoluclon quo desplegan sus enemigos 
para arruinarles. Naestro distinguido cole­
ga E l  E co de V u e lla -A la jo  hará bisa en 
ajltar esta ouestion y ponerla muy on claro 
en la localidad donde circula, y & cuyos iu- 
toreoes está especialmente consagrado.

E .

80 deflion- 
g  con el

importante de la isla. Nnestros leotores ea­
ben y a , porque lo pnhlioó E l E co  de Vuelta- 
A hajo  Y  de sus oolutmnas lo copió L a  Voz 
DE Cu b a , las afectuosas demostraciones da 
que fulmcB objeto on nueetro corlo viaje.

Al emprenderlo, mingan otro fin nos mo­
vió más q.ae el que dejamos Indicado; ni 
nes ocupamos de otro asunto durante núes - 
trabrevíelma estancia en Vuelta Abajo; 
peio esto no ha impe dido qne eo nos hayan 
supuesto otras miras,. y  nada doiinteresa- 
das por olerto. Hó aquí de qué manera se 
expresa sobre el particular el corresponsal 
que tiene oneSta ciudad el B oletin  M ercan  
til de Poerto-R'.oo:

Xiiütifriii'Rcloii d e l n u e vo  P r e s i­
dente.

Ee nuestro apreoiable colega E l Cronista  
de Nueva Yoik del < del actual copiamos lo 
s'gulentc:

Para las doro del dia do anteayer te habla 
dispuesto en la capital de la república el 
acto solemne de entrar Mr. Hayos en el ejer­
cicio de las nnevas funolones á qne le llama­
ron , hace pocos días, los fallos de la comí, 
sion mixta arbitral y la proclamación hecha 
por el presidente del Senado en la forma 
prescrita por la ley; y dicho se está que 
mucho ántes de la hora señalada para que el 
nuevo Piesidonto se dirijlese al Capitolio, 
hormigueaba en la avenida de Pennelylvanla 
un inmenso gentío, ansioso de admirar la 
procesión cívica dispuesta para el caco. Las 
fachadas de las casas estaban adornadas con

la Imaginación puedo flojirlos, y deleitarse 
en contemplarlos, no hay pincel que los co 
pie, ni pluma que lee robo, para irasladar- 
los al papel, su admirable color y valentía.

Apénss hubieron tomado asiento Mr. 
Grant, Mr. Hayes, y aquellos de sis acom­
pañantes que lo tenían rescrvadi, prestó 
el vlce presidente Mr. Wheeler el jiramente 
de estilo, y ocupó la presidencia del alto 
cuerpo celeglslador , que os anoxaá su car­
go. Pronunció oon tal motivo nn kevíslmo 
disourso; y levantado qno hubo la leslon, se 
dirlj'.ó el oonourso al pórtico orientsl del Ca­
pitolio , rompiendo la marcha el Tribunal 
Supremo, siguiéndole, por el órd«n en que 
loe mencionamos , ol comité de fesíjes , el 
presidente Mr. Graut y su inmediato suce­
sor, el vlce-presidente y el seoretarn del Se 
nado , loa senadores, el cuerpo dlphmátloo, 
los secretarios del despacho, los uiembros 
del Congreto, los gobernadores , y loe rea­
tantes convidados,

Al aparecer ea el pórtico tan Imida co­
mitiva rompieron las múalcas ea alegres 
marchas, y las baterías oeroanaa hltloron el 
salado nacional de treinta y ocho oaíonazoa. 
Acto continuo prestó Mr. Hayes ei manos 
delJüstloia mayor de la República el jura 
mentó do rigor, aunque ya esta fomalldad 
estaba cumplida desde la tarda del día 3; 
y al tomar posesión de la presldenoh de los 
Estados Unidos leyó ante la compada mul­
titud el siguiente por más de un oncepto 
notabilísimo discurso.

<' C onciudadanos: Hónos aquí Bunldos 
para celebrar las ceremonias públhas quo 
instituyó Washington , quo han obiervado 
mis anteoesorea todos , y que han vinldo 
ser uso consagrado por el tiempo en a toma 
do posesión de la Presidenola. L'anad» 
desempeñar los deberes de eate oarge, qno 
tan grandes los impone, voy á ennnilar los 
principios qne me propongo tener p>r ñor ■ 
ma para resolver los asuntos en que náo In­
teresado se maestra aotualmente raeetro 
país.

No me propongo formular prlnciplot y me 
dldas administrativas Imprimiéndolesjarác- 
tor de Irrevocables; sino más bien habar de 
los móviles que deben animarnos , é hdlcar 
algunas soluciones Importantes que esdsber 
nueetro procurar en bien de la nación y de 
acuerdo con las instituciones quo la ;lgen 
Al Iniciarse las discusiones que prooederon 
á mi elección, estimó el caso hacer púolloo 
mi sentir acerca de varl&s cuoatlonee im­
portantes que Bolloltaban la atención y el 
Interés da mis oonoiudadanos. Siguiendo el 
ejemplo d¿ nno de mis antoeesoras, y slr 
vióndorao en parte de sus mismas palabias 
deseo repetir, ahora que no hay motivo para 
Interpretar las mías torcidamente, las que 
pronnuolá antes de mi elección ; y abrigo la 
confianza da que mis oompatrlotaa las peta­
rán y entenderán de tan buena fé comoyo 
las emlti, y encontrarán en ellas, la segurU 
dad do que los prlnolplos quo eetableoí al 
aceptar la deiignaolon quo de mí eo hizo 
para candidato á la prealdenola de la rept 
blica serán los que dén la páuta á mi coi 
ducta en la grave y espinosa tarea do apli- 
oarlos á la administración del gobierno , eo 
cnanto la Constltnoíon y las leyes lo permi­
ten al poder (jeoutivo. La pacificación per­
manente del país sobre la base de proteo, 
clon completa á todos los ciudadanos en e. 
ejerolciolo de sus derechos legaloa, es , en-

promover ol contentamiento y la prosperidad 
de los ciudadanos de aquellos Estador. Para 
llegar á este fia pido la cordial cooperación 
de cuantos se Interosan por ol bien del país; 
y confio en que, ante la magnitud del resul­
tado , deaapaiOlerán las preocnpaciones de 
raza y loo compromisos de partido.

Pero no es ónioamente la situación poli 
tica la que, en la importante obra de la re- 
eneracion del Snr, debe fijar nuestras mi­

radas. El desarrollo material de aquella 
sección del país se ha visco cohibido por la 
revolución política y social da que ha sido 
tsatro; y hoy reclama y merece la mas aten­
ta consideración del gobierno nacional, den­
tro de los justos limites trazados por la 
Constitución y por una sábia economía pú­
blica.

La base de toda prosperidad , asi para 
ol Sur como para ol resto del pala, depende 
esencialmente del desarrollo Intelectual y 
da la condición moral del pueblo. El safra 
gio universal debo tener por fundamento la 
enseñanza universal. A este fin deben dos 
tlnar samas considerables y permanentes 
para el sostenimiento de los establecimien­
tos de instrucción pública los gobiernos de 
los diferentes Estados; y si fuese necesario, 
Cambien el gobierno naolenal debe presCarle 
BU lelljltlma ayude. Estéa seguros, pues, 
mis compatrtocas de los Estados merldlona 
lea de que mi deseo más ardiente se cifra en 
respetar y fomentar por Igual ios verdaderos 
intereses da ámbas razas, haciendo cuantos 
eifaorzos estén á mi alcanoo eu heneñolo 
de una política fundada en la autoridad ci­
vil, que borra para siempre resentimientos 
y disenolones entre N rte y Sor, á fin de
que podamos tener, no solamente un Norte
unido, y un Sur unido, sino también una pá- 
trla unida.

REFORMA EN LO CIVIL.

Llamo la atención pública háola la nece­
sidad capital de reformar el servicio civil, 
pero no efectuando una reforma que solo 
afecto á Ips abusos y prácticas do lo que se 
llama protección oflolal, qne han llegado á 
obtener la sanción de la costumbre en los 
diversos departamentos de nuestro gobier 
no, sino un cambio do sistema haeta en la 
designación de funoionarice; una reforma 
radical y completa, j  qua conduzca de nue 
vo á los principios y prácticas de loa funda­
dores del gobierno. Estos no esperaban ni 
deseaban ningún favor especial do los fun­
cionarios públicos, entendiendo que dichos 
funcionarlos deben al público todos sus 
servicios. Entendían t&mblen que el em 
pleado debo ser respetado on en puesto 
mléutras su oendnota sea Intachable y cum 
pía satiefactoiiamente con sus deberes. 
Querían que los cargos públicos no se 
ulesen ni se solioltasen como recompensa 
do servicios prestados á uua bandería, ni 
por mera recomendación de un miembro del 
Congreso, como si estos tuvieran derecho en 
modo alguno á Intervenir en la dlstribnolon 
de los empleos. La cirounstarcla de que loa 
dos grandes partidos politloua del pala han 
concedido on su declaración do prlnolplos 
hecha ántes de las elecciones, lugar prefe­
rente á la reforma del servicio civil, recono­
ciendo y proclamando su nrjente necesidad 
en términos oaei idénticos en el fondo á loe 
que aquí dejo consignados, deba admitirse 
como argumento concluyente on favor do 
dicha medida. Debe, ademáe, cocsldorarse 
como expresión unánime de la voluntad y 
aspiraciones do todo el país acerca do este 
particular, y ámboa parcídos políticos so ba­
ilan vlrtualmeiJte oomprcmattdos á apo 
yarla.

LA PRESID EN CIA .

CunciudadauoB; hemos llegado al térmi­
no de nn debato político señalado por la agi­
tación qne acompaña de ordinario á las la­
chas entre grandes partidos cuyos afiliados 
mantienen y defienden con energía sus con- 
viociones respectivas.

Las oirounstancias no han ofrecido en esta 
ooaslon carácter ninguno extraordinario, si 
ya no ea el que ee derivaba del peifeoto 
equilibrio de los partidos y do la oonsigaten- 
te iDoeitidumbre del resultado de la lucha. 
Por vez primera en la historia de naestro 
país se ha oroldo necesario, en vista do las 
particulares clrounstanclas del momento, 
que IsB objeoloaeo y cuestiones en litigio re­
lativos al recuento de los votos elootorales 
se refiriesen al fallo de nn tribunal ad hoc.

Ese tribunal, oreado por la ley oon aquel 
único objeto, se ha compuesto de hombres 
cuya reputación de íntegros y entendidos es 
general y data de antiguo. Eacojidos por 
Igual, oon excepción de los que pertenecen 
al Tribunal Sapromo de Justicia, de entre 
ambos parti-los poiitloos, é ilustradas sus 
dellberaolones por los estudios y argumea 
tos de jurlsconsaltos capaces, el tribunal 
especial que constituyeron tenia derecho á 
la absoluta confianza del pueblo americano. 
Sus fallos se han aguardado oon paciencia, 
y el juicio público en general los ha acepta­
do como legalmente conolnyontes. Por el 
momento a-a producirán diferencias de opi­
nión on cuanto á la sabiduría de aquellos 
fallos. Tal debe esperarse cuando algnn 
asunto se hace objeto de arbitraje: porque 
el juicio humano eo falible , y rara vez de 
jau do creerlo erróneo los que desfavorece 
su sentencia.

Pero ol hecho de que dos grandes parti­
dos politicoa hayan resuelto de ese modo 
asunto sobro el cual difieren de oplnlon, en 
el fondo y en la forma, honradas personas 
de ano y otro de aquellos, es motivo de uni­
versal regocijo. El sentimiento público ae 
manifiesta unánime en nn punto; en el de 
que las opuestas pretensiones en materia de 
elección preeldecoial deben resolverse amis­
tosa y paclfioamente, y la solución debe ser 
ratificada por la aquiescencia general del 
país. A nn gobierno popular fundado en el 
sufragio universal estaba reservado, on me 
dio del oonllloto da dos partidos que eo dls 
putaban el poder, dar al mundo, por vez 
primera on la historia do nua gran nación 
el ejemplo de elevarao por enolma del tu­
multo de las rivalidades y confiar á la ley el 
arreglo de ana deaavenenolas.

Iivooando ol apoyo do esa mano divina 
que rige los destinos de las naoionee y de los 
individuos, apelo á vosotros, senadores, 
representantes, jaeces y oonoludadanos to-

M e n d e z N tm e s ;  D.Jesó María do Jaure- 
gulsor , del A. L o p es;  D. Francisco Cimla- 
no, del H abana ;  D. Manad Garcfa de la 
Mata, del C iu d a d .C o n d a l; D. Juan de Her­
rera , del C om illas; D. Iguaoio Chaqueet, 
del O uipiiscoa; D. Francisco Martínez, del 
O ijo n ; D. Modesto de Oohoa, del C o ru ñ a ; 
D. Francisco Segovia, del E s p a ñ a ; don 
Juan do Juan, do\ I s la  ds Cuba-, D. Isidoro 
Domínguez, do\ P uerto .B íco  ■, D. Eugenio 
Cordero, del Pasajes-, D._ José Antonio 
Caetañaga, del D iego ; D. Q ilrloo Rivera, 
do\ S a n t i a g o D. Ramón do Mendoza; del 
Em iliano-, D. Martin de Ilovaga, del 
F raneoH , y D. J jaó B itlló, del l e r .

ejéraíto dol Centro, y muy partloulatmer.le 
mérito que contrajo en las operaciones so- 

re Lacena, Vlllahermosa y Chelva, levan­
tamiento del bloqueo de Teruel y combate 
de Tuéjar, ocurrido el 18 de mayo de 1875. ” 

Los lazos de amistad y simpatía que nos 
unen al distinguido brigadier Coelle, ayu­
dante de BU magsstad el rey, nos impiden 
haoer todo elogio del acierto con que se ha 
otorgado tan merecida distlnotoc.

La misma condecoración se ha concedido, 
auuqne de laa dealgnadao para nrouilar ser­
vicios especiales, á D. Bmito VIvaneo , go­
bernador civil de Alava, y á D. Murtln To- 
santos y Martínez do la Rica , gobernador 
de Hnesoa.

— Publica la Oaceta de hoy lo3 dooretos 
nombrando gobernador civil de la provincia 
de Madrid a D. Lnls Martos y Potestad, 
conde de Heredla-Spinola y Alcalde presi­
dente del Ayuntam'oato do esta capital; y 
para este último cargo. con arreglo á lo 
prescrito en el artículo 1“ disposición 2*, de 
la ley munlolpal vigente, reformando la do 
20 do agosto de 1870 , y on atención á las 
especiales c'rounstanclae quo en él coaour- 
ren , á D. Ptadclaco Caballero y Rozss del 
Maro y Oudarza , raarquóa do Torneros. 

Aplaudimos ámbos nombramientos, que

Se ha concedido ol empleo da coronel do 
Infantería de marina, por el mérito que con­
trajo en la peraeonolon del bateo pirata Moo- 
te s u m a . al comandante del Jorje J u a n  don 
Podro Ousa; el empleo de teniente coronel 
h1 segundo comandanto D. Antonio Moreno 
Guerra, y la cruz roja del Mérito naval á 
'.es cfielatos do dlcfio aviso do guerra.

SO TK Ii'i 1)E LA ISLA,

Remedios. 
dol 10;

Loamos on E l  León E spaño l

A eso do las doce del viernes , llegó á Ra- 
modioslnopinadament} el Examo. Sr. Gene­
ral on Jefe, quo por segunda vez honra esta 
poblaolon con eu presencie. Suponemos— 
y tratándose de un Jufa de eu devorante ac 
tívidad y profundo secreto en las operacio­
nes , ea cuanto so puedo hacer — habrá ve­
nido A enterarse del estado do jut:s iícciori, 
qne es joramosno le habrá d'sii.stodo, pucis 
conocido es lo muoho que trabajan nuestras
columnt s , así como nurstoo estimado co­
mandante general el Exorno. Señor. General 
D. Adolfo Moralfs de k s  R;ob, que como
todos vemos, ni callenta mucho el sillón ea
BU casa, pneato que hace contiauas salidas, 
ni mém s cuando csiá en esta clndad, deja 
de ocuparse lo mismo de la guerra que del 
cuidado del s ildado y del adelanto y reoons- 
tcucoion del país; por todo lo cual, sus ha­
bitantes que siempre lo onouentran dlspues 
to á osoucharles, á hacerles justicia y á re­
cibir lasnotioias, lo eatáa profundamente 
reconccldoB.

En cuanta al Exorno. Señor Gmeralen 
Jefe, solo podemos ai darle nuestra respe­
tuosa bienvenida, manifestarlo que los que
on la isla vlrlmba, quo le vimos llegar con

los míos, á fin de asegurar á nuestro país, 
no sólo lu8 benefíolos de la prosperidad ma­
terial , sino también los de la justicia , de
la paz y de la unión; poro no de una anión 
impuesta por la fuerza, sino fundada eu el 
afecto fraternal de nn pueblo libre, para 
que las generaciones venideras hallen tedas 
las cosas establecidas y ordenadas sobre las 
sólidas bases de la paz , la verdad , la reli­
gión y la justicia.

K0TICIA8 VAB1A3.

La 4! batería del Roglmlento de Artllleria 
de Montaña, que manda el capitán dol caer. 
poD. José Ri jas y Agullar, saldrá hoy de 
esta ciudad, divida en seoolones, de las 
cuales una irá á Minzinlllo y las dos rea­
tantes á bordo del vapor Nueuo B a rce lo n a , 
oon dlreoolon á Puerto Principe la ana y á 
Holguin la otra.

júbilo y después cumplir lo que nos ha pro 
metido, á costa de su propia persona, tene­
mos una otoga confianza en él y esperamos 
con la fé más inquebrantable que nos dará 
la pez, dejando entre nosotros una memoria 
imperecedera y una gratitud sin limites,

S. E. salió en la mañana de hf y , Ignora­
mos on qué dirección.

— En ia sección ofiolal díl m'smo perió­
dico leemos lo qno sigue;

El Exemo. Sr. General Comandante Ge­
neral do esta Jarleilcclon con fecha de ayer 
me dice lo qne sigue,

Al dar cuenta al Exorno. Sr. General en 
Jefa del hecho llevadcKá cabo por el paisino 
vecino del poblado de Bartolomé D. Fran 
clsoo Res 1 8 , qua al ser hecho prisionero del 
enemigo en unión de otra en la mañana del 
día 18 del próximo pasado mes so arrojó so­
bre el que les erstodiaba, logrando ocupar­
lo su arma y el que todos ellos so fugaran 
en esorlto de fecha 29 del mismo me dice lo 
siguiente—  Exorno. S r .-  Consecuente al es 
orito do V. E. de 20 del mes actual he oon- 
oedido al paisano Doh Francisco R sis, en 
virtud de la autorización que se ha dignado 
otorgarme S. M. el Rey ( Q. D. G .), la cruz 
de primera clase del mérito militar de Ofi­
cial , como recompensas del hecho que llevó

Esta mañana ha entrado en nuestro puer. 
to , procedente de los do Barcelona y Puerto 
Rico, el magnliijo vapor español M aría ,

\ á cabo eu la mañana del 18 del corrtonto: — 
Lo digo á V. E. para su ooncelmlento y o 
del Interesado. — Lo traslado á Y. E. para 

I el Bcy.i y flucs que se indican.

recaen en persooaj dlguísimas, do acteco- 
proba-dentüs Intaohables y da capucldad 

da.
El señor marqués do Torneros, presidente 

de la Asoolaclon de propletarloi, presidió 
ya oon aplauso de todos e; Ayuntamiento de 
Madrid , y el Sr. Coudedo Hereiia Sfíoola , 
qne ha completado la reorganización de la 
hacienda do la munloipalldai madrileña, 
ha desplegado dotes de celoso administrador.

Pí Dolsamente ayer se noe dooia, en prue­
ba de la inteligente admlnlatracioD del pra- 
enpeesto municipal, que en enero último loa 
consumos han producido 500,000 rs. más que 
ea Igual mea dol año auturlor, no obstante 
estar exentos de trlbntaolon el azúcar, el 
caoao, la canela y el chocolate.

Saponemos que on el próximo preanpueeto 
desaparecerá ostainjasta exención , qne eolo
aprovecha á les f:»br:cantos.

_Oonpa y preocupa desde las últimas he-
rae de la noche del lúuea un asunto que re­
viste cierta gravedad. Tal es la evasión del 
general Merelo de las prisiones militares, 
donde se hallaba detecilo desde el descu­
brimiento di laú'tima conspiración republi­
cano reformista. Considerado, por lo tanto, 
reo de Estado, estaba sujeto al proceso cor­
respondiente; pero habiendo a'egado en­
fermedad , fue trasladado con las considera­
ciones debidas á su rango en el ejército, al 
Hospital militar.

Pocas oirounstancias so han llegado á 
averiguar acerca da la manera como ha te­
nido lugar U faga. Los perlóilocs que la
aotic’aron so han limitado á deolr que, án-
tea da abandonar el Hospital do donde soba 
evadido, dejó dos rltogosoarrudce, que sin 
duda alguna e-rlau hallados en la celda que 
habitaba, por algunos enfermeros, y entre­
gados al director de aquel establecimiento. 
No obstante , un periódico eoapecha qse la 
fuga debió verificarse el domingo último á 
las ocho de la noche, Inmediatamente det- 
pnes do haber sido visitado el general por 
dos personas, oon las ouales coutereaoló al­
gún rato, y cuyas vlsltsa parece lo contra­
riaron , porque lo obllgiroa á retardar eu 
evasión, y áun pudieron Impedirla á haber­
se prolongado mas.

El mlemo periódico, Igncrámts per qué 
oonduoto, ha recibido ottos detalles que, 
jomo mera curiosidad, reproducimos. Ss- 
gun éste, ol domingo por la mañana el ge­
neral Merelo pidió al director del Hospital 
militar permiso para uacoar por el jardín. 
Este le respondió:— lU sted  me da palabra de 
no fu g a r s e !—S I ,  señ o r, contestó el general 
Merelo. E s  m á s , «  yo  abrigara tal resolu ­
c ió n , puede V. creer que se lo anunciaría  
para  que no quedara su  personalidad de V. 
en descubierto.

El domingo por la noobe, entre siete y 
media y ocho, añide E l  P arlam en to , que
esquíen publica estas noticias, ae efactoó
la faga, no descubriéndose hasta ayer. Sa 
tiene tal creencia, porque la cama en qoe 
el general dormía estaba Intacta, prueba 
de que no se habla aostado on ella la noche 
del domingo a! lúaee. Dejó en su cuarto el 
general tíos pares de pantalones, algún li­
bro , un bastón y dos carta?; una de ellas al

tre todos los asuntos públicos, el que esti-

“  Dejo ( dice) al Ilustrado criterio do la re- 
dacolon del B oletín  la cuestión que siguen tra­
tando en BUS réspeotivas oolumnas L a  Voz 
DE Cuba  y E l  E co  de V uelta -A ba jo , del taba­
co de Puerto-Rico, y la oposición tenaz á que 
entre eo Cuba, Ubre de derechos , y áun re­
cargado de éstos. El Director do L a  Voz ha 
hecho un viaje á Pinar del Rio y  otras po­
blaciones deesajuiisdioolon, ooo intento, se 
dice, no sé hasta qué punto tenga visos 
de verdad la noticia, — de qne se  le d iera  
por aquellos vegueros rep resen ta ew n  y  rectir  
sos p a ra  m a rch a r  á  M a d r id  y goutiunar allí 
el egoísta y absurdo propósito de éstos, de 
oerrar las pnertas de Coba al tabaco pnerto- 
rlqneño. Desde luego carezco de anteceden­
tes fijos para aventurar la especie de que 
sea cierto oso rumor.”

prc fusión de banderas, emblemas, trofeos.

Por lo pronto diremos que aquí nudíe ha­
bla oído cemejsnte rumor,  y al correspon­
sal en cuostion corresponde, sin dada, el ho­
nor de haber orijínado y echado A rodar osa 
bola,

Y  ya que de esto se trata, diremos sin

y  retrates del presidente y vlce-presldente 
o’.iíctos; y ese tributo de entusiasmo por 
parte do los admiradores de Mr. Hayes ha­
lló eco, según dicen los despaches, aún 
entre loa que han sido sus más tenaces ad. 
versarlos; con lo que la celebraolon del 
acontecimiento se hizo general, sin notas 
discordantes do un despecho Importuno, qne 
la cortesanía reprimió oon mano gene­
rosa.

Cononerdan , es deolr, las corresponden­
cias todas de !a capital, que el número de 
los forasteros que en esta sazón han visitado 
A Washington no llega, ni con mucho, al 
de los qno aoudieiou hace cuatro años A pre. 
senclar la misma ceremonia , cuando Mr. 
Grant íuó por segunda vez el principal actor 
on ella; poro aúu así, también están todas 
contestes en que el concurso era copioso; 
tanto quo en la pequeña explanada que so 
extiendo frente al pórtico oriental del Capi­
tolio se hablan apiñado veinte mil personas, 
por un milagro do elasticidad quo ae repro­
dujo más tarde , aunque ea menor escala, 
en el salón do Bostones dol Sanado.

Como A las onco y media salló de la Casa 
Blanca Mr. Hayes, acompañado del presl'

iRan de mayor Importancia los hombrea pen 
sadores y animados de patrióticos sentimlen-

L03 ESTADOS D 3L  SU R,

Muchos da los calamltosoo efáotos de la 
tremenda revolución que perturbó á les Es­
tados meridionales Bubaisten aúu, como que 
todavía no han alcanzado loa inoonmensura 
bles beneficios que se derivarán, tarde ó 
temprano, de la aceptación franca y gane 
rosa do los resultados naturales de aquel 
fiero coLÜ cto. Mas apénas entrados en el 
exámen del asunto , nos salen al pasa caos 
tlones Intrincadas y embarazosas. El pne 
blo do aquellos Estados so encuentra empo­
brecido , y no en todas partes goza del Ines­
timable benefleio de nn gobierno local sáblo, 
probo y paclflio. Cualquiera que sea la des- 
oocformidadda parecoros que exista respec­
to de las causas originarias do esta si­
tuación , es Indudable qus ha llegado el día 
en que un gobierno tal cual acabo de indi­
car constituye la más Imperiosa necesidad 
de todos loa intereses públloos y partícula - 
res de aquellos Eítados. Pero no deba olvi­
darse que solo un gobierno local que reco­
nozca y mantenga incólumes loa derechos 
de todos, es verdadero y buen gobierno.

Con respecto á las dos razas distintas, 
cuyas peculiares relaciones recíorocas han 
llevado á aquellos Eetados las complicacio­
nes y perplejidades que loa afijen y pertur­
ban , deba ese gobierno velar por los Intere­
ses de ámb-as con Igual celo y esmero; y ose 
gobierno debe someterse, de corazón y leal- 
meníe, h la constltuolon y á las leyes, así 
A las de la nación como A las de su Estado, 
aceptándolas y obedeciéndolas en su letra y 
en BU espíritu.

Sobre estas bases firmes y seguras , y no

El presidente de loa Estados Huidos debe 
necesariamente su elección á los sufragios y 
al ardiente celo de un partido político, cu­
yos s filiados BosUenen oon entusiasmo y 
consideran do esencial Importancia les prin­
cipios da sn Organización de partido. Psro 
deberla tener siempre en la memoria qne la 
manera mejor de servir A su partido es ser 
vlr bien á la pátrla.

En nombro de la reforma que doaeamof, 
cambio de gran importancia por mil otros 
conceptos Importantes, recomiendo una en 
mlenda á la Constitución, por la cual se ex 
tienda á seis años el periodo de las fundo 
nes presldenciatoa y se prohíba la reelección 
de quien las desempeñe.

LA SITUACION ECONÓMICA.

Hamos oído referir que anda por ol vsoino I 
pueblo de Regla, y aúu en esta capital, por 
las inmediadonoa do toa muelles de los va­
pores , uu sujeto ya conocido de la policía | 
por sus malas obras, y el cual vive do lo 
que, oon amenazas demasiado fuortee, logra | 
sacar A las personas que teman sus focho- 
rías,

81 eso fuese cierto, saiii de agradecer que I 
la policía le pusiese á buen reoaudo cuanto 
ántes, porque no están los tiompos para 
aguantar bromazos como amenazar á nno j 
con que le darán un porrazo ó le pegarán j 
fuego á la oasa si no afloja dinero.

NOTICIAS NAC-ONALES.

Al 19 dol pasaio , ó sea solo días más re
cientos , alcanzan las fochas de los periódi­
cos de Madrid que hemos recibido por el va 
por americano (7c1m»»5«s , entrado en nnes- 
tro puerto esta mañana.

Ea ellos onooatramoa las slgalontes notl- 
tlcias:

DEL 14,

Ayer, á las cinco y media de la tarde, 
cuando se retiraba para tierra la cuadrilla 
de trabaj adores del vapor Inglés O ils la n i  

I en ol guadaño H a b a n a , se abordó este con 
el bote de carga B a m o n cito , ahogándose el 
guadañoro D imlngo Manuel de la Puente y

rea
Mi-

g.]

8 personas más de oolor , salvándose tres
en un boto de la fragata de guerra N a va s  de 
Tolcsa.

Eu cuanto á la situación financiera del 
ptÍ3, no haré una extensa reseña histórica 
de las dlttoultados y de la postración que 
hemos experimentado durante los tres úitl 
mos años.* La paralización de los negocios 
en todos los ramos del comercio y la indus­
tria, que comenzó en setiembre de 1873, oon- 
tinúa todavía. No obstante, podemos com­
placernos en deeoabrir abundantes señales 
de un cambio próximo. Sobre la cnestlon

So han concedido gracias por soiviclos 
prestados on la campaña de esta lela, á los 

I jefes y cficialea del cuerpo de Sanidad mili­
tar , cruz roja de segunda clase del Mórlto 
militar, al teniente coronel de Infantería 
D. Pedomonte y Pasajoa; obteniendo otra, 
per la circular de 25 üe marzo, el teniente 
coronel D. Cástor de la Banda é Irlarta.

del papel moneda, intimamente relacionada

sobro otras, debe levantart o el edificio de 
un buen gobierno local. Ante la obediencia 
A la letra y al espíritu de la Constitución, 
los llamados intereses do partido pierden su

oon’la que acabo de citar, permítaseme ro 
petir aquí lo que dije en mi carta de acepta­
ción; que peneaha que el seutimlento da In- 
certidumbre que no puede ménes de crear 
todo papel moneda Irredimible, por las Üuc 
tuaolones de su valor, es nn gran obstáculo 
para para que vuelvan A lucir días próspe­
ros. El sólo papel moneda seguro es que 
puede convertirse en metálico prontamente, 
y en cualquier tiempo. Me adhiero A lo que 
en otras ocasiones he manlfsstado en favor 
do nna medida lejlalatíva que ordene el 
pronto restablecimiento de los pagos en mo- 
tállcc; y estoy convencido no solo de que es 
to sena nn acto de prudencia, sino de que 
los Intereses del país, asi como la oplnion 
pública, lo reclaman Imperiosamente,
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Según verán nuestros lectores en el lugar 
oorreepond lente, se convoca A los naturales 
de las tres provínolas Yasoongadas de Na. 
van a, residontes en esta capital , A ana 
reunión qua, oon permiso de la Autoridad 
competente, tendrá lugar el 25 del corriente 
á las 12 de la mañana eu los salones del Ca­
sino Español de esta eiudad, oon objeto do 
constituir una sociedad de beneficencia do 
naturales de dichas provincias , semejante A 
laa que tienen organizadas los de Cataluña 
y de otras provincias del Reino.

Aplaudimos ol caritativo pensamiento de 
los Vascongados.

La Q aceti publica ayer la slgaleate 
órden de la presidencia del Consejo de 
nlstroB:

“  Exemo. Señor: S. M, el rey ( q. D 
teniendo en cuenta los servicios prestados a 
la nación por el tealento general de ejército 
D. Joaquín Bossols y Marañosa , fallecido en 
el día de hoy, se ha servido disponer que su 
oadaver se deposite en la basílica de Ato­
cha , después de ser embalsamado por cuen­
ta del Estado; Da real órden lo digo á V. E. 
para los efectos correspondientes. Dios guar­
de A V. E, maches años. Madrid 12 da fs 
brsro de 1877.-A iíonlo Cinov.isdel Cas­
tillo.—Sifior ministro do la Guerra. ”

E l  eíjcto, procedente del arma de arti­
llería , ora el Sr. Bassols uno da loa genera- 
lea mas antigües y réapotables del ejército. 
Ya en la primara gusrr’a civil el Sr. Bassols 
llagó A ser un oñoial dislingaldo, on cuya 
hoja de eervloios habla págiuas verdadera­
mente gloriosas y hechos heróicos que le 
conquistaron nna reputación envidiable. Su
valor , su talento y su fortuna la hioioron

Pero pasemos, da estas consideraciones 
relativas al estado de nuestro país, al exá* 
de nuestras relaciones oon las demás poten­
cias.

Las complicaciones Internacionales que

Pur Real decreto expedido por el Ministe­
rio de Marina, publicado en la Oaxíade Ma 
d r i d , ee dispone que cese en el cargo de 
vocal de la Junta superior consultiva déla 
Armada el contra almirante D. Cirios Val- 
cárcel y Ueel do Guimbarda, A quien se 
nombra Comandante General de la escuadra 
y apostadero de la Habana.

Sa ha desistido por lo visto, dice L a  E p o ­
ca al dar la actjrlor notiola, de que vaya A 
dicho puesto durante cuatro menea el gene 
ral La Rigada, que obtuvo un fallo favora­
ble del Consejo de Estado, y no podamos 
ménos esta vez ds estar conformes con la 
disposición del ministro, aunque no sea mAs 
que en obsequio del presupuesto, que Iba A

llegar rápidamente A los primeros puoStoi de 
la milicia.

Auoiano y a , sus moroolmlentos le reco­
mendaron al gobierno del pala para un puee- 
to en el ejército del Norts , de donde regre­
só antes dsl término de la campaña por mo 
tlvos qno juatitlcaa su entereza.

Desda entónces venia desempeñando ol 
cargo que en la actualidad ocupaba , y ha 
muerto en 61, logando ana memoria honro­
sa A la pátiia y al ejérslto, que no pueden 
recordar sin orgullo la bizarría y la constan 
ola del viejo soldado, uno da los más Ilus­
tres y dignos entre cuantos han encanecido 
en nnestras últimas campañas.

-Por el ministerio do la G ierra se han 
los decretos siguientes, publicados 

611 la Gaceta da ayer:
Nombrando comandante general de Ceu­

ta al marlssal de campo D. Juan Garda 
Torres, en cuyo cargo coiaelde Igual oa- 
tegoiíi D. Fernando del Pino y Villamll.

— Concediendo la gran Crez del Mérito 
militar , déla designada para premiar ser­
vicios da guerra , al brigadier D. José Coe 
lio y Quesada, por los servidos que ha pres 
tado como jefe del estado mayor general del

cismo eeonómioo do aquellas gentes , y per­
suadidos de que la Providenda no se le apa­
rece sluo al qne la bueoa, y do qne no hay 
atajo sin trabajo ,: át se oojen truchas A secas, 
decían sin cesar que, á D ios rogando  y con 
el m aso  dando.

En lo primero todos estaban coníormoa. El' 
reino, que no la nación ( A la quo más tarde 
gritaron, m u e r a ) era Calólioo, Apostólico, 
Rófnano, y todos rogaban á Dios del mismo 
modo, aunque no todos le podían la misma 
oosa. El quo habla nacido sin pañales, se 
contentaba ( por el pronto, ee entiende) con 
pedir unos de arpillera, al pasó que el que 
los tenia de holanda, ios quería do batista; 
pero todos, repito, rogaban A Dios dol mis­
mo modo. La diferencia principal estaba ea 
la manera de dar con el mazo, y aun on ol 
mazo mumo.

Teníanle los unos de oro, y jamás le nsa-' 
han. Estos oidopes do la sociedad antigna, 
eran los m ayorasgos. Venían al mando oon 
la piodea ubllgaclon de no hacer nada, A 
excjpdon del fjerddo A caballo y en coche, 
para abrir el apetito de su apetitosa mesa.

Sus perezosos hermanos, los segundones, 
quo asi loa llamaba el vulgo, eran los oido- 
pea del mazo de plata y A veces de cobre. 
Trabajaban sin cesar, pero deslnmbrados 
por el brillo dol mazo del prlmojónlto, daban 
muchos golpes en vago, y , ó no comían todo

libraban do sudar para comer, y aunque tar­
daban en agarrar al mazo, lo hadan, por ú!- 
ixr.0 , y sudaban ol pan que comían.

En esas familias, tanto daba nacer el últi- 
0  como el primero, y eran todos cíclopes 

do mflzo de hierro; pero como eate meta), 
aunque duro, ea pesado de manejar, y no 
siempre -daba sobro cuerpos blandos, cada 
don granos de trigo solían costarles al dolo- 
iie más do cien gotas de sudor.

Kesultanílo de esto que, entónces como 
ahora, y ahora como siempre, ( con permiso

Pero habla cabreras, y cañeras noble?) 
carrerae que no todos podían dar, ni A todos 
les era dado resistir.

La de la Iglesia, pareda la más larga, y 
solía ser la más corta. í*or el camino real ?e 
tardaba mucho on llegar A ella; pero habla 
muchas veredas que acortaban extraordina­
riamente las distancias.

A las letras, se necesitaba ir provisto de 
bota y merienda, porque el viajo era muy 
largo, y sobre largo, penoso, y luego,

nacido, sino que como el poeta nace hecho, y 
hasta después do muerto no puede ser su­
plantado, por quien después que él haya 
nacido.

Las universidades, los colejloe do pajes, y 
los conventos, eran lugares excusados para 
el mayorazgo, que sin asistir A ninguno do 
ellos tenia necha su carrera.

Sus padres no lo contaban on el número de

últimos, que la filantropía Inglesa ha rega 
I lado A la humanidad civilizada.

A osa hcmanldad ludostrlal quo para ino- 
I calar en el reden nacido el servilismo y la 
dependeuda en que ha do vivir de las má­
quinas , le nntíe y le dá vida por medio de 
an aparato mecánico.

No eran entóneos, repito, tan frecuentes 
i esas madres, que dejan do serlo ántes do

comadrón, ó

de los oomuivletas) habla ricos y pobre?; 6
luego, al término de la jornada, no todos

pobres, y ricos, que esta primacía  ̂ do antl-

el pan qne sndaban, ó sin sndar ningnno.
alcanzaban algnn mendrugo, por caridad.

La hogaza solariega arrojaba, por vanidad, 
algunas migajas A loa demás hermanos, pero 
sin dispensarles de esgrimir el mazo, porque 
eate prlvllejlo era exolosivo do la prlmojenl- 
tura.

Habla, sin embargo, muohos primojénltos, 
que no por madrugar en venir al mundo sel

güedad no haco á i  caso, ni para ol oaoo im- 
porta nn árdlto.

Habla, como digo, y sin necesidad do quo 
yo lo dijera, gente rica, y gente pobre, y 
rodos trabajaban como Dios les daba A en­
tender, ó como ellos entendían que Dios les 
mandaba.

No eran ana trabajos Iguales, y por eso los 
bautizaban con distíntos nombres. Para los 
primeros eren laa darreras-, los segundos no 
podían aspirar A otra cosa quo A loe grem i:s, 
y A las artes. Estas hacia algún tiempo qne 
ae hablan acostado A dormir, y aunque tenían 
deseos de despertar, las gritaban desde muy 
léjoB y en Idiomas extraños, y no acertaban 
A sscudlr el sueño.

Tampoco las carreras eran muy largas, 
porque aun no so hablan tradnoldo al espa­
ñol los Itinerarios franceses, y ménos, mucho 
ménos aan, los alemanes, y A excepción de 
cuatro brincos qco daban en Calatayud los 
humanistas, y otros tantea los pandectas en 
AloalA y Salamanca, casi puede decirse que 
los queaeguian alguna carrera, ó se paraban 
A la mitad ¿el camino, ó se paraban antes de 
ompizar.

tropezaban cen el refectorio, los más sa en­
contraban un hospital ó una oasa de locos.

Lss armas, estaban siempre á nn tiro de 
bala de todas partes. La carrera do la mili­
cia era la más corta do todas, si bien es cier­
to que algunos no la acababan nanea; pero 
eso consistía on que so hablan metido en ella 
A oiogas, y sin nn padrino quo autorizara su 
bautkmo. Y uu padrino entóncee, era nn 
papel sellado sin el cual no eran válidos los 
memoiiales.
“ Emprender una carrera sin un padrino, era 
cíen veces peor que arrojarse al mar en un 
bnqne sin timón y sin remos, y aunque no le 
conocían con ol nombre de padrino, llamá­
banle hombre; de donde vino, y sigue vinien­
do, y es fama quo seguirá, el decir que no 
hay hombre s in  hombre, 

tíolo una carrera^habla para la cual, el 
que la daba, no necesitaba más hombro que 
el que lo habla dado el ser; los demás le eran 
completamente Inútiles.

Con nna partida de bautismo, de fecha más 
remota que la de todos sus hermanos, podía 
el mayorazgo ejercer su profesión de tal, en 
todas partos.

El mayorazgo no es un tipo quo como el 
orador necesita hacerse despuos de haber

a n o ,  y que la familia es, cuando hay tres.” I dad física unja madre natural y legitima,
‘'I

El prlmojéülto de las casas ricas era una 
potencia, desde el momento de nacer, y 
pronto le alzaba al rango de les jefes do fa­
milia, BU oficio de mayorazgo.

Envidiábanle sus hermanos la previsión de 
haber emprendido la carrera antes que ellos, 
y aunque, pensando pladosamonte, rogaban 
á Dios por su vida, y el la perdía, el segundo 
ganaba en el acto el tiempo perdido, y de un 
golpe, sin exámen ni matrícula, alcanzaba el 
último grado de la carrera.

Nosotros, por ser la inás fácil de todas en 
cuanto A sns ejercicios, y para que no nos 
demanden su primacía loa mayorazgos, va­
mos A empezar por ella, dando antes A luz el 
siguiente cuadro preparatorio de todas.

para buscar úna artificial y alquilada.
Amaestradea, por lo tanto, en la educa­

ción física do sus hijos, querían serlo asimis­
mo en la moral, y los prsoeptoros venían A 
ser una capeóle casi tan Ignorada como la de 
las amas de orla.

Por de pronto, el muchacho cumplía dos 
años, y A veces tres , y aún tros y ploo, An­
tes do soltar el pecho do la madre, y A esa
edad empezaba A estudiar la manera de.co 
mer la sopa de ajo; alimento precioso que 
ha producido muchos y muy robustos hom- 
bies de Estado.

SI ol chico era despierto y precoz, de

CUADRO VEINTE Y SIETE.

L A  L E T R A  C O N  S A N O R E  E N T R A .

No era tan fácil por aquel entónces, que 
las madres dejaran de orlar A sus hijos, y 
poso conocida la enplantaolon maternal de 
las nodrizas, ora completamente Ignorado 
la moda de los hlberocee, Padrastros, estas

aquellos que como doolan sus padrea, no  
eran p a ra  este m u n d o , (on lo cual maldito 
el favor que al mundo le nadan) si era des­
pierto , A los cuatro años rompía A hablar. 
Rompimiento, sin embargo, que maches 
mueren de viejos, sin haberlo conseguido, A 
pesar de no ser sordo-mudos. ni tener freni­
llo. Y esto dígalo el Santo Oficio, y otros 
ofldoa que no eran santos, ni estaban en 

I camino de serlo, era un mal muy común en 
aquella época.

La lengua era entónces uu» dama muy re

cogida, que callaba muy buenas cosas; tan­
tas , que por sor en ella crónico s! freni­
llo , dieron en deolr que otorgj.ba, cnando 
por no decir ni si ni no, guardaba silencio.

Pero, ouponloado quo la comadre hubiese 
sabido cortar el frenillo al muchacho , y quo 
esto rompiese A hablar A Ico cuatro años 
siempre necesitaba otros cuatro para hablar 
por completo.

Sabia, pues , hablar A los ocho años , j  
ya estaba eu disposición de ir A la escnela de 
primeras letras. Paro, j  qué iba A aprender 
allí ♦  i  La doctrina orlatiana, y la cartilla 
y el F.eucl, y acaso A eecrib.r, y á samar, 
restar, multiplicar y partir?

Y todo oso, i no 10 sabia nadie más quo ol 
maestro do eeonela? í No podía saberlo 
también el padro del chico t Y  suponiendo 
quo no lo supiera, cosa muy flcll de sepo- 
ner, i  valía la pena de que el niño abando- 
naeo el regazo materno para pasar A poder 
de nn preceptor por eolo el gusto do apren­
der osas cosas?

Claro 03 qua no, lector amigo, olaro es 
que no.

—Hijodo mis entrañas, dada la madre, 
no quiero que se aparto de mi lado nunca, 
demasiado me le maltratarán si yo me muo- 
ro , y su padro le dá una madrastra, que no 
pondría yo las manos en la lumbre para de­
cir que no lo haiIa.

Y  solia contestar el padre:
— Pues, bien, mojer, no te apures, que 

no vaya A la escuela, que tiempo tiene, y 
para lo que allí aprenden, mejor está A 
naestro lado.

— Mucho que s i , solía replicar la abuela; 
todo lo qne yo tengo es para'éV, y no necesi­
ta estudiar ni romperse la cabsza apren­
diendo esos números ni esas tramoyas que los

dlreoícr cel Hospital militar, dice así en 
estraoto:

«Señor director del Hospital militar: Muy 
señor mío: Dejo á V. oon éata, otra carta 
para quo mo haga el favor de romllíreela al 
señor presidente del Consejo de Ministro?.

Supongo que V. no ha de sufrir que­
branto con mi faga, que en nuestro usual 
lenguaje de los partes so l'amará estrata­
gema.

Quedo muy reoonccldo á las atenciones y 
inirttinlentcs qoe conmigo ha guardado, que 
no olvidará nunca S. S, Q. B. S. M , JosE 
M e r e l o .

Hospital militar, 11 de febrero do 1877."
Apenas el director dol establecimiento sa 

apercibió de la fuga, sa pveaantó al capUan 
general y lo entregó la carta y el pliego cer- 
füdo de qne dejamos hecha mención. .Según
los periódicos de la noche , en la carta alrl-
glda al señor pioaidento del Coneejo y entre­
gada á Ó3to por el general Primo do Rivera, 
se lamentaba el general Morolo del curso 
que llevaban les prooedlmlostos A que se 
hallaba sujeto, y declaraba que la circuns­
tancia de bailarse sin esposes y sin grillos, 
y causado da estar encerrado, le habla Im­
pelido A la fuga. Esta carta fuó entregada 
al ministro de Gracia y Jaetlola, de órden 
del Sr. Cánovas del Castillo, A fin de que 
surta eu el prooeeo A que está sometido di­
cho general los efeotoa correspondientes.

El juzgado de guerra, en efecto, ha em­
pezado A Instruir nuevas dlllgonolaa suma­
rias con motivo de este hecho; el t tidal qne 
estaba de guardia eu el Hospital militar pa­
rece que ha sido arrestado, y el gobierno 
ha dado las órdenes oportunas para proce­
der á la captura del general fugado.

D EL 15.
La Caceta publica hoy el decreto del 

ministerio do Estado autorizando al gobier­
no de 8. M. para ratifiiar ti tratado de co­
mercio y uavegaolon entro Eipaña y Rusia, 
firmado en San Patoraburgo ol 23.11 de fe­
brero dol presente año.

_Anuncia un periódico la llegada A Cór­
doba del ptlnolno Amoldo de Bavkra, que 
se dlrlgo a Sevilla, y A propósito del cual 
escribe E l P arlam ento  las sigulentoi líneas, 
que hemos leído con viva aathficolon:

«Entre las noticias que estes días han cir­
culado en In prensa y ea les dronlos políti­
cos do próximos enlaces de la real familia, 
parece que no está destituida de fundamen­
ta ¡a que se refljre al casamiento de S. A. 
R. la Ssrma. princesa de Asturias oon el 
principo do Bavlsra, qus 03toa días so en­
cuentra entre nosotros.

Se dloe qua el piíuolpe ha pedido á S. M. 
la mano de eu augusta hermana, una de las 
princesas de Europa que más alto llevau en 
nombro por su rara virtud yjesclareoldo en­
tendimiento."

La princesa Irá á Sevilla por ocho días, 
snando al término de tu viaje toque en aque­
lla ciudad S. M. el rey. El resto del tiempo 
que dure el viaje lo pasará en el Pardo.

En cuanto A la noticia dada por E l P a r ­
lam ento, como nosotros no deseamos sino la 
felicidad doméstica do la augusta princesa 
cuyas virtudes son objeto do justos elogios 
y do respetuosa admiración, cslebraiemcs 
todo lo que pueda contribuir á su dicha.

_En la próxima semana ea esperada en
Madrid S. M. I. Eugenia deBonaparle, em­
peratriz viuda de Napoleón III. S. A. R. el 
príncipe imperial parees que durante la es­
tarcía de BU augusta madre en España resi­
dirá en Campden Honae, en Inglaterra.

enjtñan. To no conozoo la B , ni en mi vida 
he cogido la pluma para hacer una cuenta, 
pero aún está por nacer el quo me ha de er*
gañir. Angelito, eolia añadir, que sea nn 
burro , que así 1o quiere su abuela , y no que 
lo regaño y le m're c>n mitos rj os ningún 
maestro.

Alguna vez, como he dicho, solía el pa­
dre saber leer, y se resolvía á enseñar á sn 
hijo; dándole aalmUmo alguna leccUn el 
fraile qus Iba de visita á la casa.

Cuando no Buoodia así, y se deteimlnati
que ol chico aprendiese á leer y esorlOlr, si­
quiera no le hiciese falta para comer, como
declan sus padres, el muchacho pasaba á
peder del maestro de primeras letras. Pers 
no de repente y sin que precodleson varias 
formalldadoo, y grandes ssalones entre lea 
esposos; informándoao anticipadamente do 
el era violento el oaráoter del preceptor, y 
de otros mil clrcnnstanoias, hasta qne por 
fin llegaba ol día del sacrifloto.

Y  le hadan tan grande, que la madre le 
tapaba los ojos para no ver salir al mucha­
cho , quo sin embargo , no so Iba para siem­
pre do sn lado, sino qao faltarla desdo en­
tóneos, cuatro horas por la mañana, y trea 
por la tarde.

El padre no lb.\ tampoco muy sereno, y 
Is tatab'.aba la mano con qne agarraba la de 
BU hijo para hacer da él la presentación ofi­
cial.

El maestro los recibía sonriendo; primera 
y última sonrisa que veía el dladpulj, y ea 
presencia de éato 1a deola el padre;
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t!. il. al r.?y fia dignó recibir anteayer en 
anUtencia dadeepedida al Exorno. Sr. D. Mi' 
gael Manía d'Antaa, enviado eetraordlnarlo 
y mlniBtro plenipotenciario de Portogal, qne 
tuvo la honra de poner en lae reales manos 
la carta de sa soberano, que da por terml 
nada la m'aion qne ha desempeñado en esta 
córte.

A la ana y media de la tarde del dia de 
ayer ínó también recibido en audiencia pir 
tlcu!.arpor S. M. el rey, acompañado del 
Exorno, señor ministro de Estado y de loe 
a:to8 fuaclonarioe de la real casa , el Exorne 
Señor conde de Valbom ; el caal, prév amen­
to anunciado por el Exorno. Señor primer 
Introductor do embajadores, presentó ó 
M. la caita do S. M. F ., que lo acredita en 
calidad de sn enviado cstraordlnarlo y mi 
nistro plenipotonolarlo en Madrid.

El sañor conde do Valbom pronnnoió 
entregar eitn carta el siguiente dlsoareo.

“  Señor : Habióndomo confiado el rey D 
Luis I de Portugal,mi augusto soberano , la 
distinguida misión de repreoontarle como su 
enviado extraordinario y mlntotro Dlenlpoten- 
ciarlo cerca de la real persena de V. M ., ten­
go la honra do entregar en manos do V. M 
la carta real que roo acre dita cu dicha cali 
dad.

La nación española y la poituguesa tienen 
BU ladívldua'ldad bien caraoterlsada en la 
historia por an&logoa hachos da gloria y ser 
vicios prestados á la otvilizaolon, cada una 
dentro de su esfera de acción , para saber 
respetarse y estimarse mútuamente, sin de­
jar por ello de oultlvar y fortalecer las rela­
ciones do reciproca amistad y de buena ve­
cindad que las unen.

La aplicación racional de estas Ideas, tra­
ducida por la ilustrada ciencia de gobernar 
en hechos de reconocida utilidad por ambos 
países , de que es ejemplo el reciente trata­
do do comuaicaoíones, es la que puedo pro­
ducir el desarrollo de su provechosa activi­
dad, y hacerlos contribuir, sin perjuicio de 
la Independencia do ninguno , al engrande­
cimiento y prosperidad de la Península, ca­
yo sudo privilegiado y oilma benigno les 
legó por Igual Ja Providencia.

Mi anguEto soberano , inspirado por les 
sentlmlentoB do la más viva y cordial slmi a- 
tía hácia V. M ., aprovecha con verdadero 
júbilo cEtacoasion para significar de nuevo á 
V. M. la iTias alta y afectuosa estimación que 
le consagra, y el conotinta deseo que ¡o ani 
ma ae estrechar cada vez más la bnena ar­
monía y leal amistad que exista entre las 
dinastías ocustituoionales que las rigen.

Señor, hnbié do desvelarme por corres­
ponder & les nobles y elevados fines do m! 
tan honrosa cnanto agradablo mielen , y me 
conslderaró mny feliz si tuviere la fortuna 
de grai jearma la benevolencia de V. M. y de 
obtener 1» eflosz coonereclon de su llnstre 
gobierno. ”

S. M. tuvo á bien contestar:
“  Señor conde : Eidbo con sumo gusto la 

oarta quo me entregáis y que < s acredita 
cerca de mí en calidad do enviado extraordl 
narlo y ministro plonlpotonciarlo de S M P.

Correspondiendo á loa nentlmleutos de que 
se halia animado vaestro angosto seberano 
y que acabalada manifestarme, os mego 
que hagais presente & S. M. la reiterada es 
presión delaincaro afecto qus le profeso , y 
la seguridad do mi constante desee) también 
de contribuir con todas mis fuerzas á que las 
relaciones existentes entro España y Portu­
gal sean tan cordiales y estrechas como do­
ten ser entre dos uacioucs Independientes, 
pero unidas por su eituaclou geográfica, por 
recuerdos giorlosoo do su historia y por la 
mancomunidad do Intereecs y nobles aspira­
ciones.

No dudo por lo dcm-ls , señor conde , que 
con vuestros laudables propósltcs y con las 
recomendables prenden que os adornau os 
será fácil cumplir la honrosa misión qcó se 
os ba confiado, para lo caal podéis contar 
desde luego con mi benevolcuola y con ura 
leal cooperaeiou por parto do mí gobierno.”

Terminada la recepción cficlal, el señor 
conde de Valbom pasó á ofrecer á S- A. li. 
la Serma. señora princesa do Astúrias el 
homensje de sus respetes, retirándose luego 
con los mismos henores quero le diepensa. 
ron al dirigirse ó palacio.

£1 señor conde de Valbom faú conduoldo 
al réglo alcázar, desde el hotel donde resido, 
en un lujoso coche de la casa real, acompa­
ñado del introductor de embajadores y de 
algunce otres altos fanclonarios del Estado.
La recepción tuvo lugar en la cámara del 
rey , con asistencia del ministro de Estado,
Sr. Silvela , y del Introductor de embajado­
res.

Despuos de la recepción dol nuevo mlnis 
tro da Portngal estuvo esto á visitar, con su 
seoretaiio , al señor presidente del Consejo 
de Ministros.

DEL 17.
Hoy oomieuza á publicar la G aceta , con 

vertidos cu decretos, algunos- de los acuer­
dos tomados en ol Consejo de ministros ce­
lebrado ayer. Como resultado de este Con­
seja, S. M el Ksy se sirvió afirmar los de 
ore tos que ol ministro do la Guerra puso al 
despache, nombrando gobernador militar de 
la provínola de Avila al brigadier D. Luis 
Escario y Molina, y disponiendo sea dado 
de baja en el cuadro del estado mayor gene 
ral del ejército oí marissal de campó D. Jo 
EÓ Merelo y Calvo. Estos decretos vienen 
insertos hoy en el periódico ofioia!.

£1 señor ministro do Estado también puso 
á la firma de S. M. la conceeion de algunas 
grandes cruces, lian sido ooncedldae, de 
Cárlos III, al gran dnque de Oldembnrgo 

7  al conde de Bañuelos, y do Isabel la Ca­
tólica á D. Sebastian Herrero, obispo de Vi­
toria ¡ D. Mateo J.;iaie, obispo de Mallorca;
D. Jo:é M. Cáceres, presidente de la sala 
del Tribunal Supremo; D. Jaré M. Herrorce 
do Ti jada y D. Laureano do Arricia, ma­
gistrados del mismo Tribunal; D. Jaan do 
la Concha Castañeda, director general de 
propiedades y derechos del Estado; D Juan 
del Peral, vioe-presidente de la comisión de 
Hacienda en Patf«; D. Miguel de Cárdenas, 
marqués do Sau M guol de Bsjuoar, y al viz­
conde de Portalegre.

En el mlenio Coutejo so trató definitiva­
mente de la fecha en que se verificará la sa­
lida de S. M. el Key de Madrid para la es 
cnadra, y , según L a  P o M c a , quedó acor­
dado el nombramlcuto del marqués de Bsd- 
mar para cousejero da Estado, leamplazán 
dolo en la embejada de Kasla el marqués 
de la Rivera.

Por último, L a  Correspondencia  dice qn>. 
en el Cjusajo do ayer se d ó cuenta de algu­
nos expediento j dé ü.tramar y de Uicleada 
y se leyeron trabajos preparatorios para loa 
presupaestos generales, haciendo notar el 
señor Bsrzanallauu las Importantes esonc- 
mias qae en los mismos so consignan. Entre 
los expedientes de que ayer se trató en Con 
Bojo, según ol mismo periódico, figura uno 
sobre conversión de cargas de justicia en 
bonos del Tesoro, á fia de disminuir el nú­
mero de estos. También ee doaiguaron las 
personas que haa da constituir el Jurado 
español en la Exposición de París, y qnedó 
aprobada la cuncosion do varios indultos, 
entro ellos uno ds pena capital.

— Por un decreto del ministerio de Ultra 
mar ae dispone quo el brigadier D. Nicolás 
Taboada cese en ol cargo de gobernador 
político-militar de Mindanao, y se nombra 
para el mlemo punto al capitán de navio de 
primera oiato D. Claudio Montero y Gay.

— Por otro decreto del mismo ministerio 
ss acuerda que el gobierno politioo-mllitar 
de la provínola de Cavite corresponda en lo 
snoeslvo á la clase de brigadieres, y nom 
brando para dicho cargo al de la referida 
clase D. Rafael Alhamí.

— Ayer te firmó por S. M. ol Roy el de ore­
to organizando la comisaria régia de España 
en París, y nombrando para presidirla á 
8. M. el Ray D. FraLOisco do Asís. Muy en 
breve apareoiráu ¡i;s decretos nombrando 
los vocales que deban componerla.

— L a  Im p ren ta  d-o B ircelona, ocupándose 
de los vatlointoB favorables que acerca de la 
terminación da la guerra de Cuba se hacen 
en cartas da aquella ric.a A lt! Ha llegadas 
por el último correo, dicj:

“  Y á propósito del término do la Insur­
rección, debemos recordar uua cosa que vie­
ne aquí como do molda, y que dcb  garanti­
za la palabra de aun persona quo ha g  izado 
de cierta lutimídad con el general Martínez 
Campos. Estábamos e:i la primavera de 
1875, y 80 cruzaron, con motivo di la vuel­
ta & España de D* Isabel I I , quo outónces 
se hallaba en Paría, algunas cartas entre el 
general Campos y dicha stñora. En una de 
estas caitas, hablando de la lusurreccion 
carlista, dooia ol general que en noviembre 
de aquel míeme año habría paoifioado á Ca­
taluña, y que eu la primavera de 187G no 
habría nn oarliata en el Norte. Cómo esto se 
cumplió, lo recuerdan aún nuestros lectores, 
pues en ootubro quedó libre Cataluña de 
íseslozos, y respecto al Norte, cumplirá á 
últimos dol presento mes el primer anlver-* 
sarlo de haberse refugiado en Francl-a el 
Pretendiente.

 ̂Ss cumplirán tam j>!on ahora loe vatici­
nios que se asegura sa haceu on cartas de 
igual otljeu, relativos á que por todo el ve­
rano próximo habrá ternálnado la Insurrec­
ción de lar Antillas t Dios lo hOga, y que 
no se eclipsé la estrella feliz del caudillo en 
quien hoy se fijan tedaa las mlrades, ”

D E L  18,

Sa ha dispuesto por -el^minlMcrlo da Ma- 
ylua en real órdea lusert-j"en ik-'G aeetd  de

hoy que, áO'iitrir ¡¡-«.d-j de mano, las 
dotaoloues de marinería de los arsenales de 
la Peiiiusula quedea reducidas á las rifras 
siguientes: Carraca 200 hombres, Ftmjl 
140 y Cartagena 100, sin quo por las oüol 
ñas de contabilidad ee hagan otros abonos 
por ese ouooepto: quedando derogadas to 
das las disposiciones anteriores que se opon 
gan á esta resolución.

— Ya anunciaba ayer E l P arlam ento  que 
anoche ee reunirían en oasa del Sr. Manos 
varias personas que hablan pertenecido da 
rante los tiempos revoluoionarloa al partido 
radical. Eu efecto, la reunión se verificó, 
y hé aqni lo que acerca de ella dice hoy E l  
Im p a r c ia l:

"  Aconsejado desde hace tiempo nneBtro 
querido y respetable amigo D. Ctietlno Mar 
tos por las personas de su Intimo afecto para 
que salieee del estado de alejamiento y pos­
tración do ánimo en qne le colocarón hon­
das 6 Inolvidables desgracias do familia, se 
ha decidido á recibir á sos amigos nna vez 
por semana, señalando el eábauo para reu­
nir en derredor suyo á cnantoe, honrándose 
con aquel titulo, quieran consagrarle cada 
ocho alas algunas horas do agradable espar 
oimUnto.

Anoche dieron principio estas leunlouee, 
concurriendo á casa del Sr. Martes les Sree. 
Beranger, Mosquera, Moret, Alaminos, mar­
qués da Ssrdoai, Becerra, Figuerola, Gaaset 
y Artime, Romero Girón, Monoasl, marqués 
de Puerto Seguro, U.loa (D. Juan), Llano y 
Peral, Ramos Calderón, Sánchez Mira, Fer­
nandez Coevas, González Olivaros, Alonso 
Beraza, Arellano (D. Jorjs), Alcalá Z imora, 
García San Miguel, Araus, López Poigeer 
ver. Chinchilla (D. Joan), Ramos Prieto, 
Ortlz de Pinedo, Nieto (D. Ensebio), Sen- 
din, Perez Lirio, Prieto y Caules, Díaz Cres­
po, Hidalgo (D. José), vizconde de San Ja­
vier, Asquorlno (D. Eduardo), Gándara (D. 
José), Ibarra (D. Felipe), Márquez Navarro, 
Suarez Garda, Villabrille, Santos Barrio, 
Montero Ríos (D. José), Castellanos, Soria 
(D. Arturo), Pereda, Sancho (D. Cárlos), 
Pasarón, San Martin (D. Antonio), Cortina 
(D . Nicanor), Martínez del Bosch, Santiago 
(D. Ignacio), Manos (D. Rafael), Mingo, 
Glmcno, Qairoga (D. Félix), Yañrz, Guerra 
(D. Gregorio;, Vargas (D. Julio) y algonos 
otros que no recordamos. ”

En la lista que E l Im parcia l publica no 
nos extraña que falten nombres de persouas 
qne el estimado colega no recuerda; lo ver­
daderamente raro es el prodijto de memoria 
que ha tenido que hacer para sacar á reln- 
cir loa de muchas otras cuya importancia 
política está aun mal determinada. Crea el 
colega quo fuera do la docena da nombres 
que todos conocíamos durante la revolución 
como adictos á dicho partido, erreontramos 
on en estadística tantos quo no nos hablan 
sonado al oído nunca, quo nos admira la 
sangre y sávla nueva que con el primer al­
bor de la primavera !e vuelven á rfjavene 
cer. Hemos oido decir que algunas de lae 
dignas personas que cita E l Im parcia l no 
pasaron dnraute el periodo de la última do­
minación radica), del sueldo de 8 ó 10,000 
reales en laa.cficmas del Estado, á pesar de 
aquellas Inopidas y frecuentes improvisa' 
oiones qne convertían en gobernadores de 
provincias subalternos de 0 y 8,C00; pero, 
después de todo, si radicales son, ó las filas 
pertenecen. Lo que no sabemos es qne ten 
ga oportunidad publicar las listas de com­
pañía. E q cambio se echan do ménes otros 
mucUos nombres que también estábamos 
acostumbrados á oír, y con los que, tiu du­
da, n.") cuenta el Sr. Martes, aunque á hem 
bres de eu Intelijenola y patriotismo no pue­
de pasar desapercibido que bueno es contar 
con ellos, al méuos para saber dóa io están, 
qué quieren y qué hacen.

—La fracción presidida por ol Sr. Gaste 
lar trabaja estos días para ponerse de acuer­
do con loa radicales amigos dol Sr. Martes, 
por cuyo motivo han debido celebrar nna 
conferencia dichos dos hombres público.

Así lo dice E l  D iario  E spaño l,
— Hé aquí la alocución uol nuevo alcalde 

de Madrid, fijada en loa sitios de costum­
bre :

“ Madrileños: Habióudose dignado S. M., 
en virtud de la ley municipal vljente, nom­
brarme , por Real Decreto de 14 del actual, 
alcalde presidente del Ayuntamiento de la 
capital de la mouarqnia, cumplo gastoso oí 
debor de presentarme á vosotros. Al mis­
mo tiempo 08 recuerdo que, como h'jo y ve­
cino de Madrid, me unen lazos del más sin­
cero cariño y distinguida consideración con 
todos BUS habitantes.

Mi propósito al aceptar agradecido este 
honroso puesto, dol que he tomado posesión 
en el ola de ayer, eorá desde luego ocupar­
me, en unión con mis dignos compañeros de 
munlolplo, áe la buena gestión económica 
y administrativa de los Intereses que á to 
dos nos Importan. Unico y exoluaivo objeto 
do la corporación qne presido.

Para conseguir tan noble fio, os prometo 
una voluntad constante, que aplicaré eu to­
dos loa casos con el más recto criterio de 
justicia y de Imparcialidad.

Madrid 16 de febrero de .— M arqués  
áe Torneros, viudo del Villar. ”

— Ignora L a  Correspondencia de E spaña  
el fundamento que haya tenido la noticia re­
lativa á nn proyectado enlace entre el prín­
cipe Amoldo do Baviera y la augusta her­
mana de S. M , la princesa de Astúrias, que 
fué dada por nn periódico y copiada por ol 
resto de la prensa.

— pioe E l  Cronista, que durante la au­
sencia d e l Sr. Cánovas n o  se encarga d e  la  
presidencia interina níDguD.0 de les señores 
ministros.

— Desmiento un periódico que so trate de 
roellzar un empréstito para la Peníneula pa­
recido al Que B0 ha llevado á oabo para Cu 
ba, y L a  Política  añade:

“  Es infundada la noticia de quo el go 
blerno tiene pendiente de arreglo una negó 
ólaoiOD a n á lo g a  á  la de Cuba, para e n b v e n lr  
á  sus atenciones. Nada hay quo autorice 
esa afirmación. ”

— El principe Amoldo de Baviera, que so 
encuentra en Sevilla, regresará el día 25 del 
actual á Madrid y saldrá seguidamente para 
Lóndrts.

El principe Amoldo de Baviera fué reci­
bido en la estación del ferrc-earrll de Sevi­
lla á en llegada de Madrid, por el Jefe de 1 
oasa de S. M. la reina dofia Isabel, quien 
acompañó al augusto huésped en nn ccche 
de gala da la real casa, á la fonda dj París, 
doad« el príncipe quedó hospedado.

S. M. la reina deña Isabel dió anoche en 
el real alcázar una comida al príncipe Ar 
noldo, á la cnal asistieren S3. AA. ER. los 
Ssrmos. señores duques de MontpecBier y 
las primeras autoridades residentes cu Se 
villa.

situada Ala puerta dol mismo, tocóla mar 
oha real á la llegada y salida de S. M.

Ssguramente que las personas que dirijen 
y íiilniintativ.D nqnclla bonóSoa casa, y los 
acoj'dos en el!/), habrón agmdeoldo do todo 
cort'Z'C, tanto ia légla v'eita, como el de 
nativo que, cediendo S. M. á los impa'aoB 
de en alma generosa, dejó allí para aliviar 
las muchas necesidades que hay que reme, 
diar cu el Asilo.

— Ayer fué recibido por S. M. el royen 
audienoía especial ol cuerpo dlplomátloo ex­
tranjero. Dicha audiencia no ha tenido m.ás 
objeto quo despedirse del monarca cou mo. 
tlvo del proyectado viaje do S. M. á la es 
cnadra del Mediterráneo.

—  El miércoles probablemente emprendo, 
rá .S. M. sn viaje, el onal tiene entoudido E i  
Parlam ento  que no será tan largo como en 
un prinoipio ee anunció.

El señor conde de Morpby no acompafii i  
S. M.

Parece quo con motivo del vltjo de S. M. 
30 concederfiu algunas condecoraciones á 
los industriales mas distinguidos ds los pnn 
tos qno visite ol rey.

G A C E T I L lJ ie

T e a t r o  d e  J P a y r e t  — P o r  s e g u n d a  v e z  
se  c a n tó  a n o c h e  e n  e l  t e a t r o  d o  P a y r e t  la  
ó p e r a  L i n d a  d i  C h a m o u n i x , c o n s ig u ie n d o  
n u e v o s  y  m e r e c i lo s  a p la u s o s  l a  s e ñ o r a  V ol- 
p ln i  y  B s r n a r d o n l  y lo s  s e ñ o re s  C a rp í ,  M rd i- 
n l y  U llo a .

E l  s e ñ o r  T e o c h y , a c o q u e  a lg o  m e jo r  q u e  
la  n o c h e  a n t e r i o r ,  a ú a  d e jó  a 'g o  q u o  d e s e a r .

E l  b a lc ó n  c o n t r a u a b a  d a  l a  p r o p ia  m a n e ­
r a ,  c o n  l a  m is m a  b a r a n d i l l a  su i generis.

C re ía m o s  q u e  a l  r e p e t i r s e  L i n d a  h a b la  
d e s a p a r e c id o .

E l  t e a t r o  e s t a b a  c a s i  l le n o .
M m a n a q u e  m e r c a n t i l  — H e m o s  ro  

o lb ld o  n n  e je m p la r  d o l A la m a n a q u e m e r c a n  
t i l  p a r a  e l  a ñ o  c o r r i e n te ,  p u b l ic a d o  p o r  I I  
E . H e in e n .

C o n t ie n e ,a d e m á s  d e l a lm a n a q u e  r e l ig io s o , 
o lv ll y  a u to c ó m ló u ,  d iv e r s a s  n o t i c ia s  ú t i le s  á 
to d a  o ía s e  d e  p o r e o n a a ,  l a  d ir e c c ió n  c o m e r ­
c ia l  d o  l a s  p r l n c í p a l i s  p la z a s  m e r c a n t i l e s  d e  
la  le la  y  a n u n c io s  d o  e m p r e s a s 'y  e s ta b le c í  
mientOB.

S e  h a l l a  d e  v e n ta  e n  la  c a l le  d e  O b r a p la  
n ú m . I I  a l  p r e c io  d e  2  p e s o s  á  l a  r ú s t i c a  y 
4  e n  c a r t e r a .

J V a d a t l e c s o . —  L a  u n a  c a r t a  s u s c r i t a  
p o r  n n  adm irador,ae  n o s  p r e g u n t a  a l e s  v e r ­
d a d ,  c o m o  83 u r jo , q u o  l a  e m in e n te  a r t i s t a  
s e ñ o ra  V i l la r  d e l  V o lp in l  v á  á  c o n t r a e r  m a  
tr lm o n lo  e n  b r e v e ,  r e t i r á n d o s e  d e  l a  e so e n a .

H e m e s  p r o c u r a d o  e n te r a r n o s ,  y  e f e c t iv a  
m e n te — .  n o  e s  c ie r to  q u o  n u e s t r a  d i s t i n ­
g u id a  c o m p a t r io ta  v a y a  á  c o n t r a e r  m a t r i ­
m o n io , c a r e c ie n d o  p o r  t a n t o  d o  e x a c t i t u d  la  
n o t ic ia  d e  q u e  so  r e t i r a r á  d e  la  e s c e n a ,  d o n  
d e  t a n t o s  a p la u s o s  h a  c o n s e g u id o  y  ta n to s  
le  e s p e r a n  a ú n  p o r  c o n s e g u i r .

Q u e d a  c o n  t e s ta d o  e l  a d m ir a d o r ,  y  t r a n ­
q u i lo ,  p u e s to  q u o  ee  a l a r m a b a  a n t e  l a  Id eu  
d e  q u e  la  o e c e u a  p e r d i e r a  a r t i s t a  t a n  n o ta  
b le .

A í«  L o e  d n o ñ o a  d e l  e s ta b ie c l
m ie n to  d e  r o p a s ,  t i t u l a d o  L a  D iana , a l tn a d o ,  
co m o  e a b e u  n u e s t ro s ;  le c to r e s ,  e n  la  c a l le  d e i 
O b isp o  n ú m . 49 , e s q u in a  á  C a b s ,  n o s  I n v i ta  
r o n  e l  d o m in g o  p a r a  q u e  a c u d ié r a m o s  á  su  
e s ta b le c im ie n to ,  d o n d e  n o s  e n t e r a r o n  d o  u n  
p ro y e c to  q u e  h a n  c o m e n z a d o  á  p l a n t e a r .

R e a l iz a d a s  l a s  e x i s te n c ia s  a c tu a l e s  d e  la  
c a s a ,  e s t a  s e  m a n t ie n e  b a jo  o t r o  s i s t e m a ,  q u e  
s e r á  e l  m ism o  q u e  s e  s ig u e  e n  e l  g r a n  u sc a -  
b lo c lm le n to  d e  P a r í s ,  t i t u l a d o  B on  Marché, 
d o n d e  d i a r i a m e n te  d e s p a c h a n  a  u n  p ú b l ic o  
nn ino ro fc ís lm o , m il  o e tc c le n to s  d o p e n d ie n te a  

E l  U rn a  d a l  B on M arché  ee  r e d u c e  á  v e n  
d o r  mucho, lueno  y  barato, y  e s te  e e r á  e l  d e  
L a  D iana . R e a l iz a r  u n a  u t i l i d a d  p e q u e ñ a  
e n  c a d a  v e n ta ,  p e r o  e f e o tn a r  u n  g r a n  n ú m o  
r o  d e  e l la s .

P a r a  l l e v a r  á  M iz  t é r m in o  s u  p ro y e c to ,  loe 
d u e ñ o s  d e  L a  D iana  o u o n ta n ,  co m o  e s  s a b l

oo'gada eauueiavo que habla dentro de 
ana ventana, cuyo postigo estaba abierto.

El valor de lo robado so o.alcala en 1 000 
pesas en prendas y ropa.

Aviso áloe que no ee oaldaa de dejar las 
llaves de su habitación en lagar Seguro.

J B í n e f í c io  d e l  S r ,  P a s a  — V.i már 
tre de la próxima cemanaes el dia destinado 
para qno renga Ingarel bem fislo del aplaudi­
do actor Sr. Pega; lae obrts que ha elegido 
para ose día demuestran que este actor de - 
sea que el pú&lloo sa'ga complaoldo del tea­
tro, y lo oonsegairá, siendo aquellas TJna 
conspiración, Casa de locos. E l  je je  represen  
tante y  L a  Soirée de Cachupín, En ano de 
los Intermedios hará el beneficiado suertes 
de prestldijltaolon y  sonanbulismo, lo cual, 
unido á las simpatías que se ha captado , 
harán que el teatro se vea muy cencurrldo.

• I s e s i n a  t o  — Al recorrer el celador dol 
barrio de Charez algunas calles próximas 
al placer de Peñalvor, como á las nuevo do 
la noche anterior, sintió el pito de auxilio , 

aocdló á dicho sitio, eaoontrándoeo á 
un sereno que era el q.io pedia auxilio, y  
próximo á él, en la fábrica abandonada de 
Castillo, un asiático mal herido, que & las 
preguntas que le hizo respondió cou mucho 
trabajo que lo habla herido un mulato quo 
trabajaba en el Matadero, al quo no cono­
cía.

A los pocos momentos .acudioron al logar 
del hecho algunas parejas dol batallan de 
Orden júbllco, y en los rooonoolmlentos 
que practicaron vieron á un hombro qno em- 
pror dió la faga al darle el ¡alto! nu cabo 
de! O den púollco, por lo cual lo disparó 
do.<! ilrts, no siendo posible darle alcance ni 
capturarle, por iaoscarldad de ia noche.

El herido faó curado de primera intención 
en la casa do socorro del distrito, y remitido 
al h. spital de S-ju Felipe y Santlego en un 
estado b.astaDte grave,

Se Inatrcyen lae dilijenoias sumarlas del 
enso para dsecubrlr al autor.

T e r í s i l a  R
Hay ou tu rostro, niña, un no so qué 

tan puro y helagüsño, 
qoe al contemplarlo, siempre ma parecía 

un querubín del cielo.

De tu Ublo de rosa eeductor
la apacible sonrisa,

foij» un mande, en el alma, de Ilusiones, 
ae placer y do dicho.

Patrullos fiu Jesús íal aroute y guardia dr.l '.‘¡m - 
til'.o  «le A tarás: CcaipaUía del itIíbbc b f  '> 

H osp ita l y  OToyistenev T> Tiionislo M l i 'tP e  
C n z ,  oapitñn dol I.•«>,.( nit .it.''. rnf’t-.uou'.ii' 

díi Corono) K-anoni-- ■■■ e . •

Eíflíríkila F ro 'íasáíim ai t i  ii*iia 
O u b a .

omwavtaotao jfísioo-üwi'et.i ou>0'iyo, 
Miiaioit la t obaanaaionu rteeiat «1 itiCí 12 mano 

*  1«77.

A B H jm  AIUKAB. — t .. a ■ 
horüionte.— t .  en la regior 
m ii ia l .—1. *ona inU rm e  
«No.—1. «noetmtento lento, 
r ,— rápido .—? átidoso.
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B a ió m etio  re d u o id o ........
Term óm etro  oen tíg rad o — 
Tensión d  sl v ap o r «le agua
H um edad  ro la t iv a —........
D escenso dol atm idóm e- 

trOy evApornnfon..«a«s«

766. M 
20.00 
i4 13 
81.01

1.80

767.70 
26 20 
18.9! 
75.00
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765.10 
26.40 
14 83 
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Dirección del v ie n to . . . . '.  
V e lo e id a d a n m trs . p o r  l '  
M eteoros á  la  h o rad o  ob 
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„  bC n m u ln . e 1 b
S t ra tu s .............................
Onm nlo-stpatué»................
Palio-cum ulsB  ••«.. .......... a 1 ¡l a  1 b ..........
C irro 'oum tiluo
C irro-B tratns. . . . . . . . . . . .
CJitrn-nAlibim...................
O z r r a A . . . . . . ..............  .....
N ebtila e x A f i ] i * A . .
T ota l •  d e  n u b la d o » ........ 1 6 3 h

Feru.i7:;l<8. Qald'Vno 127. I). Mannot Mi non ios; 
nüaas 123.1). Gabriel Caras; San Ii;nto'j¡u 62,17. i 
D. Saavodra. r,n Regí», calle RhoiÍ 3], D. ATanniii 
n. Be'ii(ji;Pl1ai ijoni at.nlanit ÍU. 1>. !•'. C.; Ciibu 6a 
t). IsiOro Cahliea; Son Áll«>nt',j i'28, If. l.aÍH M* 
laaar; en Cir.-’.anas, Koal H'J, ij. SoveTino finare  ̂
Iieatta<l 110. D. José Eodrignes, BeUscoaln 20, D 
rranoisoo VSera Monteo de Oca; Conaoiaie, 1). án 
drés Bnnde; iMercaderca 5. D. M, A: Compostelo IM 
r>. Pedro O» ti»; O’Keüly 53, D. Sebastian lÁveiz; 
Matanzas Gelsbert 47, D. José OZa; Lealtad 129, 
D. Angel ferrari: Neptnno 173, I). J. il. B; San Pe 
dro 2; O. Jnim Saló; tJagna la Grando, 1). K. Villa 
riño; Concordia 20. D. Isidro Olivares; Obispo 28 
D. José liépes; Salud 1 sedería, I». Valentín San 
ohezj Puentes-Grandes, paradero P. C. de Maria. 
nao. D. José Rodrigue», (ménstrnoío); Guanabiv 
(“ca Candelaria 29, í). Juan Fujadtrs (ménstruoso); 
llegla 8astívna21, (con hernia peligroso), 1). José 
Garrfga. Lagunas 12. D. Antonio Clavillart; *Gna 
nabauoa Real 44, D, Rafael Garría; Kstrell» 19, D 
Ramón Miilliz; Resguardo de Adnaneres, D. José 
Qtrinoe (con extracción de cornosiílail) Corro, don 
Monnel Hrea.Nentnno i73. O. J. B B.

T E I E L ^ T O

Cuando en ensueños májicos do amor 
blandamente suspires, 

acuérdate del vate cariñoso
que estos versos to escribe.

Volooldad media del viento, de 6 ¡naCana á 6 t; 
de 2 metros 816 por ‘—ornTiao.

Idem  de  6 ta rd e  á 6 u a íla iia  de l is  13 0 zietro» C49 
por segando.

uBBBBVAOionns Aoa>:nNWt)iX(.s 
Né»h*'T1<> ]l n.-i.
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KSPECTACÍJLOS PUBLICOS.

TEATRO DE TACON.--A las 8: 46 
función de abono, turno par : A benefioio 
(le loa señores .Salcedo y Dalnegro “  íi Tro- 
vatoro. ” —E!08.'ia y cavatina de bajo do la 
ópera Nabaecodonosor.”—Sinfonía do la 
ópera ‘ L< S.reoa.”— "Jota arogoneea , ” dol 
maestro Wete, por ol señor La Roca.

T E A T R O  D E  P A Y R E T — A  la s  8 : 39?  
fu n c lo u  d o  a b o n o  tu r n o  3? I m o a r : “  U n  b a ­
ilo íu  m a z c h o ra .  ”

T E A T R O  D E  C E R V A N T E S . - A  l a s 7 í :  
“ C r ia d o s  d o  c o n f l a u z a . B a i l e — A la s  8 i :  
“  J a u  ol p e r d i ó ” — B a ile .— A  la e  9 J ¡  A c to  1“ 
d »  l a z a i z n o l a o n  d o s  t i t u l a d a  “ E l  p ro c e so  
d o l c a n  “c a n .” — A  la s  lO J; S e g u n d o  a c to  d o  
la  m io m a .

S E C C IO N  D E  I N T E R É  l  P E R S O N A L .

do, con toda clase do elementes , y segura­
mente que el favor del público les aoempa- 
ñará, puesto quo al público interesa que ha­
ya eu esta ciudad estableoímientos do la

A los n a tu ra 'e s  de V iz c a y a ,  ttiií-  
p i'izco a, A I-iva  y  N a v a rra ,

A u to r iz a d o  p o r  e l E x o rn o . S r .  G o b e r n a d o r  
G e u o r a l , p a r a  c e le b r a r  u n a  r e u n ió n  d a  n a ­
tu r a le s  d d  la s  D ro v in c ta s  Vascongadas y  N a  
v a / r a  , c o n  o t j  a to  d e  a c o r d a r  la s  b a s é i  e u  
q u e  h a  d a  l a n d a r e o  u n a  Asooiacio/t deB ene

c la s e  d e l  q u o  n o s  o c u p a m o s , y  a l  q u e  d e o s a -  \flcencia  p a r a  lo s  n a t u r a l e s  d o  a q u e l l a s  p r o

D SL 19.

Hé aquí los decretos emanaics del minia 
terlo de la Guerra que publica hoy la Ga 
c e ta :

“ Vengo en nombrar director y coman­
dante general del cnorpo y cuartel do Invá 
lides al teniente general D. Joan Zapatero y 
Navas, marqués de Santa Marina, que eu 
la actualidad desempeña el cargo de direo 
Cor general de administración militar.

—  Vengo en nombrar director general de 
admlnletraolon militar al teniente general 
p, JoEó Ignacio do Echevarría y Castillo, 
marqués de Fuenteflsl, que lo os aotual- 
meute del cuerpo de Injenleros dol ejér­
cito.

— Vengo en nombrar director general del 
cuerpo de Injen'eroa del ejército al teniente 
general D. José de Reina y Frías.

—  Atendiendo á los méritos y eei violes del 
coronel más antiguo del cuerpo de injenio 
ros, D. Nicolás Chell y Jiménez, vengo en 
promoverle al empleo de brigadier, ooman- 
daoto general subinspector dol mismo cuer­
po , eu la vacante ocurrida por paso á situa­
ción de cuartel del de la propia clase don 
Eusoblo Unzsga y Bordona."

- P o r  decretos del ministerio de Haden 
da se deja sin efaoto el nombramiento de don 
Pedro Mayoral para el cargo de jefe de la 
almlnlstraclon ccbnómioa de la Caruña, 
nombrando para dicho cargo á D. Ramón 
Huerta y Posada, tenedor de libros de la 
Ordenación de pagos de Fomento, y para 
esta vacante á D. Jerónimo García Ca­
brero.

— La presoncia en Savilla de la augusta 
familia de S. M la reina dofia Dabel II y de 
SS. AA. RR les serenísimos señores duqnes 
de Montpensler prestan á la hermosa capí 
tal de Andaluúia una BUimacloa quo bada 
mnoho tiempo no habla tenido. Según los 
periódicos sevillanos, el juóvos S. M. la reina 
doña laabcl y las soionlalmas señoras infan­
tas sus h'jas visitaren el edificio conocido 
por la Oasa Arabe, calle de Guzman el 
Baeno, propia déla señora viuda de Olea. 
Las reales personas recorrieron todas las 
habitaciones, habiéndoles gastado extraer 
dinarlamente ios maguificoa aalonea árabes 
que tan admirados son por cuantos los con­
templan. Los dueños de la casa obsequia­
ron á S. M. AA. Kfl, con dulces, vinos y 11 
cores, que se dignaron aceptar las acgrs'sB 
personas, quienes oa retiraron muy satisfe­
chas de su visita.

Después se dlrijieron al Asilo de mendloi. 
dad de San Fernando, donde fueron reolbl- 
dM por el señor alcalde de la ciudad, por el 
director y empleados del establecimiento, 
siendo este examinado por 8. M. con toda 
detención, manifestando cuánto lo satlefa- 
oia el buen estado y órden qne so advertía 
en todo, y dejando al despedirse nna creci­
da limosna. La música del establecimiento,

moB una larga y próspera vida.
Como nosotros, fueron Invitados también 

otros colegas, á los que obsequió el Sr. Arcos 
con dulces, refresoos y  licores.

También se nos entregó nn folleto en el 
que 30 consigaan los precios de los objotos 
da vanta on La D iana.

Ceda folleto lleva na baca plano de la 
-Habana.

JOe S e i b a  d e l  • I s t m . —Sogun nos di 
con de Seiba del Agua, hay en aquel pueblo 
un niño de cinco años de edad, nijo de don 
Fernando de la Portilla, que os uua verda­
dera notabilidad.

El 15 de febrero último cumplió los cinco 
anos, y  haoo y a  « lo to  meses qno sn est.á edu 
cando con el Sr. Cura párroco de la Seiba, 
D. Pedro J. Martínez , sabiendo ya ol cate­
cismo , Ficury, historia sagrada, geografía, 
historia general da España y particular de 
Cuba, comenzando ahora á aprender á ec- 
orlblr y aritmética, para todo lo caal pre­
senta excelentes disposiciones.

Recita petfootameat'3 trozos de B ilmos, y 
todos les que lo ojea sa qaadan admirados 
do la precoz inteligencia dol niño, verdado 
ro fenómeno que do continuar asi será un 
sáblo, lo cual doicames.

í l i s t a r i a s  c a m p e s i n a s . — Rissaes re­
cibido la entrega 13? de L a s  h istorias ca m  
p e s in a s , qne coa aceptación general ha pu 
ollcado la Sclta. Mirla ds Sinta Cru z.

. J T u r ta .— A  bineflclo de la Srita. Rovilli 
se cantó anoche on el gran teatro de Taoon 
la ópera M a r ia , coa éxito igual al de las 
representaciones anteriores, por lo cual na-

vlnolas, Invito á V t. á que ul domingo 25 
dol oorrianta á las 13 da la mañiua, asista á 
los s-rlonea del U.vsiuo Españ')!, pata tratar 
del asanto Indicado.

Ilkbana 13 de marzo do I87/.—Joaq u ín  
Colhetau

C O H N E K .
G A L E . I I I A  F O T O G R A F I C A

O B cilly  G2, entre H abana y  Compostela

Loé trabajos da esta acreditada galería 
fjtogríflea no snfrlráu interiupclon alguna 
á pesar de las obras que on ol loca! se van á
CDiprondoí*. of»;ofco so ha <3fja<io nna 6U*
trada cómoda é independiente parales favo­
recedores del establecimiento.

La mfjar recomendación de esta casa son 
ana excelentes retratos y el favorable juicio 
qoe siempre haa merecido.

Rjtratos de todos tamaños y clases, Rem- 
braud y demás últimos sistemas.—O Rollly 
63, entre II 'bina y Compostela. 3 13m

da decimos respecto de él.
La beneficiada fué aplaudida y oboequla 

da oou algunos regalos.
La concurrencia no era muy numerosa.
U n  l i b r o  t le  .T a r c ir io  S e r r a  — El ins­

pirado poeta D. Nirciao Serra ha escrito un 
tomo da leyendas, cuentea y  poesías, que 
dedicado & S, M. el rey, se halla de vanta 
en las prlnolpa'eo llbreiías. Diez y seis i,ñoa 
deenfermoiad, pero enfarmeiiad tan horrl- 
b.o que , impcsibllltándola do andar , le re 
tiene adherido al sillón, de que parece for­
mar parto Integrante, no han bastado á ex­
tinguir , ni aún siquiera debilitar el estro del 
autor de E l  loco ds la g u a rd il la , E l  relé de 
S a n  Plácido' D on Tomás, L u z  y  S o m b ra , y 
tantas otras riquísimas joyas como el arte 
dramático le debe.

E 'i la Imposibilid.ad de hacer especial men­
ción de las muchas bellezas en que abundan 
todas y cada nna do las oomposlclonos de 
que consta ol meuclon&do tomo, diremos so­
lo quo las leyendas M atador y  Santo  y B a l­
tasar I to yx , son dos cuadros tan llenos de 
ternura y sentimiento, que su sencilla nar­
ración , apoderándose dal lector, lo Interesa 
y le conmuevo á la vez. E l a lm a errante  es 
un delicadísimo Idilio, cuyo úaloo defecto 
consisto on quo termina demasiado pronto, 
Eutra las poesías sueltas, hay rcmamws 
dignos do D. Francisco de Q levado, tal es 
el sabor y lo Intenolonado de la sátira, á 
través do ia cual ee vó la amargura que re­
bosa el corazón de en desgraciado autor

El Jibro de Serra, escrito dospuss de tac­
tos años do forzoso encierro on la soledad do 
BU gabinete (cuyo horizonte se limita al te­
jado de la oasa del vecino), donde no recibe

nib'éadoso propalado por alguno, ya por 
ignorancia ó con mala Intención, noticias 
quo porj ndlcau á nuestro crédito, adverti­
mos al público, y particularmente á las per­
sonas con quienes tenomea negocies, que las 
especies propaladas ton enteramente falsas 
en lo que nos concierno, y advertimos á 
quien isa circula que estamos dispuestos á 
ex'jirle la reparación de los daños y perjai- 
cioB que 80 nos originen con lo demás aue 
haya Ing.ar— Habana v marzo 8 do 1877, 
Eraipue, E ’err.anio  y  R am ón  B a tis ta .

4 lOm

A  l í  señorita deña  M atilde ü .  y  M . , en 
su s  d iss.

Tú, la herraos i ilusión de mi Inocsncia , 
La perfumada flor en cuya esencia 
Bebió la vida ol pensamiento mió ,
Iris de paz de mi existir sombrío,
Angel lleno de encanto y de belleza 
Qae mo rió con ternura en mi pobreza, 
Donde eitás? el so! de tu hormoaura 
Por qué para mis ojos so ha velado f 
Por quéme alejaron do tu lado ?
Tú, quofulstoo para mí, fuente pura,
Por quéde tus ojos mo han retirado ?
Y  léjos de t í , tristo y peregrino ,
Voy del mundo cruzando el camino.
MI Matilde, mi bien, ¡ oh! cómo adoro 
Tú incceucla, tu virtud y Iu belleza!
Coa cuánta fó al Señor, humilde Imploro, 
Que velí por tu límpida pureza,
Yo no trago otro blan , ni otro tesoro,
Que si día me faltara on algún dia, 
Iluórfano en el mundo quedaría.
Pero tú eres, Señor, quién me la volas,
T ú , que en mi tristeza me consuelas,
Y quo eu hora inmortal y veaturona 
Mo la dirá en tu templo por esposa.
Adiós, hasta mañana, alma Inocanto , 
Hermosa de la mia, do mi alma dollonto.

A rm ando .

< K :A l .  M E R I T O  O I E N T I I

. Jo sé  d e l O M tllie, eaasrK adode! Inórenlo EMlLS.á 
da  1» ptopljjdftd del Jllmó.Hr. D. M lin s l G cew j Vi 
«11.
C üB Tnnco: qne  en es ta  Une» &e h a  o;uBdo un n«

g'lty )a» !nado , oon los ouolm radas «n tlte tán loae ¿e' 
r. H aredi». (lomo tastígo  ocu lar de l hucb.o y oon e 

t o  do con trib u ir a l bien do la  bn jnan ldsd , hago pll 
hlloo es te  oasc. que viene é oen.!l:’m ar u n a  voz m ás 1» 
¡M ta ísm a  do las expresadas oucharadae p ara  aa ra i 
H-UB enferm edad que bw .ia m-iul so b a  nons))lerodo ea 
81 Inourablo.

B1 m é d i c o M i l )  finca, .lUc ya  «jcnocla la  uñcaoli 
de l í e  ezpreeadaa euchírada», ba triun fado  una re í 
m ás de ta n  fnnc,£tí eufermodtwl. Hago votoe por 
que se conozcan pronto  en toda.! partea  loa bnenot 
afootOB da uno m edicina que ta n ta s  v ictim as Uov* 
a rra n cad as  á  la  m uerte.

V p a ra  sa tisfacción del au to r D r. H ered K , doy » 
presen te  en  e l Ingenio R M IIJA , á  28 d e  di-nembri- 
de 1S73.—A m i m e g u lo h a o e  m i espora, Moan-'b. 
B arranoo «leí CaetUlo.

H állase  de v en ta  en la  b o tlcs «Je " 0 * n t j  Isabel.' 
t ie m a sa  n . 4, y  en  la  de la  B ennm c, T an io a tí- iw  
41.—H ab an a , San R afael, Mueva P k», residen ,-.«í •-I «n*-»

C O M E J E P ü
• pí

ilería I a  C^baim ,

P Ü O F K S O E 4  D ü  U \ 0 U m  D E  B A U i E L O N A .

So ofrece A lae BC’ñt.ras y señorltan de oata capital, pura la an.s2fiai;ia de los 
g n l e n t e s :

B o rd a d o s , dlbujoe y marci-.s, eo toda ciaDO de lencería.
B ord n d oe al céfiro, ou blanco, lauslu y coloree.
RordndON de tapicería, guipar sobro red y onoaje Ingléa,
B o rd a d o s  al_relieve «lo oro, plata, sodas, torsal, felplllas y lanas de colores. 
P re c io sa s  v irg cite s  y san to s  bordado-J sobro cristal, 

porfecelcn quo requiera cado uno.
P lo res

r o m o s  Bl-

1, para cuadros, con toda la

(lores de tela, felpUlae y o.stambrca da colores 
llo res  punzó, heimüeluluii's, imitadas al coral.

lfnii;ad.4a. natur

rriita -i do todas clases, iguaies ú las natur:dee.
Varleda.1 y elegancia en lámparna para salón, maceUa y costL as de -orócliét, Imitadas al 

flores’ ‘Dg'éa, &o., &s., odoma ̂ aa con ouo captiohof >a y CkerroapomUentea

E?* Da clases on su nnev.*; morada. R a b a n a  i t r ,  altos áo la caea del dentLeta D 
Francisco do Paula Nañez, entro Lnz y A iosíh , y á domiomo, «>n casos oxoepoionalaá 
y convenidos;

U  .. N  O .
C IR U J A N O  D E N T I S T A .

G r i t is  p a ra  los pobiva d« 1 á  5 de  Id ta rd e  
A n id rg u rí 37 , en tro  i 'a b u u n  y  C om postela, 

____________________________________ JO 2tff.

A N T ü r ' i l O  D Í A Z

P r o c u r a d o r  d o  l a  E x c m .i .  A u d ie n c ia .
P srtio ip»  é.aus o llcn te i y am igos q a e  ha rog'-o»»-

C U R A

3e reciben avlsoa p a ra  la  ex treo río n  do d ic l ic ; 
saoto papelería  L a  C abana, K uroaderes 16 ; La (i«- 
lestiai, tien d a  de  to p as , calzada dol M enta. Hv. Ma­
tanzas, C oleotn jia de l papal sellado, oaU* «le! ludio 
n. 23, v iven  loe in teresados, ecltcrea F . L nqns j lom- 
pafile.

MOTA.—Caeoarillft de  hueve y  ¡SírM o, pa. tiey-w 
m ñor, la  h a l la r to  da v o n ts  «na est»  m ism a <¡3,Kh.

DB

L o s m e ^ o s  qne em pU c p a ra  lao a to  «Is las  hér- 
n ia ',  son tó u  se,iuroa y  r á p id js  en  s a  noción oara- 
tiv a , q n e  dejan  m u y  a trá s  á  cuan tos so h an  em - 
picado b a s ta  b o j ,  y  por m ito ao e v u fir  q n e  todos 
m is onrotlyos t  eunn e l P R IV IL E G IO  de  e f -o te a r  
cu ras ta n  difíciles e )mo las sigu ien tes : D. M icolás 
C a u d e lp ii) , vecino de  la  callo  de  S au M ig u e ln '’ 131 
nnebrado  desde  niño, boy 30 aSos d e  ed ad , h é rn i i  
U ingulual m ny volum inosa, á  lo.-, cu a tro  m eses ob-

¡Fabp^ca

RAGIIEROS 'í B A R O f

a E  M E  D I O  F  K o  ü  í Q í  O S O

i l i J I i W  A « !  f f l i l B O P i t O
m a c a  yosMiTiiZi

dcl facnltatívu D. Cíete Bis* Acevado.
Kslc priMíoso rem edio , «mrs ra-dloalniente los 

ademas te  la s  p iernas y  o tros varios aíso tos, oomo 
sropidores, eaooriaoloaes. filncbaiones, nlcoraolcne 
f  dolorM íki&s é."uénosantiguos y  d s  oualqaiear natiu

H í O K O O Í E í u E a ,
ú ls l.o  tacu lta tlv o . oon nn  método piurlscoionads 

as le  oí p-Tculiar, ba  curailo radicjdm om s de nidro 
í3Í8«í, «ttiples fi complicada», nn gran  núinero de p»r 
tonas ds probidivJ, establecidas on oota cap ita l, oons 
‘.ando KEolias por annnoios qne sa lieron  sn  los perlC 
Uoos d( es ta  oindad.

Vive «alie de  Goniposte!.« 71, y  la s  personas qae 
continm eion so expresan  Inform an dol procedimien­
to qne h a  em pleado on todas ellas p ara  se» 
porfectiiimM onraoionss; calle de Lam parilla nfim. 
I4, D. Kelohor O riiz; Ü-Iteilly, esqninji á  la  do la H a­
bana, B, José  M arta del CaniTio, CasaBíim oa, muaLo 
de Mara y  Torren»; D. Podro'Avim nio.Aímíla 289; D 
Jesús Siginio Pare», p o r é l y  » .  í'ranoiñbo C atá, vo 
ciño d i  N om bre d e  Dios, en Vuelta-Abnjo, Z an ja  ” ■ 
D. Cosna C úbrales, por é l y  D. K eaito  <íe la Ve; 
anrento, C orrales 9L Antonio S íarím ez, por 0 .  H ila 
rio R u i ,  asaxjnta, G aüauo 134: D . Candido Hoyos 
cor é l y D . Pe<lro Daoobo, aiisonto, L am parilla  63 
D. J<n6  M aría UaseUas, Obispo 13; Ú . R enito  Sebos 
SantlíKO 28; D. R am ón «ia la Villa, A m istad 46; D 
PabioGo.moz, a iiscute^P ignras 91; D; J'CadMartlneu; 
jB ctdb de  Is C abaüa, Pabellón  nCua. 23; tjapitan D, 
Ju a n  áolan y  D oran , ansen ts, cafó de Tacón: D. Ma- 
atiol 'Je ijo ri^P uerta  de  T ierra, altos, fonda ' ‘Loa Vo- 
inntados;”  D  Joaé M aría Yar-e» y  Pe!i«; D . Juan  
B ')nri Mayor, G aliano 91; D . .Mannel Perez, Córrale» 
U D . 7íoonte R odrignez, C o ira l-F a ls j ds híaoarijefl; 
D. BaUo; D. F ernando tiau o rrez . A galla ot
.¡uiin 6 la  dol l íp n te  223: zcHorta Znbílaga y  ootopa 
SI», ío n te  53; PW í>. Stusano ArgrioUos, vecino de' 
ngenio S an ta  E lana , en 1» jqrisdiouion do M aíanzM  
G. Victoriano QutieiTOz, Jesú s del Monte 415; A ngs ,£-■  — -• ■ - ” — -  - -  .It, D . Diego T rnoiba, M onte DX; D. ̂ r c tu o R n i ía  

im tfltañ 136, hota “ T tlégraifo,” D. 8a
ra r.p o r U. Fraucisoo Aria

«ib»)‘

O R O  M I O  A  R E I ^ i a i O S A -

ilIfCIlCO IjK S.—'Saiití\ Ttíntildd» re in a , y  las san­
ta s  n iá itire s  dol va lle  do K jíj \  —‘Cortos elogios sou 
los 4{co ^08 histo iiadoros hau  dado de la  Teína Ma- 
t  Id i  íl l«»6 lunches q i e  tnereoe, y  d io s  dan  Ja razón 
diciendo que l i  qniaiCAon refe rir  v 'r íu d es , ta n ta s  les 
ta lta r ía  el tiem po, y  que annq u s su  fa c u lta d  y  re tó ­
rica fiipse la  de H om ero, M arón y  Cicerón, no bas* 
ta i ia  d pond erarla  d ignam ente, y  se d iscu lpan  al 
principio en aquel fervo r coa que  tom an la  p la ina  
para  i r a t i r  de  v irtudes ta n  snblím es y oxesas.

L as sa n ta s  m ártires  qu*» a q i í  citam o» bástenos 
decir que oouipraroa la  váU  oberna, dando por p re ­
cio su m ism a sangre.

FIK STAS E L  JU E V E S .

« is a s  solemne o a n tid a .—En el P i l a r l a  dol Sa 
oram onto á  Jas 8: y  E n  la  U atedr^l la  de  Te^ 
cia á  las 8 y  cuarto : En el E sp ir ita  Santo, .Sai bV 
lipe, M onserrato, G uadalupe, y  p a rro q u ia  deGuü- 
nabacoa, la  de renovam on a  las ocho.

Corte de  María: D .a  15.—Corresponde v isita r i 
ífnestra  Se&ora de la  Á&unoion en la Catedral^ f 
en G aanabacoa en  la  p a rro q u ia .

Iglesia de N ira . Señora áe la Merced.

El p r é x 'm c ju é íe s  l á o m e n z j r á  en e s te ta m p h  
el solem ne novenario  á  K tra  SaBora Uc los Doloriz 
y  tjeroioios «le m isión.

A las 8 «le la  m añana h.abrá m isa c m ía ila  con on 
qnesta , á  la  qne segu irá  el ejeteioio de  la  novena i 
canto  del S ta b a t M ater.

A iM  6 de  la  ta rde: rosario , novena, p lá tica  doiy 
trm aJ; sa lve y  le tan ía  oen orquesta , serm ón moral, 
canto  ubI S tab a t B-ater, y  bendición oon la  carrada 
reliqu ia  de la  verdadera cruz en qne m urió el Divi' 
no Salvador. v

alvador S er 
y  A rands, teniente do 

SKOWlevía; O. Pranoiaco Hoyos. Obhjyo 30; Tenionts 
Rey83, D . A, G om es (bodega), ViusiOlara, c a r e c e  

Ju a n  ISaattstaS J; D< FáuAttno Martlne», tenían 
te  4e V oluntarios, Cthavus 9: D. MaudelGonzale» 
Ooaeordia 19; D. Alojo Azoéxrags, VOlaclaíi», calle 
ileHan Jo sé  3; B. Santos Ariza, alfércr dol batallen 
de V oluntarios, Tenifinte-Key 85; bmlsga do D . Bran- 
111 C-erroi, Meroe/177, D . Aadrá«j Piñón; L ealtad  6« 
í>, Francisco Sordo; H a ta n ia s , calla ded Meifio £3; D 
D. Monsndei., to n isn ts  de  volontarios de iirtilierí* 
Otero, calle  fiel PaZon, m áqulnu de m oler harina, L 
.tetonio Roroto; VUlnclara, calla de  Colon 6; D. Mi- 
g ts l Bengseoh««a. do la  eso'uaili'a degastcidores. Casa 
3lan(m, tercer ssroat«o , herreria , D . A ntcnio C arti 
ate; üuc'mu'ÍÁ» de M a r ia n a  caí’ 
ama fronte al luím. 6, D . Vi-ernta 
tacos, « rilo  de  Vista-H'Ornmoa nfim. 19, C atalina Va 
i.süo, can B,3tai>;e, iieUgr-wa y  oxtracrdinaiiB  os»r. 
,Uoaiiian: C asaB U ñcu , fondado  P ifld ra .D , Joiié Pu* 
alto  Menduihu: Jesvu d«l nfisn (sin ope* 
raoiott) D . P.-Klro Vlriedo; Ancha dal X’orte I ‘¿5, D 
Inlixai Conoopeion; C om postela esqum a á  San 0  £ ra  
aiNseBCrift K, £». José  fio^'sMci Goiutale»; Galia>i¿ ii  
ara-sblsrla “ L a Amérii»,, '  0 .  José Floro» .'laa/.t,*. 
Misión 105, D . A-udré» González; Eotrell» ;99. .'nja 
oporaclf.»), Jo sé  de 1» Cfsu# Bolalio; C enad»  da’i ^ a  
16 0  5, F iancisoo líai'.icrano; OiiaiiabC'jdt- h’. íu  y^ j 
i e  57. D, Ki'imrí'jco líom endcn  Vurel»; f-'- '-i'i.i»
O. Bonifitelo Alvsrfi»; Conct>rdi>i 68, D.
shei; íSanj kdT, IV ¿atonio Marti; Isi
«1ro Otero, Cipt, , > i9, D . Jené Goüvv,ies; P íh* , dsi 
fa g o i  <S’y  Cí, , '  .-onoizoc VíUesas. C rn t ' .• sy 
ftaxnabaw a; t , .  -.otoo 15, 1>.íniís Ah-, . . l i , , ’
carilla  63, D. viertendí.»: AH.'0::ífK • -«G 0 .
Ju a n  Bello; M onte o47, D. « á i js  G rhnalt; t . u  «iigna 
t8 . D . A ntonio AitohSift/ís: A m istad 84; D, ü a l& t 
Goaavlos; Aoojsr-ri» «Je Taco», ven ta  da tab.>n> iren- 
ta  al IionvTO O . ¿ m a va  G arría; Kaliano oti-jKina t  
V irtw ier, muebi(u::ia, D . J a s e  José Aohiríoa; Eaco'csi 
a ,  V .  -losé C-JJ tAlM; dan Lnl'; t-lonzzg» 7, D.
Rubira; VUIc íb s  8 7 ,1>. Locoaim Alonso, ü - lte ‘Uy S9 
¡J. F ernando  G ateía; Ma1.»u*aa, «teílo d d  Ketíio 
D. Áuto?jio Pafiteioa; 0>A pe ío , D. José ««uende» ' 
« a n r iq n s  19, D . A otanlp «juqsale»: Teneriío 21, ae' 
xssorh» B , P .  R icardo Rncyiii; Ajuiuuss IGé, ]), Ra. 
aion Poa.s.—Guamabítet'a; í  uía\ío 46, D. Casimiro K~ 
chandia,—y Anlar-az Í2  0 ,  if flio iaao  Gm o I»; Mura- 
ila  11, D . Franobteo C a is lo ; Am arguM  D. Gabriel 
áen  Pó),Hyo: Obraplu esquina í  San P f  «Ito, D . Ju an  
GntlerruH; Á nim as 39, D. Joaquín  de  Masa; Cervaslo 
27, D. F é lix  PaUoioa; Josua del M onte, nasa de la 
ü a n ts ra , D. Hdefosiso Pé^donto; Bmpedioilo, ronds 
La Legalidad, 1>. Segando Iiópes; L junpariUa 4  ü  
Felipa Gema»; C ana n ? l ,  D . J«teé A lvares H errerln 
Oárdeims 49, P .  A ntonio J-tope»; R eina 8 í, P .  .M, L- 
M uralla 53, P .  Eduar.4o P unm riao; Ofloio» 27, ®' 
Viotorlanu H etrac ; V lllaoU ra, calle de Colon 23 p '  
B enito  O tero; P ip ián , oura párrooo P .  P edro  O. Rol 
m ay; M atanza», oaile de l Medio nV 82; P .  José Car-"  * ■'Ir.li.-.n ivtfv.'iM'irt ___  w

o tr a a  im p re s lo n e a  n i  m í e  ¿ ¿ t ic la e  d e rm 'n 'n d o ; I nion f e n I r f u n ^ i m ^,a% !o’ c ^ t e b r l r á T u i t o o T -  
q u e  l a s  q u e  lo  c o m u n ic a  e n  e a b ro e a  p l á t i c a  Y m ano C ap itu lar gobernador del O o isp a d o ^  ’ sei 
a lg ú n  a m ig o  c a r iñ o s o  ó  l a  l e c tu r a  d e  loe  p e - } 
r i o d ic o s , e s  la  m u e s t r a  m í a  p a t e n t e  d e l  i n -  "  " "
manso talento de su autor, quo, como s!em 
pro, y coa la difícil facilidad que tantos lo 
envidian , canta á todo lo grande y geno 
roso.

Serra ha escrito su libro, porque siendo, 
como es , pobre, noooslta qne “ la mano que 
“  aún no tiene Impedida proporcione el sna- 
“  tente al reato del cuerpo baldado, " y co­
mo, Eoguu dlco en el prólogo del mismo, al- 
mlrablemente hecho, aunque tiene p;e39n 
tadas tros obras dramáticas “ ño so repre 
“ sentan, sin duda pcrqse estando virgen
“ d o  e llb a a  , q u ie r e n  o m s o r v a r l e  e s to  n n v  -  Pascua  de Resurrección.ti ft 1- _______  . . . r***' 1 ____  .

Los Lé-és que oom nigusn, podrán  cum plir con el 
precepto P i s  ua l v  g an a r indulgencia  p lonaris eu 
v irtu d  de  iss  facultadas o to igedas por Su S m ti la d  
el 1 a p a á  dicho Sr, Vicario.

L a  misión term in a rá  el Pom ingo de Rámos por la 
y  **®'“ '* foDoion llataaila

,h o r a s  p e  MARIA A L P IE  P E L A  
CRCA. e n l a q n e s s  can ta rá  e l S ta b a t de  Rosini, por em inentes artista» . •“ '«.‘ui,

Loa orzdores e e r to , HImo. Sr. V icario ra p itn ia r , 
Sr. S ío ro tano  dei O cispado D. T orib io  M artin  y  loi 
P. P .  M isioneros de San V ijen té  do P au l.

Los oüoioe de Ssm ana S an ta  com enzarán á  las 8 
(id la  m afiana.

E l Víírn93 Santo a l anooboceJ?» h ab rá  sermón de 
¿o 'euad.

L a fiesta de S in  «íqtÓ te  ír is la d a  p a ra  ol Ifinsa de

“  l0 .̂ io ” las em¡ r.eas, pue.tj qne le cierran 
las puertas dsl teatro, Kami á las del públi­
co, al coal ee exhibe con librejo on la mano, 
recordándole que todavía ee eoetleneu sus 
comedlas en la o-icena española, sin embar­
go 'la faltar los actores que les dieron vida.

IjTetrios.-üa pardo vecino de la calle 
de las Virtudis se quejó al celador dtl bar­
rio de Colon de que á ana parda qne habita­
ba en la mletna casa la hablan hurtado de su 
baúl una cajlta que contenía prenda s por va 
lor de doBclente.s pesos oro, y  otra cantidad 
en efectivo, sospechando aue el autor del he­
cho ¡o serla una morena libre, qne fué remi­
tida á las Riccjidas.

Al mismo funolonario presentó nn pardo á 
un moreno, manifistando que le habla har­
tado un portamonedf s que ccnten)a I4  pesos 
en billetes y la célula de vecindad, elendo 
remitido ai asilo tío San José.

M e r i d o .—  A \ trar.a'tar nn moreno ay.r 
por la calle de Dragones, entre Moneerraie y 
ZJineta, recbló nn golpe en la espalda quie 
lo dió otro moreno desoonooido. Faó curado 
en la casa de socorro dol distrito, y oalifisa 
das las heridas do carácter simple, salvo ac- 
cidoate.

R o b o . —  Anoche so cometió un robo en 
ana accesoria de la calle de la Amistad, sin 
que 80 halla podido sabor quiénes son los 
autores.

La caes i dol robo faó un descaído de los 
veeIncB do la misma, que dejaban la llave

Habana y  mgtzu 10 do 1877.'-Qerfiniroo Vlladáa, 
Presbítero. la .jo  m .

Ejercicios espirituales en Belen.
P e íd o  ol v iáines 9 del co rrien te  h a t ta  ol lünes 19 

se ten d rán  ejercicios esp iritua les en  la  Ig lesia de 
Be.en. Com enzarán a l anochecer de  cada d ia  cou el 
sa n to  Rosario, a l quo segnirán  la  esplioaoion de la 
doctrina on a tian a  por un  P ad re  de  la  C om pañí. de 
Jeefia, y  e l serm ón p o r el M. I  Sf. G obernador 
htolesiástlno P .  bebestian  Pardo; todo ello alternan- 
do ocm (tóntioos. E l 19 din dedicado a l P atria rca  
cían Jcee, hab rá  la  com um on general en la  míen, 
Que oelebrará á  Jas 7 de la  m aílana  el mismo 8r. Qo- 
beroador Eclesiástioo, q o itn  oon e s t .  ooasion y  en 
v ir tu d  de  facu ltades apostólioas. que lo han sido 
otorgada», oonoede u n a  indnlgenoia p lenaria  á  to ­
dos los fieles verJade rq u ien te  ío n trito s , oinfesadoB 
ycom ulgaqe». 17-6M.

A gapito Bear! üfiiuM , p o trero  Aguaiteia, P . Ju a n  
Uodíigne» P i8í ; M erlanao, B ilbao u? 7, p .  Cftflimi- 
ro Tuero,—E n e l A gnaoate, calle Real »9 7, 0 .  J e -é  
M í B libas; P a ra ila ro  f^rro-oerríl qn G fiiaes, P .  
Ftanciooo Salcés M artínez; O brapfa 18, D. Podro

E L  E N E M IG O  D E L  P A S M O
U. b ie o ifs  da lo» Rio», p ra fin er ds Mtuik’lna  y C

Ceríldno; haber asado en o s  cano d s  T étano  tr*o  
■nátloo los “oncharadae an títo tán ioas’' del O í. D 
Fracoísoc A rroyo H eredla coa  feliz é x ito : y  tsanh io t 
que dluho rem edio, sobre todos los que ecnooe es 
m ejor y  m ás eficaz p a ra  com batir nna enferm edad 
que h a s ta  lo  focha sé ha creído do ditfoil ouroolon. Y I 
sm  o tro  in«5vil qne se r fitii á  la  hum anidad doliente 
expide Ib p resen to  oortlfleaaion.—N ueva Pan, á  19 de 

1873.-7..............................

I N o rte  n'.’ 289, á  los ocho d ias  d e  n a  
líSralaa, n n a  um bü ical y  o tra  

esorotal, A los 40 dios, se  apuooron  m is o u ra tiv o s , 
ai lUM e f ^ tu a d a  la  eu ra  r a a  o^l, y  as í p o d ría  ncm- 
b ra r  in l ln i ja a  de  p e rso n a s , paro  no re  hace p o rqne 
á  tcuohos n o te s  guata  pu b lica r sus do lencias p asa  
das —J  Groa, Luz 60. y j a iu

mayo de 'Nicolás de los Ríos.
jn,

ms29ab

i ) '  F f h X  e i U l T .
M E D IC O  c i r u j a n o -p a r t e r o .

D e v no lU  de  su  v ia je  á  E u ro p a  ee o fre ie  á  tu
„  _ . , - i . ‘ ?*'v**i I an tig« ii o lientelo  y  al pdbiioo en  g eae ra l, ca lle  de l
B e rn a »  n . 4, y  en U Tenicjite" C am panario  nV 33. C onsu ltas de  Ú á  I. :)0 1 f
R^y 41.~Uab(bn»,—¡san Uaíitel. N ueva Po», pceiden'
-U  d e l au to r.

A S 0 M E l l # 8 0
M E D I O A M E N T O .

CUKA DEL PASMO
D, F ian idsco  do P au la  M aco», profMW  p lb lte o  <1« |

M sdioina y  C ind ia , &o.
OertiSoo; que en el m«» de  innrso d e l oorrionts afio 

asis tí a l asiátioo Roberto, de la d o ta r ío n  de  los A lino- 
oenos de  Depósito de  San José , qne padecía  el T é ta ­
no tranm átlco , y  habiéndolo eometiilo tea tam len to  
de la s  ‘'oueharatl i» an tlto tánioaa del D r. A rro y o -o u  
le d la ,”  segnn el >!.< todo qu» la s  aoonmaCa, sin  hacer 
aso de o tra  m e f d o n , eo h a lla  á  la  focha oomplata- 
m ec te  bueno, i «úando en  lae faenas do dlolios A l­
macenos. Y j  a: .1 oonetanoi» expido la  p resen te  en 
la  H abana á  10 1-) Junio da 1S73.—F ra u d ío o  d e P , 
KnSoa. ms29Rb

E á lia za  de  v en ta  en la  bo tica  da  S an ta  Isabel, 
B srnaza n . 4, y  en «a de L a  Kouuion, T uniente 
Rey -U.—-Hahíure.—San R afael. N ueva P s* , na iden - 
Sla>tol cn tor.

AWI'i T O I 9 8 .
V f 'iTg

J O S E  £ .  a O S T M O ,
f MEDICO-CIRUJANO '

Y  O C U L I S T A .
V ir .a d e s  n 'í 18.—C onsultas de  11 á  1 2 .

m sl7s t

C M A t t U A C E M ,
Aguietr 110, m ír e  Am argurex y 

R a b a n a .
A visa á  los sefiore» d e n tis ta s  d a  C uba, i  \,. n o -» l-  

90, Jilapafin y  Seno Alexiutnit, «{ns on ezt*Oran sabiuete de Cáritjúa Xtcxsáal
e n e e n tra r in  d e  v e n ta  todo  le  pertéM olsab»  i  lo
pro fesión A preoios eq u ita tiv o s 

n r s e r e  «aban '
Bel.

órdeuite on Ing lés, íranofiiz y 
mo i i  la

MIC

PEDRO BODRWTJEZ
n o t a r i o  P U B L IC O .

H a pas.a6oaa proteoolo de I t c n s a  n9 13 «il I f ;  de 
la ca lle  de S»n K iifíe l. d o n d i efm on sus Sbivlcio», 
oesam lopor 1? t i n to  de te n e r  In tervonoion  a lg in a  

n  el quo so h a  e s ta ' tecido*«n c) an tig u o  local que 
oenpaua rn  E ioribaL Ía. JO l'la iz

DB, IGSACIO 8 . P lil!ig .íi(!!,l.
^édÍco-€irigami.

P e  regri'su do Europa ofrece sna se rv id o r, esps 
dal.-uonte en partos y  enfermedades de mnícter..

C P ii 'íu lt f ía  tío  1  ■ñ
____________ G A L IA N -i v > -..-isjj

«a b a n a

. S G S E I  I I A M O
!L’speoIaílsf.R « a  br«.ií>iero8 do

R ea l piivilegrl'G» tie in v e tie io n .
P ese an d o  proporolor.ar a liv io  y  o u ra  de  so s  do 

leiiüm s al p ilbhoo, se  « r e c e  on su  difJoil a r to , p a ta  
lo oaiil caentfir con la rg o s aflos d e  p rá c tic a  y  e s ta ­
d ios q u e  le  p e rc iic irán  g a ra n tiz a r  c u a n to s  trabado* 
¡Jiiígan de  sn  la b o ra to rio . Los b rag u e ro s  se rá n  fa - 
b ncadoa después d e  une«5orüpuloso reoonocim ien to  
en  e l pao lcu te  por el c itad o  B&rá 6 o o r su  Boflom 
esp o ia , si fu e ra  aqu e l do su  sexo. O B I3 rO  Ul.

______ msî l

B K S S 5 J A N Z A S .

, t C .d l I f J E .W i . l  R E  R S G R I . m t

del ) - r .,r t 'e .) -B H a E N a U E S ,
«ulle N ueva dtil C.-ieto n. 28, a lto s . 30-i;f

Colegio de lA.q Religiosas Sai esas,
P A » A  8K SO R ITA 3, ÍTRN20 1  MORÜtA. 

situao lon  m uy sa n a  y  ag rad ab le .
In straeo ío n  re lig io sa , m oral é  in te leo tn a l q n e  

ab raza  tod o s loo ram os de  u n a  sobreea lion te  ednua- 
m oa, y  en q n e  e n tra n  loe id iom as inglée y  franoée 
sin  descu id ar los qnehaoares dom éstloos p rop ios de  
las tto itees de fam ilia.

C oudiuionea: naanntencion y  ecn e tlan ia , lav ad o  y  
repaso  do ro p a , módioo, me<lioina» y  nao «le los 

PU'’ y a  &ÜO eeoolar, $:10e, p a p e l am ericano.
N o ta .— Til C onveoto  m an d a  cad a  afio a n a  se íio ra  

M. la  lia b r ,n a  p a ra  lle v a r  las n iñ as y  eu to n d e rse  oon 
sna p ad res.

.ilg<.'nte d e l colegio de S um m erv llla . S r. D . R a- 
fael . ^ r e z  S an ta  M aría, qu ien  d a rá  in fo rm es v  oo- 
b ra rs  las cu en tas .— E M P E D rlA D O  N ? 12.

NOTA: L a  S ta . D ? C árm en  C asb erg u e , P ro f e ­
so ra  de  d ibu jo  y  p in tu ra , ha  si,lo  oom lsionada p a -  
r»  aoom paütir á  la s  ñ iflas. P u ede v é rse la  e n  e l 
H otel de San C árlos, Cfioios 35, 1 4  i t

5^ai,K7'Í^ÍT)rs1S{?.

«R 6 so lic ita  n n a  c ria  l a  «la color q u e  se p a  eos.» , 
.y  pa«a se rv ir  á  la  m ano a  un  m at-iiuon io . Se 

desea  te n g a  n treo u as  q u s  la  « c o m ia n d e n . C» le  d »  
lo» O lidos n2 2), 1( caria , i in n o n d iá a . 4bpl4m

JOAQUIN SAWfHEZ
ARREGUr.

A B O G A D O .
Am'stad 124 A — San Ignaolo 36.

30 :tm

n i i S T e z ,
C I R U J A N O  D E N T I S T A

D E  E S T A  U N IV E R S I D A D .
DA CONSULTAS. G rátis á  los pobiee, á todas 

horas.
C a l le  d e  l a  H a b a n a n u m e r o

ms
1 4 7

21

D O S i.T B lliS l  ( ! Z «  DS B í RBBCO
p a r t e r a  FACULTATIVA

de la Real Casa de B ..ncflconcla y Maternidad
'liuoípn’a  «le los P ro . .  P .  P eru su .to  G onzález del 
V a'te, D. Nioolá» Jo sé  O itie rre z  y  D. Jo sé  B eato y 
Do'z. Se ofrece en su  profeslnu  : p a rto s  de d ia. $25, 
y  de noebe $:.0 en bUlet-íS.— In d i- t r ia  n? 1 20. es­
quina á  S rn  M igusl. 15 18f

¥11^ A L T A .
H E R N I S T A  E S P E O I A L .

A L IV IO  Y CORA P E  LA S H E R N IA S
A p a r a t o s  l i o r n i a r i o s

OON

P R I V I L E G I O .
U nico an to rizodo  p e r  el gobierno Superiu r r-cra sn 

oonstrnocion y  oolooaoion en  to d a  U  lela.
A probado p o r la  J u n ta  de  M odioina de e s ta  capi­

ta l, siendo e s te s  de muaUa segnritlad  p irra  la  re te n ­
ción y  ou ra  rad ica l de  las h ern ias. C óm odos, 
oseados y  de  m noha dnrao lou . Ks decir, que  avon- 
teflan á  onanton ss  eonooen, y el finioo qne pneda 
baserlo s es e l Inv en to r V ilaltu .

CU ID A D O  oon los qno «lioen que cu ran  la s  h e r­
n ias b qnebradnras p o r m edio de ingred ien tes, u n ta ­
ras, pa rches ete.; tódo  esto  es un  engaño y  o h a rla ta - 
nism o. KI U NICO R EM E D IO  que h ay  p a ra  la s  h e r ­
n ias ó q uebraduras es e l a p a ra to  h e m ia r io ; pero  
es te  q n e  a sa  d irigido, constru ido  y  oolocado p o r nn 
h e rn is ta  de m nuna esperienoia, y  de e s te  m odo se 
ocnsiguen v a r i ta  cura», ó a l niénos el a liv io  y  re ­
tención «le la  h ém ia  ó q uebradura ; lo ¿ ice  y  lo hace 
v er el h e in ie ta  b ragneriv ta  m ás an tig u o  ¿ a  e s ta  oapi- 
ta l .—J .  8. V ilalta, Obispo 129, rtn 'eo qna llen e  p ri.

I vUerio.
NOTA.—HeoOooolmlentoB piwa la» l.eruiaa v  to- 

n e i  m edidas especiales paro  «.a-íe ano , todo el «lia
vis I2st

SE EOCITA
Una c o lo ja riü u  p iira  o rlado  de  m&uo 6  p o rte ro , tie* 
0 6  persoxiHS que J‘fts'‘onflori d e su o o n u c o tA  y  lao* 
ra rid ad  C álle  d é la  IIiibarA  o?  47, io fo rm a rá o .

5 14mz

B A I L A R I N A S
P iirs  loe te a tro  3 d e  C E K V A X T D S  j  A L B Í S I Í  

se oecositun  Teinto p&ra fo rm ar e l c u e t-
po de  baiU ; la s  jóvenes q n s  te n g a n  a ile ion  á  e s ta  
c a r re ra  cuoden p ro sa n ta is s  a l  te a tro  Ue "C erv an - 
t t e  do 8  á  10  ..<0 !a m -.flana t-í-lcs le s  di»s: á  tes 
q u í  no sepan b a ite r  so loa e n s i ñ i r a  g rá tis .

_____________  7 l lm

'6  deseo sa b er e l p a r id o ro  de  D ? Jo se fa  D ía s  
U arai»  L a n erso n a  ano  «lieio razón de  e lla , 

oa e l h o te l L A  iV A l'.lN J ? .! , ^P te zaV ie i» !  se  le  
d a rá  su  reoomo< n<a. 8 1 un

ÜD jiS7C3x p rác tico  eu  e l com ercio polio íta  oolcca 
e:on. lin p o n ilrán . L am p arilla  32. 15 lOm

! 3 x ' 0 9 Í c l o n  U u  i  v e ’' s a l  d o  F i ' a - I  
d e l ü a  d o  1 8 1 0

lR T B S  y  O F I O Í Í . M

Dos m edolte» de p rim er ó rden p o r la  oonstru 'j 
len «le D IE N T E S  PO STIZO S y  p lanchas pa.'a  los 

nismoB.
E l D r. RRASTT.S W ILSO N , den tista , se b a ila  d s  I 

regreso y  se cfrooe «le nuevo  en tu  casa, callo Ue 1» 
H abana 110. T ras grandes adelan tos respootn «le 
d ien tes postizas, por su  calidad , y  en cuan to  á  loa 
precios, pienso im uerlos 8 im am en ta  oóm odis y  al 
alcBiioo de  todos. I3 a

JOSE S íM S O  Y üllllSAD O S,
ABOGADO.

a tr s s ls d a d o  su ciitnd:o á la  ca l’ode la  A m argura 
'• 17 fa ltop j. J5 17f

D.“ CASIMIRO SAEZ
M M lo o - G im J a n ü .

LDB nV *a.
Ml'WOUUSXOIte,
e los ojas y  de 1m  vías .uluarlM . 
8 d« la  t»r<l«, g rá tlt  para loa po

C. B. FBSMiCKI
Y DARIES,

F O T O G R A F O S .
C a  l e  d e  l a  H a b a w a  1 0 8 .

Ccnoluiilas las  innovaolones v  ir e jo ia i  oon las 
cuales e l Sr, P a riee  h a  reformado" su  esiauteoiniion- 
to  despucs de  bab-jr v is itad o  la  K xpoaioio i U jí-  
ve s a ld a  Püaielfi-» v  U s Exposioiouoi «le B ellas 
A rtes do B ru  :e’,oa y  do París, so t>atUuLp»a á  s i  e le ­
gan te  oUentela, q ae  e l 8 r. P a r le s  h a  te m a d o  de 
nuevo l«  d ire  joioii do lo s trab a jo s lo to  gráficos, á 
fiu quo desdo hay. y  má» que n u n ca , quedo en  todo 
enm am ente eoinplao'do.

8 j  haoo ta b e r  á  loa padres de  fam ilia  que  «o ha  
constrm dn im« lúa «sTiecial p a ra  loa n iño . 33 l ini

P A R D i N A S
C O J f É P O S T E  L , . d  4 4 ,

C oloaa lám paras y  tuberías. 30bp9f

1,500 I Eli PilPEE.
Se 0.an con bipotoca ea fioaas urbanas, lUeroed u? 

entre Compoeto"» y HabAU», inf«>rma'*án.
- _________ __________4 8mz

Se toma eu olquil r ara geraeral lavandera y 
pjAnchadora, i.l:br on <5 nígr ,̂ poro que^tiexi- 

tía de costura y que tíaerioa eu el 
le rfará biiju Aujldo. Iin̂ ondráo, ObLuo 8.v y Oer-

BILLOTülS, 6,000$ ORO.
Sfi c u  eren d a r  non h'pot- ca  de casa )  ln « ta  eu 

particlAS de á  100 % C a l i» do S»n a  no n? 7, Xo- 
tü iU  dol áSr. A benxi, in form ará el J?r. D’n r ra ’n"', 
_____ , _  __  ____________ 5 24f____

B U E N  CjR ÍA D D  e e  : ^ A N O ,
Se so ^c ita  en la  ca lle  do 1 * lu d u a tr ia  Li2, esQufna 

á  San sMiguí,!, 5  ĵ ĵ*

T I E i l l i l l  D I P I P E L
Sd solicita nno que sepa bien ol oficio.— 

1 .1 trillarán í« tcflss horas «‘u eotc periódico.
4 22 f

Bai»nnsd{u)et 
CuesnUfrii fié 8 

breo

Se  a rrien d a  una  o stau o la  de  dfvi y  m sd la  oaba- 
lle r ia  cen  sn  casa  «le vlvlenilo . s ím a la  e n tre  

R egla y  G nanabaooa y que  u so  «la loa cam  nos 
p asa  jun to  á  la  oasa. .

In fiin u arán  y  tra tu rá u  do »u a ja s te , H ab a n a  136 
e a tre  TonisBte-Eey y  M uralla . l í b p  aiu

O

SE TOMAN CON HIPOTECA.
SE PA G A  E L  U iíO  Y M SDIO-
Lc» 4 ÜO? so tom an  sobre u n a  casa  en  la  ca lle  d e  

San líiifa-il q.in o.->ító 10,01)0. Las 30<IC$ fobrn nnu  
casa «n l a c a r ia d a  N eptunu  quo re a tó  !íOo6. L os 
2000$ «obre u n a  casa  en )a  cab o  d a  E s fo b -r  q o e  
OGstó 5000, «lo lodo iu fo rm w in  O alz id »  d e  O -lijm o 
6Ó, m n eb 'e iía ._______  «gf

cozia:rB .£ tíí.

V E N T A  D .E
FINCA» T IiáTAI}I.E€:iM]SNTÜS

P or no  p e  d e r la  a ten d e r tn  dno3o. se  v en d e  n u r 
poco d inero , la  o la d a d s la  L O S  1)0  S A M t-  

QOS, s im a d a  e a  la  c a lla  d s  H e rre ra  nV 11, b a r r io  
de  Conohiz, no rooonoso censo  n ' e s tá  gravaala  d a ­
rán  razón en  le calle  do V illan u cv a  n ?  10, 6 en  la  
oallé  ¿Al P rado  n'.' 61, a lm aeon  do m a d e ra s  do P .  
A . C. T o lle ili. 8 2.?j,

ORDEN DE LA PLAZA DEL DIA 13.
fiRBVlOIO PARA XI, 14.

Je fe  «le dia: D. Joeó Roja» M artin , T . Coronel 
BS^tíndo jefe del B a ta llón  de  Baratía, 

t^arada: Tereor batallón de V oluntarios.
Castillo de l Bfíuoipe: B ata llón  ü ep ás ito  de Ine- 

truooion.
^am pam ento  d e  ídem: D epda'to de T ranseúntes. 
F ao rto  nám . 4: B ata llón  Depdaito de  lastruocion. 
G uard ia  del C uartel de M adera: Compafiía de 

barrio  del Principe.
Idem  del CastiUo de A tarás: B a ta llen  Depósito 

de Instraeoíon.
Wem iiel C a s tü lo d e la  P u n ta : B a ta llón  Ingenia- 

r<M de Ejército,
11 b s te ría  de la  Reina: Eogim lento A rtl-
Hería á  pié de Ejéroito.

K egim iente C aballería  de 
Voluntarios: v-jrcer Kapuadron 4«;1 mismo.

-  232 —
Art. 3? Se apinebfin aslmlemo y por ¡Os ptópíoa mo­

tivos :
1?" Las rcsolucionoB del gobierno constituido el 3 da ene­

ro de 1874, que alterando lo dispuesto oa el art. 8? de la ’oy de 
ófden público, destinaron ranchos délos desteriados á las pro­
vincias do Ultramar, y loo destierros lostoriores al 30 de di­
ciembre de 1874, Igualmente decretados para Tintes fuera de 
la Península.

2° El decreto do 18 de julio de 1874; la lastruoclon del 
ministerio de Hacienda de 1? de agosto de 1874; la de Gracia 
y Justlo'a de 5 de Igual mes y añr; ol real decreto do 29 de ju ­
nio de 1875; la ínatrueoíon de 14 de julio del m'amo nfio y oi 
real decreto de 19 de marzo último, referentes á destierros de 
carlistas, embargo ds sus bienes y aplioaelon do aas pro­
ductos.

Art. 4? Con arreglo al art. 1“ de la ley de órJen público 
di 23 de abril de 1870, según el cual debe esta ser únicamente 
aplicada cuando se haya pnbllcado la ley de suspensión do 
garantías, y dejar de aplioarse cuando dicha suspensión haya 
sido levantada por las Cóites, queda sin aplioaelon ni efecto la 
referida ley de órden público, restableciéndose en su fuerza y 
vigor las garantías que reconoce á todcs los españoles la Cons­
titución dol Estado.

Art. 5? Sa aplicará, sin embargo, á la provincia do Na­
varra, como á las de Vizcaya, Guipúzcoa y Alava, el art. G? do 
la ley do 21 de julio de 1876, que al hacer estenalvus á los ha­
bitantes de lae provincias Vascongadas los deberes que la 
Constitución de la monarquía Impone á todos loa españoles, 
declara al gobierno investido de todas las fsciltados extraor- 
dlnarlasy diseroolcnales quo exija sa exacta y cumplida eje­
cución.

Se aplicará también por razones puramente militares el 
art. G? do la citada ley á las poblaolones sitúalas sobre el far­
ro-carril desde Miranda hasta Alfaro, y entre esta vía férrea y 
el rio Ebro, en el troyecto mencionado y á los territorios par- 
teneolentes á las provlacios do Búrgos y Logroño, enclavados 
enla de Alava óeltnadoB entro esta y el rio Ebro, desdo Mi­
randa ó Logroño.

Art. C? Tan pronto como por lea trámites legales se 
conceda al gobierno, para atender al regreso do los deportados 
á las Islas Marianas y Filipinas, nn crédito extraordinario igual 
al do 749,563 pesetas que se le abrió para satisfacer los gastos 
de trasporte y oonduolun de los mismos por real decreto de 3 
de abril de 1875, pendiente de la aprobación de las Córtes, co- 
rneuzará ú veriíioarfe sin demora dicho ie¿reío, principiando

-  2c3 —
por loa que notoriamente oatf-n deportados ó destsrradCB por 
causas política?.

Ssa cu.alquiera, tía embargo, el motivo do la deportación 
6 destierro, el regreso do unos y ds otros, una vez quo pueda 
disponer el gobierno dol crédito ant-os monoionado, deberá ve- 
rlfloarae en un plazo qua no pasará do seis meses para Ultra­
mar y de dos para la Peninsala, islas adyaesntea y posesiones 
do Africa, durante el cual se inquirirá y terminará quiénes son 
los que deben volver Ubres á sus domicilios, y quiénes los que 
deben sor sometidos á los t.ribuualxe ordinarios para ser juzga­
dos como presuntos reos do dailaos comunes.

Alt. 7? Las Dlpntaolcnes 7  Ay unta nleutcs continuarán 
couaUtu; óudose en la misma firma piesorlta por ¡a órden mU 
nlsterlal de 5 de febrero d«3 1874 y decreto del mlnistorlo-re- 
gencia de 21 de enero de 1875, hasta que promulgadas las nue- 
vuB leyes provincial y muaicipal, pueda procoderse toa arreglo 
á ellas á sn reuovacion. ”

Abierta díacusiou sobre esto proyecto, dijo
E l  S í .  M arqués de la  Vega de A r m ijo ; No ea ciertamente 

el estado de mi salud ol más propio para entrar en este debate 
cumplo sin embargo un alto aebor político al Iniciarle; pero no 
podíó hacer un largo discurso: necesito por tanto qoe lo que 
mo falta de fueizas lo sopla vuestra benevolencia. El proyec­
to en BUS primeros artículos me parece, más qne un bilí de In­
demnidad , un saicasmu dirigido á los anteriores ministerios, 
los cuales sabrán apreciar en todo eu valor la buena fó con qu«» 
se trae aquí eso l i l i  de indem nidad.

No voy tampoco á discutir la tnestion relativa á ¡os actotr 
del gobierno en el período dictatorial. Esos pciíodos do dic­
tadura tienen sns leyes íntimas y á ellas obedecen; pero este 
ministerio rennió mas tarde las Córtes, y entónoes creí yo qno 
habla llegado el momento de deponer las facnltades extraor­
dinarias do qne ee hallaba Investida, do presentar sobre la 
mesa dal Congreso los documentos relativos á las negoolaclones 
con las demás potencias, y do haber sometido á las Cámaras 
el eximen do su eondueta, ttazindo á grandes rasgos la poIlU- 
oa quo debiera seguirse.

Ss peerá deoir que cntónces habla una cuestión capital 
quo resolver, la de la guerra, anta la cual era necesario sacr,- 
ílcar otras coneíderacione?; pero nna vez terminada la guerra, 
y  una vez proclamada la ConEtituclon del Estado, los ciudada­
nos todos debeiian habar entrado en el goce de sns dereobos, y 
ol gobierno debería haberse despojado ue todas las faonltaiiea 
extraordinarias do quo creía hallaree revestido. Aquí, sin 
embargo, se presentó una cuestión política y  ea preguntó al

i
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TEISTAS .
E n  lí>. Pl:-- í> «íe P ñ t;b ;ín ó .

D o í o-.'.ss r.uí.vaT -la taU ñ  y i - j a  e iliv ilpR  c.n 1 > 
m ejor d e l pne-^l ; T ía  dft 6 ll-.!-la  l .iO ; l ¡e d o  « ; ’■ 
m ero ia , tie n e  'e ia  Ua'-Stao'ox-i j le  oyra en m c.vlle 
Keal, os da a  t o  v  t . r / in  un rai-giiiíliv> h om o rto pa- 
nodorlii. I m p o n l- tn  ÍJttií.ti'.lo l , «Im ncrn -lo v ív t-

SE ALQUILA.
La ooia callo do la • I n i a g u r a  u , 11

oacfoInaA la do San Ignacio , apropóeito pa- 
oualqnier olaso de establoclmionto , por 

ii sUnaolon y magolflco local y partionlar 
;)ODto para almacén de ropoe. En la mioma 
ipondrán, 8 9mz

ra

te s . 8 lírnto
i:;;E AKKSfilNDA

una eotanoia de nna caballería de tierra, con 
agnada y casa, on Pepe Antonio do Peñol- 
ver, á corta dletanola de Gnanabacoa. Sa dA 
barata. Impondrán.

O .ililA N O  79

casa  ca lle  de S *n ill^ iio l n?  6 e rq n ln a  a l  Obneaia- 
liü, nna  cn ed ra  d e l P a rq u e  y  de  ios to a tro e .

4 Emz

. te tio n d u  tsd a a  la s  ccm odidadee p a ra  doe 
fam ilias, p.xdiendo v iv ir  indep en d ien tes n n a  d e  la  
o tra, tc n iiu d o  bsSo. Im pondrA n A eosta  41. 4.6m

10 r-in

E N  ( )E O
8« venden  la» oasaa s ig a ie n te s :  (ionsiilailo  6 en 

r, 000; San N i-io '/n K-'.l e a  1,00 ■; C astiU o 27 y  2-j, 1» 
p rim era  en  1,000 y  lu a e g u rd  i en  1,500; listf-vi-i 
lO Jy  109A., G ala  u n a  1,500, ilo t ni fondo de  ostee, 
le tra s  A. y  B. á  l.-lOO chiU  uno; O vo» lij en SÚO; U 
del C a lvario  i2'i, h a y  b o dega ?Ü0, y  P ella  P o b r e ‘iO 
en  3.5,000 en o a .a  iiU 'iord.'ftu.____________ 4 8n z

üeni'
y  O brapfa, n n a  sa la  b a ja  con dns eposen tós, 

neloa d e  m&rmcl con dos p u e r ta s  6 la  ca lle , p n -  
diendo re rv ir te  d e  lo de  m íe  necosniio p e r  e l pa tio  
do la  n  ism a r a ta  donde est& la  llav e , 6  in fo iin a rá  
en onefio 4 tod as ho ras en la  ca lle  c e rra d a  d e l P a ­
sco nV 1, j -n to  4 D ragones. 0 -Imz

I l^n  4,000 p e s -s , p ap e l, se vendo u n a  casa , 
l i  do f a n  N ioolilf, e squ ina  4  M aloja.

ca lle
___ T enibien

es tom an  4.000 pesos, panel, con  h lpotooa, en  o tra  
nasa, ca lle  d e  P a n la . lü f .u m a rlin  en la  c a lle  d e  la  
P ic o ta  n<? 71. ____

SE ALQUILA
c a -a  « o a lo l»  d e o  n f ,ttn -r  t im a d a  en  lao v izad a  

d é la  lo ía n t  t te q u in »  4 Ja de  V elazqne n n a  cn>- 
d r»  d  j la  e u iu lu a  de  TsfBs; en la  p a - a d e r is  de  la  
m itm a eeqn  n a  de  T ejas n4 m . < 11 e s t
se tra tiT .t de  in  a ja s te .

4 7nc z

E N  'V B E T A .
P o r no poderlo a s is tir  y t s u e r  qno anee s ta r  se tn  

d iisfis, so vende el es tab lec im ien to  d s  farm aoia s ito  
en  el p a rlid o  de  M elena d e l S u r, e l q u a  e - t )  b ien  
p rav is to  d s  m edioiuaa y  o i I ra  m ejores oondio onee 
advirtien-Jo q n s -litU > e i t ib lo c in i .e n ta  cet4  s itn a- 
<lo en n a o  de  Ip s in -ja re s  p u n to  d e l pob lado : pu  
d iendo  el qus d í t é s  e n tr a r  en  neftn  daoion: d ir ij ir -  
aa p a ra  inform es n 1» U eao c e icn n e l periOdiM  “ D a 
Voz d« C uba” ú 4  o s ta  p a r t id o , 4 su  dneSS» D . A n ­
tonio  M ora 'e s . _________________ ¡A üíü_
¿ s o  ven d e  la  oasa o d io  d e  la  H ab an a  n . 201 y  la  
^  aooesoria oontíR ua n. 203, g anan  h o y  57 pesos 
blUetos. h ay  o fe rta  d e  3,500 o r o ; y se  p o d i4  v e n ­
d e r  en  4000 o ro  l ib re  de  todo  d-raoh-» p  r a  l a  v en ­
dedora: ca lle  d e lT e n lo  n ta-K ey  n . 55, im p o n d rá n , 
de 6 4 12 de  la  m ailan a  y  d e  3 6 1 d e  la  ta rd e .

4 l lm

P e r  an se n ta rse  en daoOD ce v en d e  la  b o n ita  y 
c á m o d aca sa , C an ipsnario  47. Im qíondrán en

5 U m zel n?  96.

M U S I t T , '5 3 S ; -

PIANOS
D E  P L E Y fili, y  o tro s  iab rio an te s , nuev es y  de 
m edio uso  so a lq u ila n  y  v en d en  en  el alm acén  do

J u in  T. A g a ir re  y C"
J t E I . V , !  71.

15 Mmz

AVISO,
K n la  oalle d e l O bispo n9 85, o io o n tra rá n  lo s  bo ­

n ito s  inesedores do V iena , loa m ás o ím o d o s q u e  
h a s ta  ahe-ra h an  v en ido  p a ra  s  ü o rsa , y  oen i s  no ­
v edad’d e  Itt g ra n  re b a ja  q u e  h a  hecho t i  fab rican te , 
n a o  e s  casi l.i m ita d  d e  lo  q n e  4nte.s v a lia n , com 
ta m b ié n  ou las  fu e rte s  s illa s  y  con fiden tes p a ra  
com edores y  cstab l-ic im ien tos q u e  q u ie ra n  m o n ta r  
con  buen  g a íl  e 8 14mz

Se  vsnd>n
¡juel B h ^y

Icn.rcs:*»» do u n e  c a rp iu ts r ls ,  S an  MI-
l-api-.')»,

q u tn i-a  p j j ’.t el iv-^r g n- 
Uo.s ¡ tn ll  -r e r  1 !, C ' - : i  ‘ 
h ie rro , in ll . i i e d  de  l> --i 
riao  claro.i r cir.M  -i - 
Se a lq u ila  ü ‘- lei . l .  T a: i 
m ostra-ior.

:s  g u illo tin a s , n n a  ma- 
■s, u n a  p a r t id a  d e  gonces, 
I. r-íuslllas de  m ad era  

■ ,es. m a d e ra s  do V
i Ji a.ilb.- 4 c a rp in te rn s , 
•ji-.i i  ipi -d.» u n  h erm o so

•I 9m

P O I Í  V A L O R E S  
o c m n b il lo t 's  ^'-1 B anco, - l-í Terora._ nco io tc*  de  
E m p resas  :i á c  V  -rro  ca rr ile s , m- Cf-inVian p o r MÜK 
B L E S  HITEVOS, tc iU -lo  c- m ile '.o , P tñ a p o b ro  f

■i Sm
X h o r n o ' ne.r 'eiteri-» so v*!id9 n n  eso tp a v a te  da 
X  cao b a  do >Lo.iia u se  en  e l p rec io  de  i'-tl p a p e l
com o Ig u a lm e n te  nc.u td m o Ja  de  o .o b a  oafli nu-.va 
e n  $13 p a p a l, Com  p as it- lo  11-3, im p o n d rá n

4 7ra
• u n a  P fr-fin a , cas i nuevosS e r a r d o  u,-i i'.-.a-'ir.!) y  , ,

y  m u y  en  iTO l-crrii'c . C u lie  d e  la  Ou'-ap' 
1,9 7-0 10 S.7f

J31S
DE N. E.SFEREZ Y  E»

O bispo 137.
fie acab a  de re c ib ir  e n  com pleto  s u i t i J o  de

PIAROS
. - i - t  D E  ■

HER2T
v,::;̂ -iapLEYEi..

ERARD.

G A Y E A U .
d e  oola y p iau lnos. o o u rtru id o s e x p re sa m e n te  p a ra  
e l olim a d e  la s  A ntillas, los q n s  g e ra n tiz a m o s  ser 
leg ítim os d e  los fab rio an te s  ex p resad o s.

8a  com ponen, a tinan  y  aiquU an p ianos. 180 I7d

r>E í i i N m A i i i í s .

üiSWSiüfv; ííiD̂wiMÉ!.'iw

B A Ñ O S  D E  M A D B I T G A .

® T É t .  S .  L U I S .

m a c h i n a  ó  T i n t e  d e  a x a b a c h e

E l  especifico mejor y  m as h a ra topara  teñir  
instan táneam en te las canas.

1 ,^ 6  ul^^uila Ja cusa d e  la  ca llo  de  Gempo tsJa  n?

-¡quila on la  oulle da  C uba n . 73, e n tre  Obispo
rOl ' ■ • •

8 Suiza.

on la plBza y á corta distancia de los baños ds la Palla y el Tigre, la ofrece á sus amigos 
y al público on general.

Montada á la altura do los mojoros hoteles de la capital, en ella encontrarán sus favo­
recedores á más de espaoiosas y bien amuebladas habitaciones, departamentos Indepen­
dientes para familias y un esmerado trato la constante y solíolta asistencia que prodigan 
ól y aa familia, que habita parte de la misma.

Para mayor comodidad de los bañistas la oasa tiene oarruaje á precios convencionales. 
El dueño de este hotel, pone A disposición del público varias casas de su propiedad, 

amnebladas y perfect.amente situadas.
Los precios módicos y tanto de ellos, como todo lo onnoornionte á esta casa, Informa­

rán , en la Habana, D. Adolfo E iplnosa, perfumería Tm  O rien ta l, Muralla; en Matanzas, 
D. Manuel S. Trellos, Manzano CS.

N o ta .— Nos permitimos llamar la atenoiou da loi distinguidos facultativos de la Ea. 
baña y Matanzas, acerca de la exoalencia de estas agu ts raiuerules, sobre todo de las 
fsrrugtnosss carbonatadas del Tigre, únicas en su ciase ea esta Isia, y que tan ventajo­
sos resultados dan on ranltltud de echroiedadea do aeft ir-»!, y ea gonoral, en todas aque 
lias on que existo alteración en la cantidad 6 calidad de la sangre. 31 Omz

No a lte ra  jam ás ol color n a tu ra l dol cabello . »n 
aplicación  es p u lc ra  y  etíuoilla; s« p u ede (5 no la ­
v a r  la  cabera ; no d e ja  o lo r d e  azu fie . no  m an  ha , 
ap lioándolo  don delicadeza , y  b a s ta  uu pom o p a ra  
que  u n a  seDora se  tW a v a r ia s  veces: p a r a  la  b a rb a  
y  bigote ea inago tab le . N o so puede reoo n o je r la  
te fiidnra  porque no a l te r a  e l ver-ladero  color de l 
oabollo; t s i  so h a  conseguido  e l id '-a l d s l  a r te  con 
ese t in te  espontáneo, fác il con serv ad o r del cabello  
y  de  la  sa lu d . 8« ex p en d e  m uy b a ra to  on  todse  
las  boticas y  p o tíam erla s  d e  Ja is la .—Se pued e  te- 
filr todos los p e inados postizos, q u e d a n  io  cem o 
nuevos, scau  do la  c la se  que  fueren .

¡NOVEDAD!
f  0 8  c ig a rro s  d

;h:l  o i J E R iT O
b lsro o s <1» <i:g > '■> 

r a c r o K A L i ',
. -lo h i lo . de  tr ig o  , y 
D E  A L Q Ü IT K aN

ta n  rooam endados p a ra  las  enfarm edados d e l pe­
cho, la  g a rg an ta  y  e l ira im on .

CALZADA DEL MONTE N? 381.
Se reciben órdenes, M eroaderea 27. — D epósito  

M uralla  47. 5 28f

EXCELEr^TE VINO
D S  MESA.

(SIN ALCOHOL ALGUNO.) 

A i r i c A n T i n r o .

DE L i  IlACIESDl “ L i  DOMLMCl.”  
M arca  L . F . M.

P r e m i a d o  e n  l a  E x p o s i c i ó n  d e

^ uifniiiiiiiiutM ruin ri.M M iiL urn

e n  l a  
E i l t t d e i n a ,

GANGA GANGA GANGA.
E n c u a r ts rc la s  e s tsrcn d aa  y  en  ca ja s  do doce be- 

tollas, e a  el a 'm a :e n  de  v íveres d a  los aeSores

V I V M E I C . i n o n  d e  l a  S M J T G R E

C ura la clorósis, m odera los desarreglos de la  
m c7istruacion y  hace desaparecer rad ica l­
m ente los dolores de li ja d a  y  las flores 
blancas.

P o r e s to rb a r  en  la  cas»  se dan  4 o u a lq u is r  p re ­
cio nnos sTinatostee con ens b id r is ra s , p e r te n e ­
c ien tes  4 u n  ee tsb lfc im ien to  de  m adie tqs q u e  bien 
lu o d cn  eerv ir p s ia  n n  tre n  de la v a d o  ü  o tro  por el 
e ttilo , oalle de Z u lu e ta  n? 73 e n tre  M onte y  D ra- 
g o te s , m u eb le ría  L a  C e n tra l, donde se re a lisa n  
to r tts  loa m ueb les y  so v enden  d . s  m im p a ra s  de 
c ris ta l s  iu iam en te  b a ra ta s . 1 lOm

J. MAS Y COMP.
S a n  Ij^uaclo c sq n tn a  il A m a r K i i r a .

8t8m z

> . EstHPerlimesnilacidas t u  pequeSoTohina - 
S MI maebs mas tura a  d pafiDd» qu todu ki • 

otra coiocUoi basta aben.

i ARTICULOS RECOMENDADOS \

T A B R O S  E  I M P R E S O S .

Ee a lqu ilan  la s  cóm odas y  v en tilad as  oas-ts n?  2, 
y  8 de la  ca lle  de  T orreo illas, M arianas, in m ed ia ­

ta s  a l parad ero . L as llav es e s tá n  en  la  Q o in ta  de 
Z nlne ta , ca lle  V ieja, ó Im nondrán  en  la  H ab an a , 
San Ignacio 14, esqu'ina 4 E m padrado- 30 25f

J U A N  M A Z O N

SE ALQUILA
la  casa n? 118, s i ta  on la  ca lzad a  de M atiacao , p ro ­
p ia  p a ra  u n  estableo!m iento  ó p-ira  n n a  p ersona 
que q n ie ra  n p ro v eeh ar b a rra n te  te rren o , que tie n e  
todo  cercado. E n  la  penada, fa de  £1 B oble e s tá  la  
l ia re  y  d a rá n  r a ;o a .  ___________8 13mz

r e v e n d e  ó se a lq u ila  la  bien s tn a d a  casa Saa 
^  B a fae l nóm . 5 y  ta m b i n  se  v en d e  la  oasa 

C am panario  |37, e n tre  H e in a y  E s tre lla . In fo rm a­
rán  ■ u  la  oalle de  la  A m is ta l  154 d e  13 4 2 de  1a 
tard e . 4 13mzo

vende la  m fiqnina de  
ooeer “ G ran  C tm pufila 
A m erlo an a ,” desile 35 
4 ISO p e s o s , b ille tes. 
H ilo del í  'h ivo , dos rea- 
lós ca r e te l, siendo  le ­
g itim o y  de  COO yardas.

COSMETICO
tJK IENA.HANDA

FÁRA TEÑIR EL PELO

N? 51.
30 21

r a K o r D A K . laAirUFERIAlr
PERDIDA.

Se h a  e x tra v ia d o  u u a  c a r te ra  de  p ie l d e  R usia  
enoatnada, con la s  in io isles N. G.. d e  oro , co n te ­
niendo. e n tre  o tra s  cosas, ocho vuóslm os de b ille te  

11, 13.13, H , l \  17, 18 y  19, p a ra  
.................co rrien te .

<lel n ‘.‘ 7,317, fól os 1 . , , .  , .
la  p ró x im a  ex traeo ion  990, de l 15 del co rrien te . E l 
qno la  tu v ie se  p u ede d evo lver la  re fe rid a  c a r te ra  y  
o on tenH o , on la  oalle de  los Ofloíos n? 25, 4 su duo- 
f io q u e d a iá  o tre s  d e ta lle s  y  p ra tiflo ará  d eb ida  
m ente; ad v irtie n d o  q '-e no se h a rá  averignao ion  
d s  n ingún  gónero y  que sa h a  dado el av iso  co rre s­
pondien te  4 la  A dm in istrac ión  de  L o te rías , p e ra  
e v ita r  e l oobro en  caso d s  sa lir  p rem iado  el re fe ri­
do billeM . _____________________ 4 b p llm

CRIADOS HUIDOS.
I a  fugado dn la  oasa de  s a  duefio, la  n e g ra  C e-

ieSonla V argas, c rio lla , de  o s tá tn ia  ré g u la r,

N ingún ojsm ótioo oo ha  conocido «me re ú n a  la s  
cualidades que el nnootr o -co n  o tro s es necesario  
que  ni »pHc»rlos h a y a  q n e  lav arse , y  si la  p erso n a  
que lo necesite estuv iese  finx ionada ó con a lg u n a  
indlspcsiüieu, no po-1 ría em p learlo  p o rg ú e le  per- 
jndioarts, con e"fe uo hay  neoosídad del lav ad o , o- 
v itándose así tus luconvenien ten  expresados.

E ste tiu te  em pleado  p o ra  la  CA B EZA , PA TL  
LLAS, U ÍO Ü TE8 S C E JA S, oo oasí in s táu tan e o  
en buen uau.

£1 modo de  UM.ria 30 v e rá  ea  s i vrt)Sp<«to qua 
acompBila á  c a d a  pom o.

PAUTA DE LIQtlEN ISLANDICO.
Kem edio la ía lib lo  psura TOS, los CATABROS 

;>or enérciooa u ae  sean , y  p a ra  todari '«n o n fo m S ' 
bwleo del PEC H O .

Aütitu do a ln iendrae  puyo.

BOTICA I>E SANTA CIíAEA.
S a n  tímíM»íí> D. 4 4 . A«anlDH d  O b ra u f^ .

E b u n  m al g ’-n^ja ' í 'n  tu e s t  a s  A n tillas ol pado* 
eiiu ien to  i o io« llajv»v d o -a r^ e g u s  en la  m e n s tru a ­
ción y fiort a b iau cas . pad6i3laiicn o que  detoepera 
á  mucb>vs JO quo as debiliti* .v^lss am e­
naza  tTa'do'’*aTneiit.^ ese m al in cu raV o  g ae  se 
lla iua  a IS IS  PUOMO.'J R 

U L  V IV lF lC A D O J i  J )E  L A  S A N G R E  ^ \\x n ^  
panacea p a ra  U s m ujo iee po ip n  «rurUiueco la  e a t-  
gre, im pide los 08 de p e iu id is  mofls
irualfB  y a  sean  p o r d delW*t<: u ra  isa  rt:n
ra 2UOTi'i?as d oo  i»rc*s d t' U jsd a , ,v Ih <-tOíi'ida<l f or 
fa lta  do víúU ditd cu i o ' «.vaii-'s; d \ u' îto «1 m atiz 
n a tu ra l a l 1 ostro  tlflsvuoridp: ex  ut*» el a p e t i to ?  
eleva e l Aaiiuo 0 ?• ’h fe rina  á  la e.^.ion de  íh oi- 
peratTri* codoIu k  nd-^ j-'br d tvü lvecD  a aelud, y 
con la  ftleg í * I a vidí-i, 1» > eearrtoci* n.

lUa a noia h  ̂probado
q u eJ?L  Y I V T M O A D O J i  Ü B  L A  S A A  O U IS, reco­
m endado por v»'i», s j I u l la t iv c .,  es la  m e jjr  pre­
paración  tóo ica  f  rrn „  n .jsa  para  loe oa-o.» ind ica

Depófilto princip*»! e.» la  lio ílo a  de 8 A A T 0  D O ­
M IN G O , Obiepo 37 y  ' -i cortas les ot. as da la  n .a .

D I A N A .

AlM\Ní{|ü8 lERC-lXTIl
TÁ-&A. 1377.

S I venden en ol e í ta b lfo ln ia n to  do II. E. H et- 
nen , oa lle  de  O brapfa n? 11, e n tre  f  an  Ig n ac io  y  , 
M ercaderes :0 tp 9 m

PEfIFU,MeS;.(̂ UEy()S:PARAEt PAÑUELO

;  A G U A  D IV IN A  Bmla igat ii u lil 
- OLEOCOUB ftn li betmnsn li Im iibdbl - 
:  E L IX IR  D EN TIFRICO  lUitunrUtoo.: 
:  V IN A G R E  dtt V IO L E T A S ;iit <t trate.: 
=JABON DE LACTEIN A púa el trate. ;

f i s  v n so z N  ais la

: PARIS 13, me d’EngMes. 13 parís ^
:  D̂ &iltn ea cms ds los pristipsln Perinmistu,
:  Eoticukia T Peluqaeias ds ambas Amtñcu.

C-i'iio dol INTERESANTE.
í ,
1 j

F O lV ü S  1 J I .T E 8 T ÍV 0 8

1Í.D1SINI W  4»,
ceqalua á Cuba.

E n n n o d e lo B  rfim ero ' <1«1 d ia rio  L 4 S  N O V E­
D A D E S , recib ido  hoy de N ueva Yi))k, v ien e  u n a  
IntercB snte c a r ta  poiltico-1 levarla de

ALQUITRAN DE GUYOT
(licor csnceiiIraJo y dosilic.tdo)

D. EM ILIO  C A STSLA R
Ci.ii m otivo f o  n a  iz.sr las e x ii te m ia s  do es te  

<S'ubico ui "i t-i p a ra  in tro d u c ir en í l  1» refo rm a do 
v .n d o r m L'CH U . H U ESO  y  B A K A TO . hem os 
iu jiri-f o un f  .líelo con nn herm oso p lano  de la  H a- 
caiia qno ,u  li-> re(,£ r;ido  profasam eno-, uo o bstan  
te lo cui.1 rogan io i a  las cersonas que t o  lo hay an  
rec ib id o -e  M v .n  p asar 4 reoojerlo a l c itado  csta- 
bl oiinii u to .

escrita  ex., r isem en to  p a ra  e s ta  p u b licación , y e n  ; 
lo cncesívó segu irán  p u b lio án d ise  o tra s  oo>>. regu -1  
lariiU d  en d i d u  d iario . j

Precios de suscricion al m ism o.

l i> .

MTiUCTO DE fllMAMIIS.
L I S T A  D E  L A S  E N F E R M E D A D E S  Q U E  CU-

l-'ORMÜLADOg 
F O T  E L  D O C T O R  C A T A L Á .

E ato j polvos l l iu in  com a re fre s ;o  y san  de un 
ra b o r ogruilable  —Sa uf a a  co n tra  si eatreB im iento  
oióaioo, la-- i t d  Jestlones, aced ías, jaq u ecas y  m a­
reos. F u rg  n con facilidad , com baten  la s  d ia rr i  as 
b iliosas y l s n iñas v señara r los han  ad o p tad o  co­
m o u n a  pal m ea  en los enferm edades d e l tu b a  d '-  
j e s t iv o — D i.ó .ito  p rinc ipal tu  lu botica de ¿'-4.V- 
TO  D O M IN G O  Obiaí>o 27 y e n  tod as la s  fa rm a­
cias aorei i«..l-»s de la  G abnna v da  la  lela._______

R A  E S T E  M E D IC A M E N T O .

de 36 a ro s  do edad  y  o a r io te r  eó.-io, vU ro d ecen ta . 
E l qns la  en treg ao  e n  la  oalle d e  la s  V irtudes»»? 
61, s e rá  gratífloado con 50 posos b ille te s , y  1 1 que 
la  ab rig u e  ss  h a rá  re sp o n sa b le  & la s  pen as de  la  
L sy . 15-16»

M A Q U IN \SD iíG A S
L as h ay  d s  5. 10, lo, -D r luces o-m

rebaja  on lo 1 p recias. Im pondrán , SAN IG ínA l IO  
103 Jlabana.

una  g ra n  
QjnA i. ’ ' 

8 9ioz

B enm itism o , N enralg ia , D olor de  muelas, C e rri-  
m iontos, d o lo r  de  g a rg a n ta , d o lo r  desep a ld a , 

oertados y t o l o  oU se de  h e r id a s  y  contu­
siones, b a rro s , inflam ación t n  gme- 

ra l, h em o rrag ia  m uy partic i- 
larm e-nte  en el m en stru o  doloroso ó d o lo id e b lja d a  

SE  V E N D E  G A LLE D E L  O B I S l 'ü  KV 27,

t iJ O M A B A B A a
A  . ^ T S T E T A N  f  O  A 8

D U
»r. W. AXLSLO'SrO IKSlt.3a£íXA.

KL BKMEDIO MAS EFICAZ PARA LA 
OVI5A€IOH D®L P.ABSIO.

No se  consldarará  lejltim o el pomo q u a n o U e v o

D I ?  M A Q I Í I W  A W I A

iVi M ) HEFOEMM
lí-i-o, L A  8 1N  K 8 V A L  
M.áQDlNAS DE COSER.

DE HOWE.,
Estfc miijiilaa es siiperlov á sunot*» #o 

i&(»3 hasta 6l día.
Cifi.s i í i t s  s á i r a t i a  ♦b  .-!« íic i!eB t« i

fa í-siíííiíyíiRáey su gran eü îsHorlda-i, 
i.ísí nT-iUn sos únicos itpHbtft» pura la 

'íla <5-- C o b a  y Paorto-Kloo,
sr «'GSJR.VI»,

L i

M átR.4VIl LA ARNICA GIL
DE

R E M E D I O  E X T E R N O  C O F T R A

W Í I S O N

E S C R O E V E ^ S ,
fiebres de inlU inaoion, a 'm o rra n a » , d ic e n s , tu m o ­

res, q u em adnras, nacidos, bincUaztn 
de las g lá n d u la s , g ra n o s , d lv iecoa, oatbunoloe, 

erisipe la , & e.

I Grandes refermat!

HUEVO

T E I  U N E  O ! 

PRIMER PREMIO

O B I S P O  N? 27.

•» firm a, rdb rica  y  re tra to  d e l au tor.
PrtsparAdns ónicam ento  en e l laboratoi-Io botica

dAN'I A ISA B EL, oalle do B o rn a ia  n. i.
DBPÓSjCZGA

Por m ayor: on la m ism a farm acia ; en la d rogut- 
.»a L.U B e unión de loo 8ree. B arré  y  U?, Tem ante. 
Usy ndm ero  41, y  en la  fe n n a c ia  de  flan Bafa-sl mi 
láneT» Ps«. (rt^ ldenoia Qv s u tn r l—H abana.

rn* »S B

CASAS DE SALUD, HUESPEDES 
Y  FONDAS.

JABONES DE A G U Í FLORIDA, 
de B rea , d e  G ü o o rin a  do W atso n  y  d» o tras  

v a ria s  o lares.
D even ía  en  tu ca f e  del O B IS P O  n 27.

15.17f

EXPOSICION DOXXCA
de

¡lllUMlPlIlt.
¡a s i& m  XLDBAJ'A DÜ F&BOZ03.'

DE

mn A N á .

GRAN CASA DíS SALUD.
PoLoion do entrada................ $ 4 , billetes,
Caot-3 menfioal........ ............... 3 „

E ondador y  p ro p ie ta r io :
D, Antoniu Hernández

OiloinHS * AdmniiH ra*i n y típ >*»teiud,

«sos del Mcuiey ««lie <le(l<iiroga n.2
T rein ta  y  ocho señores fa c u lta tiv o s , médicos

<8'JC^v5tSy S » . ''rentí »’ • le  Ü o s ta  
•íi3»

Con la  r tf 'irm a  con 
ono prcE tnl t moi- al i ú- 
b ’. i o o n i K t i a  m sgnifi. 
os in á o o io a  de  eoiev 
M A R A V I L L A  D E  
W IL S O N ,  pmi'.’e  ¿ e  
oirse one se  a c a ta ro n  
lao d ificultadeu en las 
m áqu inas d e  coser y  
6BÍ lo  h a  Creída el ju ­
rad o  in te riiK 'io u a l de l 
C E N T E N A R IO  D E  
P I U L A  ü  E L P I I I A  j-

ñ'MEH WEEOmKdAil^̂ ^̂
L L A  D E  B5f£fi'OJVcomo la jm áqu ina  m ás peí f to ­
ta  ocDOOida h a s ta  hoy.

E s ta  m áqu ina  h ? o j eo a  m ás pcrfsor ion q n e  n in ­
guna o tra , t-ada o 'ase  d e  tra b a jo s , reun ien d o  to d a s  
1-8 v tn ta js s  slu  ado lecer de BUS defdOtOB.' Su m e 
o .u ism o  03 snuiam onte senciTo; ce ap ren d e  su  m a­
nejo en n n a  loooion, uo  hace ru ido , no  rom pe ag u ­
ja s  n i ea lta  p u n tad a .

Tenem os de  todo? f ib r io in te s :  AVilooi y  G ibbs, 
S ingar A jueiioara . E’iorenoe &  &.

S urtido  g en era l de  sedas, a g u ja s  y  jdezas p a ra  
to d a  o ase  de  m tq u in a s .

Ss com peneu m á q u in a s  de  coser e r.rsn tizándo  
1 s.

H ilo lejítim o del C m v O ,  lU  500 y a rd as , á  23 rs. 
dooeca.

D 7

21. C A A !A B A  y  C O M P. 

O - R J E I L T Y .

- ! r r ^

? )7 .
15 II mz

n i C f , , l  n .  C6 u  6 S
AVISO IM PO R TA N TE. 

A unneiam es a l púb liao  qne  en e s ta  fs-n ao ia  se
d an  d ía r it  m en te  ccn su ltcs  m édicas g ió tis ,  de  11 á  
1 de la  ta rd e , y de  8 á  >0 de  la  noche, p ra itlc an d o  
la s  operaciones de  o irn jía  qne  se o onsidera i neoe 
Barias.

U N G Ü E N T O  A N T I  I I E B P É T n O .
C ontra  to d a  e in p o io n  c u tá - e a  y  (íloerasceorlJeB 

b erpé .ico , oalo iendo  en  el ac to  la  picazón; usando 
e l U le ñ o r  la 'oseno ia de  z a rz a p a -r illa  de  le rn a n -  
dez y  la s  p ildoras p u rg a n te s  an tib ilio sse , ei consi­
gue la  ex tirp ac ió n  com pleta  d e l m al- Muoios eou 
los en ferm es enrados oon e s te  tra ta m ie n to  le  h e r­
pes ct r ;o s .v  js r n  u n  ee tado  de  dsae.vperao'm . Mu 
ra l la  66 y  68; farm ac ia .

U N G Ü E N T O  M A R A V IL L O S O .
C ura  de  tum ores- ca rb u n c lo s , m a ld ita s , ^ an o s, 

s ie te  cu eros y  l la g a s  leo ien tes  y o ióaioas. i!n las 
llag as  orón cas p u r.ficase  oon la  z a rz a p a r r lla  de 
H ernández  y  la s  n ü d o ras  p u rg a n te s  an tib ilb sae— 
B otica  do S au ta  A na, M n ra lla  66 y  63,

B Á L S A M O  .< 7E T )A N T S .

C a ra  to d a  o íase d e  dolores, oon especia lili del 
reu m atitm o , y  u sa n d o  a l  in te r io r  la  zaizapairilla  
de H o rn an d ' z. se  o n rig u en  onracicnes inesiera- 
das .—B otica de  S an ta  A na, M uralla  66 y  68.

E L I X I R  N E R V IN O .
C alm a iu s ta n tá re a m e n te  los d o lo res de  m ndas, 

■ de  los ü.dos y  n e u ta ’gias de  la  c a ta . N ad a  se rá tan  
' co n v en ie -te  t n  los dolores d s  m uelas como e ltc  

m ar a lg ú n  p u rg a n te  d e  las p ild o ra s antibilioess- 
P arm acia  ue  flauta A na, M uralla  66 y  63,

U’B E I L L l  
BI ju s to  m ódito q u e  gozat 

de  8IN G E

Sfl. (FEEILLY 3«.
[ua gozati o a  es te  m ercado  las 

1 , nos h a n  induoldo  
D IN A S D E  CÜSKB 
,MADA r O B  Mr. 

BAYMUND. E n  e s tá  ju á q n in a , la  m ás co m p le ta  
a n s ia  ol d in , ee o n o n a n trs  to d o  lo  bueno  d e l SISl- I 
TEMA S H iG E B  y  la s  m ejoras d e  que e ra  susoepti- 
ble. Sn m ecanism o e s tá  ta n  sim plificado q u e  la  f r ­
io n a  m ás In e x p e r ta  p u ed e  m an e ja rla  fóollm onto,

C la rin es y  oíiuis olese-a d e  p f  jaroo  d e  M éjico, se 
d a n  ta r a to e .  N e p tn ro  n?  7 K_________ 15 Im

Se v en d en  c u a tro  b u r ra s  b u en as , d o s do e l la s  en  
d ia s  d e  p a i i r  y  n n  c ab a llo  d s  t i l l a  b n s n  oam i-

do r, A m a rg tira  36 im p o u d ián . 5 28f

S S  OB.XASOS.

S o d esea  a lq u ile r  u n a  c r ia d a  epropó 
aco m p añ ar u n a  señor.», fle to m a rá

pósito  p a ra  
» en  prefd-

ren c ia  la  q n e  se p a  coser, p e in ar, e e rv ir  á  la  m ano  
y  u n e  se a  p e n iu e n la r  In fo rm arán  á  toda» h o ra s  
oaue  d o l T o n ie n te -B sy  nV 33, a l te s  d s  l á  V oz d e  
C l’I!a . 9m

DE CARRUAJES

Se v e n d e  m u y  b a r a ta  u n »  v ic to r ia  de  m edio uso, 
V ulegas n ?  93, esq u in a  á T e u ie n te -h e y .

8 7ma

CUPE
Se ven d e  u n o  chico. E G O IST A , m u y  e leg  an te  y  

casi n u ev o . I n fo n u r rá n , O biap '.  e tq u in a  á  Com- 
postBla, n?  51, flan B a fae l 101 y  B a ra tilio  4.

8 13mz

P ropio p a ta  u n a  te ñ o ra  ó c a b a lle to  q u e  q u ie ra  
a n d a r  esm edo  se  v e n d e  Ó cam b ia  p o r  o tro

o a rru a je  n n  cap ó  acab a d o  d e  re to c a r  d s  n u ív o . 
C alle  d e  la  S alud  T f iií .  2 r ien d a  d« ro p a  “ L a  U r­
raca  ' in f j. 'iu u iá u  á  tod '-s b e ra s  8 13(nze

A X Q U S Z iZ ia S S  EÍ2S G A S A S .
¿osa¿ 2 e a lq u ila  en  8 onzse oro , ó a lg o  m ónes, l a  

O  a l t a  y  b a ja  ca llo  de  la  L sm p a ii l la  n . 28, casi
esq u in a  4  la  d o  C uba, con e r tre s n e lo  y  d e s  aoeeso- 
r ia s : ca lle  dol T enisnto-B oy n . 5t> iiu p o u d rá u  d e  6 
4 13 d e  la  m añ an a  y  de  3 4 4 de  la  tsirde . 4 l lm

La Bftuja.no n eces ita  d e  inaroas p»»ra co locarla  : la 
- - '  ---------------- V------- - - -  fácilrued a  v o lad o ra , p u e s ta  p o r fuera , b ao s m ás 

el im pulso  y  no e n su c ia  s i  v e s tid o ; lo  te u s io n  ea 
casi f i ja ; e l d e v a n a d o r , snm am en te  c ó m o d o ; la 
p u n tad a  pued e  red u o lree  h a s ta  h acerse  casi im- 
p eroep tib ie ; ooidouoa, r iz a , sobrecose, d o b la d illa  
de todos anchos, r ib e te a , a lfo rza  y  e jecu ta  oon to ­
d a  perfecoion c n a n to  es d ab le  h ace r  eu  costu ras. 
In v ita m o s el páb iioo  4 qne  v isite  n u e s tra  o a s a , y 
direm os co B o  d ec ía  aq u e l e n u n c io : “ M ira r  no 
cuesta  n a d a : to d o  se en señ a  con m uoh» g u s to .”  E s 
tami'-n se guros que n u e s tra  m áq u in a  es la  me^oi
que ex is te  hoy d ía , p o r  lo  ta n to  , áuplioam os 4  las I 
peroonas que  v a y a n  á  o om prar a lg u n a  m áqu ina  
que v ean  fas n u e s tra s  a n te s  d e  d ec id irse  por »iin-1Sm a.—D epósito  g en e ra l p a ra  la  I s la  de  C uba.— I 

A B T IN B Z , G D A B D A D O  y  C?, O ’EeiU y 76, en­
tre  A g u aca te  y  V illegas. — Tambiei» tenem os la  I 
agencia  de  1»® m áq u in as  d e  W E L S B , y  W IL -1 
SON y « n  com pleto  su r tid o  de  hilos, sodas, aceite  I 
da m áq u id n s, aguja» , eto. e t c . , pieza» p a ra  toda» | 
las m á q u in a s  y  c u a n to  oorrosponde al g iro , y  no» [ 
.soem oo lUirgo d e  to d as  la» ooiaposlnlones, garan- 
üándolay ______  áfbro.

MiQülMS deCOSER
del

B O T i e i B g L i S A Ü T O
M.ATANZAS.

eistoma sifiB modomo

de

S I N G E R .
Máe p erfec to  y  m ejor aca­

bado de  cuan tos se conocen en 
la  H ab an a , oon tod o s los ade­

lan to s  a lo a n ra l  os en  E u ro p a  y  A m érica  h a s ta  la
’z aaafsoba, v éndense  boratfslm 'as on la  c a lzad a  del 

M onto ó  se a  P rino lpe A lfonso n?  16, e n tre  la  t ie n d a  
d e  ro p as E l T em ás y  la  b o tica  E l Peñón .

fle com ponen y  g a ra n tiz a n  la» oom poeioiones de 
to d as clases d e  m áq u in as . 30 21e

L a Z A B Z á P A B B IL L A  d e  S a n to , p riv ileg iad a  
como m ás tfio sz  que la» ocncoidas p a ra  p n riñoar lu 

I sang 'P .
BALSAMO de S a n to , ignalm ente  p riv ileg iado  

como eficaz rem edio p a ra  c n ra i la s  a lm orranas .
JA R A B E  D E  T E B E N Q U E , de  g ran  nso conoci­

do con tra  ol atm ».
JA B A B E  D E  A N A C A H U ITA , eficaz r tm e d io  

peotoral.
JA R A B E  A STR IN G EN TE do M atio?, poderoeo 

c o n tra  la  d isen  r o í a  v  co lerina.
IN Y EC C IO N ES Y l'A PSÜ L A S d® Marico p a ra

I N Y E C C I O N  B A L S Á M IC A .
P t r a  la  curación  rad ica l de  lai^ gonorreas, s s  vin 

de  en la  b o tica  de S an ta  A na, M ar l ia  66 y  68.

P A S T A  B A L S A M IC A .
P a ia  la  p ro n ta  y  se g u ra  ouraoion de  la s  gonoi- 

reas. afecciones do la  vqjiga y  riñones, evitand» 
las funestas onnFeouencias q n e  ta n ta s  vlotimei 
c a n ta  d ich a  do ler o 'a. C onsu ltase  en  e: o» casos vo> 
el m ódico q n s  <14 consu ltes g rá tis  de  11 4 1 del di» 
y  de 8 4 10 de  la  noche -B o tic a  d e  S an ta  A na, Ma 
ra lla  66 y  68.

P U R G A R T E  L E  R O Y .
L lam am os la  a tención  cobre esa m edioina la  qne 

p re p a ra c a  ocn d reg as  eeoojida», hace  q u e  en ac­
olen p u rg a n te  sea  segura , a ú n  4 la s  n a tu ra le z a s  
má» re  isteo tae ; do ah i Isa so rp ren d en tes ouraoio 
nes que  d ia tia ie e n te  t e  obricnen oon el p u rg a n te  
LB-K O Y , que  ee ven d e  con su  m étodo en  la  farm a­
cia de  S an ta  A na, R ie la  66 y  63.

E S P E O T O R A N T E  D E  P O L IG A L A .

L á  H U M I N I T M i .

O B IS P O
a  qnina 4 Cuba.

1»,
8bpl3m

U n año
fliU  mesa»...................... .

D iriU rso á  • .  E s téb an  V a lé é , 
O 'B eiiiy  31, H ebana.

$30.00 l i ’lp tcs. 
11.00 Id.

A gente genera l, 
15 14n-z

FÍLTéiOá PI RA CAMPANA ó 1J$ ntio, 
me: U rr-s a lo llsrcm an n , g ran  n ovedad  4 .5$ uno— 
L interne» de be sillo  4 2 y 6f u n a—Cajas de  p in tu - 
la  d il 1 10 uta. h a s ta  25$ n n a .—P ara  L s  niña» be- 
mot- r- c .b l lo e l m ás praoioso y  v ariad o  su rtid o  de 
rauC I ■. d n - iu ia s  y  v es tid a s dssd® 10 etc. una  
h a r t 3 'ij —A cuatro  pesos la  docena de oa re te 'e s  
de  m . li DHL hilo lejitim o de P ay lor.—A 3.‘> cts. 1a 
d o iccu  d- id ízas do se rp e n tin a  —M uralla 80.

.'.b[.9ja

DIVERSIONES.

8M  RAFAEL NüM. 1.
L A  C O M P A Ñ IA  V E N E C IA N A

ELABORADORA DE CRI3T •

L A

P .R I M A V E R A .
E N  L IQ U ID A C IO N .

SALUD N̂  35,
erqu ina  á  M aniiquc.

que ta n ta  conourrencia h a  ten id a  en  la  II <bana 
p e ra a n e c o rá  aqu i iliaca  ol 15 d e l c o r r lsn t)  

Cc-neuüU  á  v er f ib r io a r  les  m agcifloos 
O B J E T O S  D E  C R IS T A  L.

E n tra d a  7.6 ole.—Niño», tro  .-a v  gen te  de color 
50; de la s  10 de la  m añana á la s  19 de  la  n eche .—A 
to d 's  los v is itad o res se reg a la  un  o lje to . 5-lO.n6Ü I R I B 1 i l E l i

El SeAor Goyot, después de infinitosy laudables 
esperim eutos, lia couseguido qu itar al alquitrán su 
acritud y  am argura insoportables haciéndole al 
m ismo tiempo muy soluble. Aprovechando esto 
feliz descubrim ento, prepara un licor concentrado 
do alquilran que en muy pequeño volúmen con­
tieno una  gran cantidad du principios activos.

El A l q u i t r á n  d o  G u y o t  ( Goudron de 
G w jot) ofrece todas las ventajas del agua alqui­
tranada ordinaria sin  tener ninguno de sus in­
convenientes.

Basta echar una cucharadita de café en un vasa 
do agua para  obtener al momento un  agua alqui­
tranada sin gusto desagradable. De esta manera 
cada cual puede prepararl.a instantáneam ente á 
medida que la vaya necesitando, lo cual ofrece 
economía de tiempo y facilidad de trasportey  evita 
la m anipulación desagradable dcl alquitrán.

El A l q u i t r á n  d e  G u y o t  reem platacon ven­
taja  á las tisanas mas ó menos inorles en los ca­
sos de resfriado, bronquitis, tos, catarro , etc.

El A l q u i t r á n  d e  G u y o t  so emplea coa 
gran éaito para com batir las enfermedades si­
guientes.

E u  todo e l p resen te  me.» ss  d a rá  ropa sam am ente 
baratísim a par»  e l cem prador, p ' r  sor u n  negocio 
u rgen te  la  liesldaL ion de este  estab lec im ien to .

<»r»ndes luiis» de gr.llns en ro lebraoion del F t -  
trouo, ol ¡úues 10 de m arzo de  1877, 8 9m I

SALUD X" 35. CbplSja
ANUNCIOS EXTRANJEROS.

i  F E I i l f B E I .
PELUQUERIA Y PERPUMEKIA.

DE
/ ' i  A

y  farm acéuticos establecidos en los 
nueve d istritos de esta  ciudad.

Bsnófioa a so c iao io a , oreada p a ra  e s ta  c iudad  y 
ueblo» oom arcanos.—T.)das las  olases de  la  «ccie- 
ad  h a lla rá n  eoonooií», com odidad y  a liv io  eu e s ta  

casa .—V isitas m édicas á  dom icilio  y  b o tica  por 
c u en ta  de  1» e m p re sa —E n te rian d o n to s  da et g u a ­
d a  o 'ase, g  átM  p a ra  los su scriteres .

E l dere ho 4 se r e s i- tlr to ,y »  (■cu en su dom icilio, 
y a  en ia  Casa de Salud L A  H U M A N IT A R IA  , Jo 
ad q u ie re  el in s c n ti .r  desde el m om ento d a  verlli 
oada la  iosoripoion y hecho e l pogo do la  pensión 
co rre sp o n d ien te : a- jiersonálísimo  y no puede dele 
gareo en nm guo»  et-r» persunn, aun onaudo se  t r a ­
te  de un »iar eirte «■eroen''.

I.A Casa de Sa lud  L A  H U M A N IT A R IA  fran ­
q u ea rá  sus p u e rta s  a l  público e l d i» 10 de m arzo 
próx im o en  que com enzará 4 funcioni-r, y  de td e  
cuya fecha gczarán  loe s u 'o r i to ie j  de  todos les be- 
neuoios ofrecidos.

P a ra  m ás d e ta lles , léanse les p rospectos r e p a r ti­
dos oon profusión.

L a  sasorioion ec tá  ab ie rta  en  los pon tos sign ien  
t e s : Je sú s d s l Moi.tc Q droga 2.— Em  .ed rad o  44.

L uz 97.—V irtndes 31.—E eo o ta r 115.—C otrales 30 
—B e isa  149.— San M iguel 159.— Luy*nó 17.— C a l­
zada  dol C e n o  196 — Q ie  son lo i dem ioUios de  los 
señores F a sn lta tiv o s  ua  1» saeiedad ', y  adem ás en 
la s  s ig u ie r t ís  e íid n a s  de fa r in sn ia : o» finTrá y C í, 
TnnJt n te -B ey . — S a n  A g n s t in , A m argara . — L a  
U n io n , I n d n s tr ia .-4 'a n  Miguel, Kan M ignel.—San 
te  Rosalía. L e a 'ta d .—L a  Salud, S a lud .—L a  D ivina  
Pastora, b 'ao to if».— Jesús M aría y  José, p lazu e la  de 
J-i.ne. M ari».—-'Iffitite íi<¡ Oro oaizad» del M onte.— 
N u era  del Horeon, calzad » del M onto .—B a ra ta  R e ­
form ada , s a n é .—L a  D ivina  Pastora, ca lzada  dol 
Cierro.

NOTA IM PO RTA N TE.
No hab iendo  perm itido  e l e s tad o  d e  la s  llu v ia s  

conclu ir a 'g u n o s trab a jo s  necesarios p a ra  la  a p e r­
tu ra  de este  C entro , se ca lada  en  el p iospeo to  p a ra  
el d ía  1? d e l e n tra n te  m arzo, ha  ten ido  p o r conve­
n ien te  ap laza rla  p a ra  el d ia  10 del m ism o m er. 

H abana , febre io27 do 1877.—A ntonio H ernand; z
10 2?f

LUIS MAHÜ Y
Obispo E- 104,

entro Villegas y Bornaza, 
IV rtíoipam os h ab er looibido de  F ra n c ia  ua.» g ran  

faotuti» d eperfum erf > (a 'id .a  de  c a sa r te  los luejo 
reo fab rican tes peristonses. o tm o tam b ién  nn  buen  
su rtido  de arric 'tio»  d s  pelo, c e m a s e n :  pe in ad o s 
do ú llim a m oda; tren zas , desda la  má.» g ra n d e  hes- 
»a la  m ás ehloa, do v ario s co lon  s; crespos y rizos. 
E stos an íru lo »  s> venden  4 p ro c o s  íu m am o n te  
móOidOs. T a lle r po ra  fa confe celo»» do to d a  «lase de 
tr«b»jos de  pulo, noluvoado poíucaa do cab a lle ro s  
y  stflo ias.

G ran dupó-nto de  I > a c r -d lta d a  AGUA MAGNE- 
TiUA, que  tiene Ja v ir tu d  de v o lver e l p s lo  4 su  
color p rim itivo , «ieede el nso de ca ta  ag u a  ta n  t en- 
cii'o  que n i s iq u ie ra  se n eces ita  la v a r  la  cabeza y  
la  pruparaolou no m oncha e l cútis.

; Salón p a ra  te ñ ir , salón p a ra  p e in a r se 
ñoras, salón de barberia!
O B I S P O  10 1, O B I S P O  10 1

4 lOrrz

B A ír o s

V I O L E T
Perfumista privilegiado de París 

Inventor del

JABON REAL DE THRIDA.CE
y  de la

CREMA POMPADOUR
Recomiende sus dos creaciones mas recientes
LAS BRISAS DE VIOLETAS OE SAN REMO

y el
GHAMPAKA (perfume real)

PARA PAÑUELOS, GUANTES Y ENGACES.

Depósito en todos los Almacenes prifxipales 
de la

EN BEBIDA, — Una cucharada de café por 
cada raso de agua y  dos cucharadas 

soperas p o r  cada botella :
BRONQUITIS 

CATARRO 0£ LA VEJIGA 
RESFRIADO

COQUELUCHE O TOS CONVULSIVA 
TOS TENAZ 

IRRITACION DE PECHO 
^ ENFERMEDADES DE LA GARGANTA 
EN LOCIONES. — Licor puro ó diluido en 

m uy poca agua :
AFECCIONES DE LA PIEL 

PICAZONES
ENFERMEDADES DE LA PIEL CABELLUDA 

EN INYECCIONES.— Cualro partes de agua 
y  una de licor (eficacia E-imni.tn.i): 

FLUJOS CRONICOS O RECIENTES 
CATARRO DE LA VEJIGA

f.l Alquitrán do Guyot í Goudron dt Guyot'i tía sido 
rrleritntnlado con verdiutero éxito, en tos jn-indpaíes 
hospitales de Frnnria, Ikljica y Es/.iúa. Im  primeros 
médicos Ue Europa se lioUan tiiiúm'-:t3 en veeonjcer gue 
este licor fonst.tuye en la época de los calores la behia 
mn» higiénica, soh.e todo en tiempos ¿c cpi’k'.uia.

T odo com prador, pues, d>-'ceia estar preve- 

venido y exigir 

sobre la eti­
queta del 

frasco mi firma, 
en  irv* cftlorrs.

En Piris, en rasa de L EilEüE, Ul.aür iatou
S arrá  y  L ? T tn ien te-K ey  s ?  I!—Farnaudez 
y  C? (C er.tikV  O b ra p fa 5 3 y 35, y en t o í í s  

la s  b n e x a s 'lo t ic x s  de la  U la.

DB

S A N  D IE G O .
CAMUAJaS liE JÜAil JOSi.

E n  la  c a 'le  de la  H ab an a  113 desp ach an  pap elg; 
t a s ; vo lan tes de de» asien tos 4 $ 18, 'o ille tes . cada  
v o lan te  de  Palacios á  los Baños. 15 J6f

T B J á S  F M I S 6S S M .
YESO YCIMÍENTO.

Claee» sapericren  y  precios m fdicos. D epósito  de 
b a irc s  de Igcacio  Pene, o d ie  de! E jid o  nV 4, e n tre  
Luz y  A costa. _____ ISbplOm

FA LSIFIC A D O R ES DEL HIERRO iU E V E lIN E
H E M O S  A Ñ A D I D O  A D A  C U B I E R T A  Q U E  H A  L L E V A D O  H A S T A  L A  F E C H A :

Ademai da anestriioarc3i * . flrmt
de fibrite, qua j» es conodd» : ,,,j ;n„ntór *•!.» •tiqQfiU ̂ eAlarapadA co¿
^ 5 ^  T >1 eaatro «olorc!I  ̂ A cnyofae-ttroütí

impreso en fie>V 
fro,M *4Jod(d.

Pt»üT
ecr.uN-fji{>ou» c\y
ct tmitauuui y 1«ciger ce 114 m I
éUQiMtt* ca

qutn  ceiiit«3t;

A  L A S  D U L C E R Í A S
E N  G E N E R A L .

Q U I N T A

L i  I M I B D I I D i D
NACIONAL.

E fic tz  p a ta  1» ouraoion de  los oatarro» , to s  ner- 
vioea, asm a ó ahogo, ir r ita c ió n  de los bronquios 
la  sangre  por la  b»oa, e v ita r  e l d esa rro llo  de  la  t i ­
sis y  dem ás padecim ien tos del pecho,—V éndete  e s  
U  B otina de flau ta  A na, B iola 66 y  63.

D Á L S A M O  D E  A R N IC A .
S uperio r 4 la  f u t u r a  en tod o s los oaros d s  h e r i­

d as , h inchadas, golpes qne h a n  d esg a rrad o  e l te ji­
do y  llagas; nn  oanea dolor n i a rd e n tía . B o tica  de 
S an ta  A na, B iola 66 y  68,

P O M A D A  D E  E S T R A M O N IO  C O N T R A  L A S  
A L M O R R A N A S .

Ualma la  inflam aeion y  e l dolor oomo p o r en can ­
to, d e tien e  la  hom orragi» q u e  ta n to  d e b il i ta  y  es- 
te n ú a á lo c  e r  form es.—A'éndeso e a  la  bórica de  
S an ta  A na, B iola 66 y  63.

i la s  enferm edades se íro ta e .
G LO BU LO S IS K B T E S  y  o tros da valias medi-

oioM .
I G U A JEA S D E  AM BBOSIA, d ic a z  m edio con tra  
I le s  lom bricec. 5 13mz

A G U A  C I C A T R IZ A N T E .
C ura  y  com pleta  la  c ica trizac ión  d» to d a  ú lcera  

ó llag a , y a  a '  ie rt» , sea reo isn te  ó a n tig u a , en  las 
piorna», d en tro  de  la  n a riz , y  sob re  to d o  en  la s  
p a rte s  g en ita les , como ohanoroo, JU ga»  Ó ú lceras 
venéreas de  to d a  esp '‘oie. E n  estos casos se n sa  
la  z a izap a rrilla  d e  H s rn a n d e z y  la s  p ildoras pnr- 
gan tes an tib iliosas.—B otica d e  “ S an ta  A na,”  B i­
e la  66 y  68. 20-10m

líltuáda 6a !a falda del Castillo dol Príaolpe,
A la izquierda de la torminacion del 

Paooo de Tacón.
D irsetoros la o n lta tiv o s :

Or. Belot y l i te  I). F. Ca&as»
MÓdioo In te rn o :

Dr» D, E. Paz*
£ n  este vas to  estab lecim ien to  se adm iten  enfor-^ 

mo» pensionistas de  AMBOS SEXOS y ' colores en 
sus departam ento»  a is la d o s , oon n n a  esm erada 
asistencia y  oon localidadea arreg lad as á  tod as las 
fo rtunas

Se ad m iten  susorito iea cuyos precios son
P o r  t tt i t  a ñ o . . . . . . .  34 I
P o r  B cU  m e t e t . . , .  1 7 (Billetes.
P o r  u n  m €M . . . . . . .  3 )
Eq el oatableolm iento hay un  d e p a r ta m e n to  de 

duchas y  los dem ás m edios quo la  oienola aco n se ja  
para la  ouraolou do los en ferm edades m en ta les , 
sal oomo hab itaciones q u e  lo n n en  la s  o iro n n stan  
d a s  quo puedeu desearse p a ra  los enferm os que  p a ­
decen de LO CU BA , MANIA , e to .

Tam bién la s  h ay  rese rv ad ae  p a ra  SKNOBAS, las 
onales son asistidas por enferm eras iu te lig sn te s

E n  e s ta  nasa se h ab lan , ta n to  p o r loa p ro feso res 
oomo por loa Birvieatos, v a n o s  Im om as.

E n  ol eetab leo lm ieu to  h id ro te ráp ico  d e l D r. B e­
lo t, P ra d o  n?  67 y  69, se  d an  á  loa su a c rito rss  oon 
sn ltas  g rá tis  de  ocho á  nueve-de la  lu aflaan. Q ueda 
ab ie rta  la  eusorioion en e s te  pun to  y  en la  Q u in ta

90 7d

M í S O S l I i A N B A .

CARTUCHOS

— 284 —
gobierno el en esa cnqslion iba onvuelta nna conceaion do las 
Córtpa para que ol gobierno pndieeo continuar revestido de 
esas fauultadCB y lea garantías constitucionales siguiesen sus­
pendidas, Eutóncce, y 6, posar do haber dicho ol Sr. Ministro 
de la Gobernación y el d« Gracia y Justicia qne aquellapro- 
posloion era para quo continuasen las fiicultadea ex.raordlna- 
ilao, e! Sr. Presldento dol Consejo' do Ministros, & exoitaclon 
de mi ilustre amigo el Sr. Alonso Martínez, dijo tormlnan- 
ternento quo no se trataba do nna concesión do faenlta- 
deb al gobierno, sino simplemente do nn voto de con­
fianza.

Las oposiciones en aquel solemne debate bnscaban ol mo­
do de que el gobierno entrase dentro de la legalidad quo el 
mismo reconocía. Todo íc6 inútil: las ciertas del jefe más 
autorizado de las oposiciones fueron desecbadas por ol gobier­
no ; el Sr. Presldento del Consejo de Ministres suponía que 
aquella era una cuestión de detallo y quo podría, después do 
oerradas las Córtos, dar un decreto suspendiendo las garan­
tías ccnstituoionalcs. Eita opinión que tranquilizó á muchos, 
me hizo á mi no tomar parte en aquella votación.

Dorante el interregno parlamentario surgen cuestiones de 
la más alta política, que se resuelven, no por ol criterio do la 
Constltucloh, sino por nn criterio arbitrarlo, como se ha de­
mostrado ea ua solemnisimo debate sobre la inteligencia do un 
articulo constltuclcnnl; debato que trasladó al jefe qno apare­
cía oomo do la mayoría á los bancos de las oposiolonee; debate 
en el que ce advirtió al gobierno de su marcha on sentido 
reaccionario. Todo fuó inútil. Aquella discoÉlon no lo sirvió 
do advertencia, como tampoco otra que tnvo lugar sobre la 
cuestión do imprenta, dondo se probó hasta fa evidencíala 
triste sltuaoion eu que hoy se encuentra la prensa on España. 
En este CongreEO en quo el gobierno ha querido dlBcutir des­
de la Constitución del Estado hasta la langosta, no se ha creí­
do conveniente traer un proyecto do ley para regular la instl- 
tltnolon de la imprenta.

Llega, por último, el debate incidental sobre la nece­
sidad que tenia el Congreso de terminar cuanto antes sus 
sesiones.

[ El orador recuerda los discursos pronunciados y 
los graves peligros de lanzar á los partidos fuera de la le­
galidad. ]

Con pena, señores, veia on esta dieeusion á mi antiguo 
amigo el Sr. Fresieoute del Consejo do Ministros, del cual es­
peraba yo, conoclóndole oomo lo conozco desde los primeros 
años de la juventud, quo, habiendo tenido la inmensa fortuna 
de qno bajo en mando so liayan liocho la Constitución dol Ea-
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SESION DEL DIA, 27 DE DICIEMBRE.

le va n ta m ie n to  de la suspensión de garan tías.

Se leyó el siguiente proyecto de ley:
“ Artículo 1? Atendiendo á las extraordinarias circuns­

tancias que desdo el mes do enero de 1874 hasta la reunión do 
las actuales Córtes ha atravesado el país, se declara libres de 
toda responsabilidad á los goblornoa que se han atribuido y 
ejercido durante el indicado periodo de tiempo facultades le­
gislativas en ol órden político, separadamente de las disposi­
ciones de carácter económico confirmadas por la ley de 17 de 
julio último.

Art. 2? Se declaran oon fuerza y valor de ley del reino,
mediante las propias conslderaolones, el decreto de 5 de enero
de 1874 snependlendo las garantías oonstitucionales y ponien­
do on vigor en toda la Peninsnla la ley de órden público de 23 
de abril de 1870; y por conseouenola de esta declaración, se 
aprueban las medidas gubernativas adoptadas desde aquella 
fecha sobre detención, arresto y destierro de personas, registro 
y exámen de papeles y efectos, suspenolon y supresión de pe­
riódicos 6 Impreeos, y publicación de bandos estableciendo po­
nas corporales y pecuniarias.

CÚBTK8 D K t K B IN 0 ~  7 1 .

blindado» qno 
tn fre n  h as ta  7 

y  8 t iro s  s» d a rá n  4 igu a l prem o qne los verdes, sin  
blinda»; taco s p a ra  ca rg ar 500 oartnohos, en  2 ^s. 
ó 2 p ese tas caía; n n a  rnsqníoa p a ra  vistee , oon piés 
de  m edia; en 25 pe. papa!; 2 a p a ra to s  p a ra  d o ra r  y  
p la tea r  da  o iu t, oon a lam ore  do p la ta  fina s» d an  
en  la  m itad  del precio qne lleven  por hacerlos, oon 
la  in stin co io n  de  hacer las dieolnoione», vas ija s 
E so o p e tis  e n tre  finas, de  n ao  y  2 oanones do ch i­
m enea y  oartnoho; y  o tr»  m u r fina oon oafioi» liü e , 

de  aves; to d as m ás b a ra ta s  d a  o tra s  qne soy  o tro  , , ____
venden; tiro s  de  rev ó lv e r  de  7 m ils. ó bolsillo , m uy 
barotoe; ca rin ch o s cargados, oon especia l aloanoe 
d e  80 4 iliO pasos y  o iros de  d istan c ia  re g a la r  h as­
t a  60 pasos.—P ra d o  112, aooesoria B: de  1 2  4 4,

4-lIm

P o r el ú ltim o  v ap o r-so rie o  en trad o  en e - te  p u e r ­
to  prooeden 'fl d e  Cádiz, se h a  recib ido  n n  oi inp lc to  
su rtid »  de  FEU T A S EN A L M IB A E , p rep arad a»  

a ra  oubrlr, de  la  a c re d ita d a  fáb rica  d e  D. K lanuel
'on, de  P a lm a  de  M alloroa. S u ú ilo o  dep ó sito  en 

e s ta  p laza, oal!e d e ' O bispo ».? J, a ’m acen  de  los 
Sres. A lem any, B abosa  y  C í ____________ 15 lOm

S E  C O M P H A  B R O N C E  Y  L A I O N  E N  
toda» o an tid a lo a . pagando  los precies m as a lto s  do 
p laza  Oficio» n?  60.___________________ 15 6g.z

PRIMERzl AGEICIA
D E  P O M P A S  F U N E B R E S

D E

k  RiMON m m i
A s T u t e r  W t  e s Q í t i a a  d  B f t J i  J ' a a c

(le Dio».
K sts estableolm lento, el m ás antiguo por sn  funda 

Ilion y m ás m oderno p o r cus efectos, pues constan  
tem onte se  están  in trodnoiosda m ejoras segnn  lo» 
adelantos del d ia, en ha lla  ezp rssam en te  su rt ido pa­
ra  e l bnen desempeño ¿ e l sorvloio fúnebre, desde el 
acto de  la  adm inistración, en tierro  y  honra» p a r  hu­
m ildes que sean hanta las  m ás sunvnc-sas que puodss 
hacerse en  las p rincipales ciudades de  B ujopa y 
Axabrio»».

Ba este esíableclnilenlo es donde únlaandout» sx lv  
tk» el depósito de  lo.» elegan tes y  ligeros sarcófago- 
metáliiios últunam ente Inventados, que cierran  her- 
m ótteam ente, pudiéndose oonservar el cadáver en lu 
«asa todo el tiem po qúe se desee sin  ñacesidad d r  
•m halsam am ian to ; habiendo sido aprobadas par el 
Gobierno y  la J u n ta  dsSan-ídad. fle venden á  los due­
ños de loa tren es de  to d a  la  Is la , así oomo saroófa- 
ges d s  m adera  hechos en  los E etados-U nides, j
a lo m o s  de todas clases ^ s r a  los mismos.

Se reciben lae órdenes do los que ss  eirvon ocupar 
r l  sn  diciio tre n  á  todas herao y p sra  todo» pantos. 

Precio» al aloocee de todos. ms.

L o s  f a l s i f i c a d o r e s  e s p e n d e n  p r o d a o t o a  q n s  p o s e e n  e l  a s p e c t o  e s t e r t o r  d e l  
H i e r r o  Q u e v e t m e  y  q u a  s o n  e n  r e a l i d a d  u n p u r o a ,  i n e f i c a c e s  y  p e r n i c i o s o s  
p a r a  l a  s a l u d .

ñsra curar l3 Anemia, el KicpolireeiinieBte 
do ia sangro, los Colores pálidos y lo* ■'lo-

el llIüRRO QUEVENME leg iiin to , 
el ún ico  que ha si.to aprohadó p o r  ia  A eods-

Deposito general en casa de ESñILIO 6ENEV0IX 
^ ^ 1 4 ,  me des Bcaui-Arts, y en la» principie» BoUeu

m ia  d* B e d ie in a  * s i  inñnltam ente «nperiur á
to d u  l u  d am is  p rspsraeione» te rru g in o su . 
BOUCHARDAT, ca tsariU c*  d* I* Fscullad de
U sdlc lna 4* PsrU , Anuario d s  i369.

r u a i u
B  fm e e  da hjerr* sa  U usiíU h ;mUI I»

— too g ra g a u ...............  5
100 • .........• ’

ir^a a iM m Btg as a g s i i a s H ^ ^

E L I X I R  DEL o
or

DEL OP r e p a r a d o  p o r  P A lX J L i G i L G r l E j ,  F a r m a c ó a t i c o  CALLE DE 6RENELLE SAllíT-CERBAII!. ¡I’ 9. ES PAüISt/Sx

Unico propietario  p re p a ra d o r  del M B r -  
-  -  > E e i a e i r  '  ‘aatiero EBiaefr íonieo omti~ 

flemático i/ anti -  tsitioto 
í S e t  S í u i l t i é s  conocido desde 
h:ice 75 afioi y aprobado por la  A cadem ia d* 
Medicina como rem edio soberanam ente efi­
caz con tra  las enferm edadea b il io su ,la s  en­
ferm edades de la  p ie l; con tra  la  apopicgia, 
las enferm edadea serosa» l in fá tic u , M  en- 
ferm cdadeids laam ugeresyde loa n iño s,c ts .

L u  personas que desea» u sa re !  i  Ata a*
tánico anti - fletnatieo y 
onti-bitioso ítei finiítié

fiuedcn p ro cu ran ,- gn ítis  en casa de todos 
os farm acóuticiL , depositarios d s este 

H U x i r ,  el lib rito  que  tra ta  de l u  enfer­
m edades o c a s io n a d u  por la  bilis y  los hu ­
m eras viciado* y de los medios d s  com ba- 
t i r l u  eflcajmient* an o  m ismo por el uso 
del D U x ix  G u U U ó .

Im p o rta n ts  ; M . P A C I. G A G B  «ompró *b 1831 la Parts ds sil* ELlXlfi qii* psrtscscia a -u 
predecesor U. OOLES y ta  (867 la parí* qo* explotada K. DDFONT.

M iHses •! «OM tetítiHwe
Habtna i En casas da SABhw y O, rSBIANDEZ y C*. CATALA, J. BEYES y C<, LS BJVEREllI).

S L O B Ü L O S  l iE  J O S E P H i í
L .1

T E  A V I  A T A ,
G A L L E  D E  S A N  R A F A E L  N U M  

eutro Aguila y Galiano.

ROPA

25

SASTRERIA, CAMISERIA y 
HECHA.

V I N O S
IBAMESES DE COSECHEEDS.

Llam am os especialm ente la  a tención de los con- 
snm idores sobro estos vinos en B arrioaa qne no han 
sido m anlpn lados, n i htm  padecido la  m ás ligera  al- 
eracion, zsoibiéndoloa d irec tam en te  de  los

COSECHEROS.
M e d o c ,  eecogido......... afio 1873
8 t .  J E m i l i o n ,  escogido.... año 1873 
Jfiledíoc... . . . . . . . . . . . . . . . . .  año 1874
S t .  E m i l i o m .......................año 1874
Siem pre h a y  n n  su rtid a  de  todos lee v inos d t 

Burdeos en  oa ja .—D ir ig ir s e :

ACTUTAR 25.
v m o  x i n r z o  v i s t o , 

V X N O  *&LZILZi.a,

VISTO  8 A IT  V I O S N T a ,  
V in r o  N'A.V.A.RB.O, 

TINO RIO JA,
Viuo ran c io  d e l P r io ra to .

D e todo h a  llegado.

Y ee expenden  puros y  á  preoio» da  m u e 'la  en 
cuartero la» , g a r ra f  'to »  y  bo te llas, pnd ieado  ga­
ran tiza r a l oonsum idor que d ifío ilm ín te  encontrará  
en o tro s estab leo im icn tos v inos ta n  husno» y  á 
pieolos ta n  a r te g rid o s  oomo en e s ta  casa.

E SP A D A  N 10,
e n tre  Chacón y  Cnartoles.

Los g arra fones se llen an  á  preses ola de l com pra­
dor. 4bpl4m z

A L M E N D R A S
T O S T A D A S *

Se acaban d s  rec ib ir de  B areelono on garrafones,
la  oalle dey se h a llan  d e  v en ta  al p o r m ayor «n 

a n ta  d a t a  n? 2 2 . 10 I4ius

Pfopueslos á realizar nuestro establecí - 
miento por necesitar $50,000, aunque sean 
en billetes, vendeiqos por solo 15 dias, más 
barato que los demás colegas, habidos y 
por haber. Vá la muestra.

Percal americano á peseta la vara.
Percal catalan, inglés y fraucóa, cou dos: 

varas de ancho á 2, 3 y 3| rs. vara.
Cortes de vestidos de oJau , en c»ja á $15

oon 17 varas.
ATombras do estrado entero á $20 ana.
Idem de tres cuaitcs de estrado á $20
Colgaduras do punto euperlores á $20.
Sobrecamas de Idem Ídem á $10.
Ooitinas de Ídem Ídem á $14.
Popllnes de seda cuadros y listas á 4 y 

5 ra.
Otros Buperloreo de soda pura á 8 y 10 

rs.vara.
Nipos y gazas de soda á 2 rs. vara; apro­

vechar ganga.
Granadinas de cuadros á 4, 4̂  y 5 reales 

vara.
Merino pelo de cabra, popliu y barato de 

lanaá2, 3 y 4rs. vara.
Corsés clase superior á 2J , 3, 4, 5 , Gy. 

8 pesos uno; hay desdé el tamaño más pe­
queño hasta el más grande que viene.

Mantellinas de panto da seda á 3, 4 , 5 , 
10 y 17 pesos una.

Chales mantilla de punto de seda huera 
clase á 5 , 0, 10,  15 y 20 pesos uno.

Otros de punto cluny á $8i uno, vale 
20 pesos.

ROPA naCH á.

Tenemos nn snrtldo completo.
Fiases de oaslmlr de 3G, 45, 50, GO, 70 

y 80 pesos.
Levitas do elastlootin á 25, 30, 35, 40

50 y GO pesos.
Alfonsinos y sacos negros da paño, casi 

mlr y elastlootin á 17, 20 y 25 pesos uno.
Chaqués de casimir forrados de seda á 

12 pesos.
Pantalones de casimir á 6 , 7 , 1 0 ,  15 y 

20 pesos.
Chalecos do casimir y elasticotin á 2^, 3, 

4, 5 , 6 , 8 y 10 pesos.
En camisas, camisetas, calzonoillos y 

medias tenemos desde el pieoio más bajo á 
la clase más superior que se conoce, lo qno 
deseamos es realizar pronto, sin reparar 
en los precios; dinero es lo que necesitamos 
y esto 60 consigue vendiendo á oatoa pre- 
olcs. 1 0  14mzo.

DE COPAIOA PURO

A B I E R T A

I.os Glóbulos de Jorephat, como pueJé vcr?c por el diseño que va á la cahcz.i, son porfoctamcaic esréricos y del tamaño de un yuisunle, lo cual faci- lilii loic liü SI. deglución; la envoltura gelatinosa es uipy fina y iicnnile por lo
mismo im c em r 
mciilc considerable.

b a jo un pequeño volúrncn una e»nlidad de cupaiba rclaíiva-
Cada caja coiilieiic 70 glól>ulos que reprcscnlan 28 gramos de copaiba, ó sea 

siete gramos mas que las cajas ordinarias del comercio, cuyas ciionnas eáp.-oilas 
Otales son t¡ui diliciles de tragar.

La ventaja está baje lodos conceptos en favor de los Glóbulos de Jvsi'¡)hiit.

AVISO IMPORTANTE
El copaiba del comercio cslá casi siempre falsifiradn, lo atal le luce 

perder lodus sus propricdatlvs. En los prospectos i¡ue acompañan á cada 
■una de mis cajas se indica nn medio fácil de reconocer el fraude. Gra­
cias á este procedimiento, cada cual podré comprobar por jí mismo la 
pureza absoluta del copaiba que introduzco en mis glóbulos.

Depósito 'gcacrsl: casa l. FRERE, li), rae Jacc-b, París
sarrá y C*, Tanlente-Rey 41.— Fernandez y C% 

y en todas los buenas botieae de
(C entral) Obrapí' 
la isla
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